
ANO 5 - IJUI, AGOSTO DE 1977 

COMO FOI A FESTA OE 
20 ANOS ·DA COTRIJUI 

Autoridades, classes empresariais, im
prensa e povo, através de suas respectivas li
deranças, homenagearam a COTRIJUI a 20 
de julho, quando das comemorações de seus 
20 anos de existência. Na foto, da direita pa
ra a esquerda, o sr. Marcos Pessoa Duarte, 
presidente do Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo, que representou o ministro da 
Agricultura na solenidade; o diretor-presi
dente da COTRIJUI; o diretor da CTRIN, 
Humberto Garófalo e o gerente do BNCC em 
ljuí, sr. Ivan Costa Bidart. 

O líder cooperativista e ex-presidente 
desaparecido, Luiz Fogliatto, foi o ponto 
central das comemorações. Em solenidade 
singela, porém de tocante emotividade, foi 
inaugurada herma em sua homenagem no jar
dim fronteiro ao prédio da administração da 
cooperativa, sendo descerrada pela sra. Lais 
Fogliatto. Nas páginas 10 e 11 amplo infor
me jornalístico das festividades. 

LEMBRANÇA DE UMA 
VIAGEM A AMERICA 

Nesca edição escamos lembrando i1 viagem feiti1 aos Estados 
Unidos no período d_e 18 de secembro a 12 de ou cubro de 1974 
por 120 agr,cultores associados da COTRIJUI. Foram mais de 35 
m,I quil6metros de uma estalante viagem pela costa leste e região 
cenrral dos Escadas Unidos, que se revelou rica em observações e 
liJrgueza de conhec,menros para todos quantos dela participaram, 
NB foto uma vistiJ parcial de Manhattan, aparecendo ao centro a 
torre do Emptre Stare Building~, o ediflcio mais famoso de Nova 
Iorque. Leiam reportagem na PQgina 1 . 

. O TRIGO ESPERA 
UMA RESPOSTA 

O trigo estâ n.a fase inicial de crescimento. Seus inimigos 
mais tradicionais e virulentos -ainda nã'o apareceram. Até aqui, 
apenas o oidio já andou visitando algumas lavouras da região. Tu• 
do, porém, sob controle e sem maiores prejuizos. Na página 25 es· 
tamos falando de trigo através de entrevista com o d iretor de nos
so Departamento Técnico e dando uma série de importantes in
fonnações sobre a importante cultura. 
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CARTAS 

SAUDAÇÃO DO GOVERNADOR 
NO NOSSO ANIVERSÁRIO 

Conforme vem ocorrendo desde que fo, fundado, o COTR/, 

JORNAL conrmua ,gnorlll'ldo os próprios 11ruversJrios Isso nlo rem 

impedido. no 11ntanto, qut111Utor,dades, 11mpresas e mrelecruals nos 

lembrem II data, arrawls de cartas e telegramas, o que :,gradeumos 

senslbil,zados. 

Registramos alguns telegramas e carr.is a seguir, começ,mdo 

pelo sr. Smv11/ Guauelli, goVHnlldor do Rio Grande do Sul: 

"Transcurso quarro 11n1~io de fundação do "CotrtJornal", 

apraz-me cumprimentar a d1reçlo e func1onár,os de$se Jornal, con• 

gratulando•m. com o evento Cord1a/m11nte, Smval Guaue//1, go• 

vemador do Estado': 

OS VOTOS DO SR, 
AMARAL DE SOUZA 

Do sr. v,ce-go"'1mador do 

Estado, sr. Amaral de Souza, 

recebemos: "Sr. Raul OUtJW· 

do - Pelo transcurso de mais 

um ano de fundação do "Cotrt• 
jornal", auguro pelo presenttl 

votos de plenas 'f.f!aliz~• jor 
nali'sricas. Saudaç{Jes. JA. 

Amaral de Souza, vice-gover1111 

dor do Estado". 

DO SECRETÁRIO 
DE EDUCAÇÃO 

Senhor d,reror: 
"Quando o Com1ornal 

comp/11111 ma,s um aniversário 
de fundaçSo, 11nvI0 à w11 d,re 

çio e funcio"'rios votos de ple
nas fe//c1d.Kles. flSperando que 

continuem 11/canÇ4fld0 o mes 

mo êxito dos anos anteriores. 

AtencIosam11ntt1. Airror, dos 

Santos V.,-gas, secretário de 

Educação e Cultura•: 

AS SAUDA ÇôES DE 
VICTOR FACCIONI 

"Porto Alt,gl'f!, 20 de JU 

lho de 1977, Pelo rranscuno de 

mais um 11n1w,rúrio desw pm 
tigiosc 6,gão de comun,cação 

social, aprt1amto meus cumpri, 

mentas. Saudaç{Jes, Victor Fac

cioni. 

A PRESIOtNCIA DA 
ASSOCIAÇÃO OE 

IMPRENSA 

Do presidente da Asso• 
ciação R10(lrandense de lm• 

prensa. jornahsta Alberto An• 
dd, o redator chefe do COTRI• 

JORNAL r«ebeu a 1119umt11 
sugestiva corrt!f{)Ond~nc,a, o 

que agradecemos: 

Jornalista Raul Oue>e· 
de. Dir,jo-me ao d1stmI0 cote 

ga e 11mIgo II f,m de apre#ntar 

os cumprimentos da Assoe••· 
çlio R,ograndense de lmprt1n 

$li pelo transcurso, em julho 

f)ll$$ltdo. dos 20 anos de fun 
dação da nossa prese ,g,osa CO 

TRIJUI. 
Ao mesmo tempo dl!Sl'/0 

formular as congratulaç6es da 

AR/ pela magini1ica edição 

comemorarfv11 cJo COTRIJOR 

NA L, conttndo mreressantes 

aspectos históricos da COTR/, 

JUI e mar~,a J0rnallst1ca var,a

da e exprl!SS1va, 1nd1ca11do o 
apuro rkmco e prof,ss,onal 

atingido pelo mensár,o. 
Com a exrensá'o dt!stes 

cumpnmtmtos e votos d" con• 

rmuid11ile do 4x,to aos dema,s 

d,rigentes, mt119rantes II amigos 

do COTRIJORNAL, re,rero4he 
os protestos de adm,r;JÇlo e 

apreço. Cordialmente, Alberto 

André. pr('sidente. 

OS PARAB{NS DO 
8ANCO/TAÚ 

"Prezados Senhores: t 
com grande satisfação que nos 

congratulamos com toda 11.sa 

equipe, pe/11 passagem 11 20 de 

JUiho do "" amVfJMIC/ de fun
dação do conCfll tuado "Com~ 

jornal" 
E compr,mentondo-os 

pelo '1Xce/('flffJ trlibalho de.!illn• 

volvido até aqui, deseiamos 
mu,ros anos de wasso pela ln• 

forma,;ão cultural e drfesa dos 

inreresm do, comunidadas ru 
rais. Parabdns. Cordialmente, 

Banco ltaü S.A .. SSo Paulo -
A/ex Cerque,ra Leite Thie/e, d1• 

reror d11 Desenvolv,mento e 

Plane1amento ". 

CUMPRIMENTOS DA 

MPM PROPAGANDA 

"Sanhor d1"1tor: Nossos 

cumpr,rnentos a todos os que 

fazem o "Cotr,jornal" Pafll 

béns {)l!lo trabalho. Parsbdns 

amigos do "Cotri/or1111r: Com 
abraços dos amigos da MPM 
Propa!JM!d/1. A tenciosament11, 
Femxx10 O. Rose. 

"CATÓLICA" DE 
PELOTAS 

"Senhor diretor Recen

ten11mt11 r,ve II oporrun1dade de 

ter nds mlos um exemplar do 

"Corr11ornal", embora atrasado. 

Esse fato se constituiu numa 
alegria muito grande po,s per

cebi qu11 ,.,ava diante de uma 

fonte mu,ro r,ca de mforma

ç6es II cultura geral. E 1$$0 me 

interessou muito. 
Meu nome é Ne11z11. Estu• 

do Com11n,caçio Social na Uni• 

vemdade Católica de Pe/O(IIS tt 

goscar111, s,nceramente, de atar 

no grupo dos felizardos que re-

COTRIJORNAL 

cetNJm e.ui, excelente jornal. 
No aguardo de uma res, 

posta favoravel, subscrevo-me 

atenc,os.,mente. Neura M;,r,a 

Neves da Veiga, rua Felipe dos 

Sanros, 612 - 96.1()() - Pelo

cas, RS. 

NOVO ENDEREÇO 
EM SÃO PAULO 

l11tt1ff!ssado em &ont,nuar 

recebendo regularmente o "Co· 
rrijornal ", apresso-me em co• 

mun,car que a parc,r de 22 de 

1ulho estal'f!i residmdo , rua 

8andem1 Paul/Sta, 97, apto. 81, 

CEP 04532, S.io Paulo Aten· 
ciosamente, eng. agr, José de 

G6es" 

PEDIDO DE CHAPECÓ 

SANTA CATARINA 

Aos d,rero,.,, do •·cotri-

10,11111': 
D,as atrás recebi de um 

am,go um uemplar do ··coeri· 

1ornal" Foi o n" 42. de Junho. 

O 1omal me surpreendeu pelo 

r,co conteúdo em s11,1s pagmas. 
Realmente, é esse c,po de jor

nal que me interessa. t agrico• 
la, I cooperar,v,sra, mas tem de 

tudo. E eu semPl'f! ando em 
busca de algo bom para me 

ap1.•rft11çoür II CJ'f!scer prof1S310-

nalmence. 
Solicito, atra~s desta, 

que me façam uma ass natura 

do "Cotr11ornal", QU/1 me será 
de 11xcepc1ona/ validado para 

m,m. Antecipando agradeci· 

mentas, Pasqualmo Toscan. 

89 806 - lraberaba, Chapecó, 

SM>ta Catarma. 

PARANAGUÁ 
"Prez.,dos senhores do 

uCotri1ornal': 
Na qualidade de funcio

nar,o da Fertilizanr11s do Sul, 

emprna do Grupo lp,ranga, 

sentia·mt> honrado com o rece

bimento do "Corrijornal" re

metido f)llra meu ex-endel'f!ço 

de P11sso Fundo. Em razio de 
remoç.io para o mun,ci'p,o de 

Parllflagu,, estado do Paraná, 
gostaria dt! conr,nuar receben• 

do o jornal com a mesma regu• 

/arídadt!, pois considero-o um 
exce,.nte ..,,"cu/o. Agradt!ce11• 

do 11nt«1padament11. Lu,z ,,.,, 

TorNSJ, caixa postal, 352 -

CEP 84.90<) - Paran8f}uá, P.,-a. 
n.1 

MATO GROSSO 
"Senhor diretor, Em ane

xo ~t.JITI0S remerendo convite 

/1 cartaz do li Ciclo de Estudos 
Técnicos, , ser promovido pela 

Associação dos T~cntcos Agr,: 

colas do Mato Grosso. Nosso 
ob1et1vo I o mesmo dos a,nho

nn. pc,,s trabalhamos paio au• 

menta da p,odut1v1cúde • 1111i. 

vaçao do nível de vida do sofri· 

do homem do campo, 
Es,x,rando cor,rar com 

sua v,hosa colaboração, anteci• 

pamos agrlldec1=ros, raIte

rando nossos protestos de ele-

vada consideração. Tec. agr. 

N11/son Dias Nero. CREA n° 
36 479 1411 Reg,io 

LEITOR EMSAO 
PEDRO DO SUL 

"Senhor redator do "Co• 

t,;jornal". 
Tl!nho em mios trls nú

~os do "Cotrt1ornal", COll/1$• 

pondenres aos meses de abril. 

ma,o e 1unho; dos quais gostru 
muito Pelo presente sol,c,co 

uma assmatura anual. O n° 43, 

de Julho, ainda não recebi. Es• 

rou aguardando com llf>Sledade. 

MJnde•me a conta que lhes re

meter/li a 1mporrânc1a paio Sul 

8ras1/e,ro. Desde ja ficarei eter• 
namente agradecido. JosA Pe

re,ra da Silva, Sio Pedro do 
Sul" 

Sr. José. \grade~mo, 
sua~ amâvc~ rcí~n:nci& ao 
··Cotrijomal·· Quanto a paga
m.,n1u não <e preocupe,, po,s a 

COTRIJUI tem o prutr de 

ufrrectr-lhc o •·cotnJOfflal" a 
titulo de Rdaç~~ Publica,, 

CHURRASCO GAUCHO 
NO RECIFE 

A folclomta Laura Dei/a 

M6n1c:4 escreve de São Paulo, 

onde r,nüle, anexllfldo recorre 

de publ1c1dade de "churrascaria 

gaucha" em Recife, 11 t,e/a capi· 

tal dtt Pernambuco. E pergunta. 

"ser, que a carne de " rem o 
mesmo sabor da carne do R,o 

Grande cJo Sul? É claro que 
não! Responde, e lma//za sua 

amave/ correspond6nci1 dizen
do eS/)l'rar que aproveitamos a 

pubhc1dade." 
Muito obrigado La11111. I'. 

sempre um reno-ado prazer re

cehfr ,;eu~ bilhetes Quanto a 

came ,ebuina confeM1amos -
náo t do no,so agrado. Mas não 

du>ide sr • carne 'otl"'ida nos 
c,.pc,u» do Recife for de p do 

at>atido no Sul .. 
BANCO DA A MAZÔNIA 

E ASSOCENE 
Maria Luc,a Pen,,ra, che

fl! da ~ de D,vulgaçSo do 

Banco da Amaz6n111 e RaqlHill 

R111s Camilo, do 0.P11rt1menro 

de Comunicação da Associação 

dt1 Or,entação as Cooparativas 

do Nordeste - ASSOCENE -
agradect>ndo as rernt!UIIS n,gula
l'f!S do "Cocn1om11/", cuias 
coleç{,tts constam das b1bliore

cas daquelas organiraç&s. 

ALEGRETE 

Ao Comjornal - l1u1: RS 

~ estudante dt1 agro· 

nomI11 11 agricultor, venho por 

intermédio deste, so/,cIt11r que 

me se11m enviados o jornal edi• 
rido por ~ta cooptll'11tIv,, ren

do em vista qu11 se trar, de um 

veiculo de ,nforf118Çlo para o 

agr,culror. 
Sendo o que rmha para o 

momento, subscrevo-me. Aten

ciosamente. Rui Fer1111ndo Se

vero Ramos, Rua T,meentes, 
165, 9754() -Alegrete - RS. 
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EDITORIAIS 

Não é a primeira vez - e decerto não será a 
última - que o COTRIJORNAL cita o engenhei• 
ro-agrônomo e ex-ministro da Agricultura Luis 
Fernando Cirne Lima, em seus editoriais. Seus 
pronunciamentos, raros, porém vaiados sempre 
numa retórica de equilibrado bom-senso, tem 
servido de mote Aara alguns de nossos comentá· 
rios, pois geralmente estamos de acordo com 
suas opiniões. 

Agora mesmo, ao depor na Comissão Parla· 
mentar de Inquérito da Câmara, que investiga o 
sistema fundiário do Pais, disse o Ministro da 
Agricultura do ex-presidente Médici que "o ideal 
a ser buscado é o de uma classe rural que, lado a 
lado com a média ou grande empresa agrícola, 
tenha condições de desempenhar o triplice pa· 
pel de produzir alimentos para a população bra• 
sileira, gerar excedentes exportáveis e, por últi
mo, mas não menos importante, formar uma so
ciedade rural equilibrada, justa, e que por sua 
qualidade de vida, seja uma força real na estabili-

Quando se argumenta em termos 
de ganhos do agricultor e se comenta 
sobre o aumento do seu "status" peran
te I sociedade econômica nacional com 
intenções de crítica, seria conveniente 
que se fizesse uma análise comparativa 
entre o nosso agricultor e seus colegas 
que vivem em paises onde haja plena 
consciência da importância e valor 
desse mesmo agricultor. 

Na República Federal da Alemanha, 
por exemplo, o Governo não discute 
critérios que tenham o fim de propor
cionar as condições que possibilitem ao 
homem rural as melhores condições de 
vida. 

"Tribuna Alemã", órgão editado 
pelo Departamento de Imprensa e ln
formação do Governo da R F A para os 
paises de lingua portuguesa, em sua edi· 
ção de março, faz uma série de conside
rações a respeito da "intocável e presti
giada" prosperidade dos agricu !tores 
alemães. 

Por exemplo: segundo cálculos 
mais recentes, para manter a produção 
interna de alimentos, o Pais paga mais 
32,6 bilhões de marcos além do que dis
penderia se importasse do mercado 
mundial os mesmos alimentos. 

A taxa de rendimento dos lavrado• 

AtJOSton7 

dade das instituições econômicas e financeiras". 
Esse objetivo do técnico, sem dúvida deve 

caracterizar a intenção geral de todos quantos te· 
nham consciência do fator terra-homem-riqueza, 
no concerto de uma Nação. Para o ex-ministro 
da Agricultura, "todos os brasileiros pensantes 
estão de acordo que é no setor primário e espe• 
cialmente na agricultura que está a solução dos 
problemas econômicos do Pais e muito especial• 
mente a forma de neutralizar uma divida externa 
que já alcança os 30 bilhões de dólares, que é a 
maior divida de um país na atualidade mundial". 

Relativamente a reforma agrária, seu ponto
de-vista é o de que esta só "tem sentido se visar 
o próprio desenvolvimento agrário, já que a dis
tribuição da terra, quando desacompanhada de 
assistência técnica e crediticia, com as condicio
nantes de transportes e comercialização à feição, 
não produz consequências duradouras". Ele 
argumenta que o pequeno proprietário, se desas-

res tem se .incrementado a niveis supe• 
riores às dos demais setores da economia 
e há severas criticas ao Governo pelo 
que chamam de privilégios à agricul• 
tura. Mas o Governo, ao que parece, 
não pretende mudar essa politica, pois 
sabe que não adianta a um Pais ter 
milhares de chaminés fumegando se 
esse Pais não tem condições próprias de 
alimentar seus empregados. 

Segundo a publicação, as 100 
maiores empresas agrico las da R FA 
pagam de imposto, em média, 200 
marcos por mês, que equivale a uma 
quantia comparável as contribuições 
"de uma estenotipista ou de uma 
operária". 

Um assessor do Ministério da 
Fazenda do Governo de Bonn, critican
do os "favores à agricultura", disse que 
só a Volkswagen alemã recolhe mais 
impostos à Nação do que a totalidade 
do empresariado agrícola . 

Exagero ou não, o fato é que o 
Governo Federal Alemão faz ouvidos 
mouco às criticas .e continua conceden
do o que o agricultor pede, pois sabe 
que a R F A precisa preservar, amplian
do, a sua agricultura. 

No Brasil, haverá qualquer seme-
1 hança entre ambas as políticas agrícolas? 

sistido, é presa fácil dos poderosos, que acabam 
por retomar-lhe a terra dentro da chamada "eco
nomia de mercado aberto". 

Sem se aprofundar na análise da política go
vernamental para o setor agrícola, Cirne Lima 
ponderou contudo que: "elegeu-se a agricultura, 
entre outras, como financiadora do sistema eco
nômico brasileiro. Isso gerou um aceleramento 
da transferência da renda por ela gerada para ou 
tros setores da economia em detrimento do pró
prio campo. Isso, a médio e longo prazo, é mau". 

Não digo qualquer novidade - acentuou -
que a prosperidade urbana pode ser conseguida a 
custa do campo, mas esta não é a forma equitati
va e duvido que possa ser duradoura. Por outro 
lado, a prosperidade do campo gera, necessária e 
perenemente, a prosperidade das cidades. 

Ai estão, claros e retilíneos, pontos de-vista 
os quais subscreveríamos com gosto, pois eles~ 
identificam com o nosso pensamento. 
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MUNDIAIS 

HIROXIMA: 32 ANOS 
DE UMA TRAGl::DIA 

Era 6 de agosto de 1945. A rendição incondicional do eixo 
Roma-Berlim deu ao mundo o vislumbre de uma paz buscada pela 
força e poderio das annas, através de uma érdua guerra que se 
prolongou por mais de cinco anos; que ceifou milh&s de vidas 
humana e levou i destruíçfo bilhões de dólares em prejuízos. A 
confratamização de norte-americanos, russos e ingleses no princi
pal front ocidental da Alemanha arrazada; no concerto de uma 
Europa igualmente arnzada, deu ao mundo a impressão que o 
fantasma da morta a destrvição em mélS$8 passaria a ser coisa do 
paasado. 

Entlo houve o 6 de agosto e ainda o 9 de agosto, que a His-
16na Universal registra como Hiroxima e Nagasaki. Em questão de 
segundos, 70 mil mortos e igual número de feridos, segundo a ver
lio norú-americana (considerando apenas Hiroxima); mas 240 
mil mortos e mais de 100 mil feridos, segundo a estatística japo
nesa. 

Alm, o relato japonas da trag6dia diz que durente os 20 mi• 
nutos que se seguiram às 8, 16m daquele dia - lindo a sem n6vens 
- Hiroxima viveu (ou morreu?) 10b o signo real do apocalipse. 

A bomba explodiu a uns 570 metros de altura, com terrifi
ç..te detonação, produzindo ao !Mimo tempo uma bola de fogo 
com 60. metros de diimetro. A tremenda explolio disseminou 
partícul• radioatlv• sobre uns 40\I', da 6rea da cidade. Simultf
-••nte fez-se vilivel um cogumelo a mover-N para o alto, enci
lllldo por um tufo de nüvens b..-•. Quinze minu101 ap61, co
fflll90U a c:howr. Era uma chuva Iam-. vilcosa, goamenta. E 
simul_,.,,te com • chuva, ~ a irromper incindios 
por IDdl I cidad■; ou o q111 linda,._ delL 

Hojt,, , loo 32 anos, Hiroxima erd reco,wlu,ida, com 
exc, 11, • uma peq..,. 6rea que foi con..-..da 8Qlamenta co
mo #-, no dia 6 de lgOl1o de 1945. Diz a pi-: "REPOUSAI 
EM PAZ, POIS O ERRO JAMAIS SERÁ REPETIDO•. 

A lntalllf•tlll(;lo dos diz- 6 um tanto d(ibia, principal
_. pan quem nlo 6 ffnado em Hist6riL Eno de quem? Dos 
•wlca-. que detonaram o 1-tlÚtico ...-,ho sobre uma na

çlo JII ~ delarmada? Em, dos~. que por uma 
qulltlo • orvulho nacional insistiam em evitar a palavra "rande
mo--no,º7 

Enfim, de nada adianta" hoje perquirir sobre culpados a 
,-peito daquales dias tenebrotos para a humanidade. O que se • 
w ~ a qualquer preço, at6 !Mimo em homenagem 6 rMm6ria 
das mllhaw de vídma da ~ombe, 6 o impedimento de sua 
repetiçlo independente de qualquer argumentlll(;lo. A Paz ser6 
sempre a maior homanagem que a humanidade podff6 prestar is 
vítimat de Hiroxima a Nau-ki IR.O.). 
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EUROPA INSISTE NO 
CULTIVO DA SOJA 

A Comissão Executi
va da CEE disse que quer 
incentivar os agricultores 
da comunidade a não 
desisitirem de seus esfor· 
ços para produzir soja, 
apesar dos maus resultados 
nos primeiros três anos de 
experiência. 

A comissão afirmou 
que está propondo ao Con• 
selho de Ministros a con
cessão de sub si d ios a todos 
os produtores durante os 
próximos três anos para as 
lavouras que consigam 
uma produtividade de pelo 
menos 1.900 quilos por 
hectare. Assim, será possí
vel verificar se é viável pro
duzir soja na CEE a longo 
prazo. 

A CEE começou a 
pesquisai' a produção do-

méstica de soja depois do 
embargo norte-americano 
à exportação do produto 
em 1973, mas os resulta
dos foram decepcionantes 
e há dificuldades em passar 
do estágio experimental, 
segundo a comissão. 

Os dados da com,ssão 
mostram que a produção 
por hectare no ano passa
do caiu para 1.250 quilos 
por hectare, em compara
ção com 2 mil quilos em 
1975. A produção de 1976 
foi de apenas 2 mil tonela• 
das. Os subsídios se ba· 
seiam na diferença entre o 
preço de referência da 
CEE e a média do preço 
mundial. 

A comissão declarou 
que ainda é cedo para 
abandonar e experiência 

porque as condições at
mosféricas do ano passado 
foram desfavoráveis e é 
preciso mais tempo para 
melhorar as técnicas de 
plantio. 

Numa recomendação 
separada ao Conselho de 
Ministros, a comissão pro· 
pôs um subsidio, possivel
mente de 10 unidades de 
conta por 100 quilos para 
iniciar a pesquisa da pro
dução de sementes de ma
mona no sul da França e 
Itália. 

Atualmente, a CEE 
importa a quantidade de 
semente de mamona que 
precisa. O produto é usado 
principalmente pelas in
d6strias de tinta, têxtil e 
de fibras. Em 1975, a CEE 
importou 58,6 mil t. 

AMERICANOS EXPORTAM MENOS 
E IMPORTAM MAIS DA URSS 

O total das exporta 
ções de produtos norte-a
mericanos para a União 
Soviética sofreu uma que 
da de quase 23% nos cinco 
primeiros meses deste ano. 

O escritório comer
cial dos Estados Unidos 
em Moscou revelou que as 
exportações norte-america
nas para a União Soviética 
durante o período de 

janeiro a maio totalizaram 
943,5 milhões de dólares, 
o que representou uma 
queda de 22,6% em rela
ção ao mesmo período do 
ano passado, quando as ex
portações atingiram 1,2 
bilhão de dólares. 

Porém o tota I das ex
portações soviéticas para 
os Estados Unidos durante 
o mesmo período foi de 

104,3 milhões de dólares, 
um aumento de 42,4% so
bre as vendas em periodo 
igual do ano passado. 

A queda no montan
te das vendas de produtos 
norte-americanos para a 
União Soviética resultou 
da redução das importa
ções de produtos agrícolas 
norte-americanas por parte 
do governo de Moscou. 

PEQUENOS DA AS/A DISPUTAM 
MERCADO NORTE-AMERICANO 

Os países subdesen• 
volvidos, tais como a Co
réia do Sul, Formosa, 
Hong-Kong e Cingapura, 
estão competindo com o 
Japão no mt!IT:lldo norte
americano e nos outros 
meroados do sudeste da 
Ásia, revelou um estudo 
do Banco Sanwa publicado 
em Tóquio. 

Como resultado da 
acekrada concorrência de 
preços qve os parses wbde
senvolvidos desencedearam, 
os produtos da índllstria 
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leve japonesa, tais como os 
têxteis e as madeiras, já são 
pouco competitivos no 
mercado norte-americano, 
segundo revela o estudo. 

O japão esal também 
sendo wbstiwiélo por estes 
parses no que diz respeito 
à indústria pe»da. 

At importações japo
t>eSl/S de .,,.-elhos eletrô· 
nicas e de produtos petro
químicas procedentes dos 
países wbdesenvolvkJos 
aumentaram enormemen
te. O estudo mostra que 11 

participação global no co• 
mércio exterior dos pafses 
subdesenvolvidos 11umen• 
tou 3,4% em 1975, em re
lação a 2,4% em 1970, e as 
exportações aos Estados 
Unidos feitas por esses paf. 
res alcançaram 44% CÍ/1$ 

tlJ(portaçôes do Rpâo a & 

se pais em 1976. 
Este notável lllfllnço 

dos pa/$8$ subdesenvolvi
dos no mercado mundial 
é atribuído à mão-de-obra 
barata e de boa qualidade 
de seus produtos. 
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JORNALISMO 

COTRIJORNAL EM NOVA SEDE 

O crescimento da cooperativa, constante e progressivo ·em todas as áreas, vem im
pondo a necessidade de uma descentralização mais acentuada em vários de seus departa
mentos e unidade. 

O COTRIJORNAL, que há tempos enfrentava sérios problemas de espaço numa 
sala localizada junto ao setor administrativo da cooperativa, mudou-se para o prédio que 
aparece na foto, sito à rua Floriano Peixoto, 559, em área quase central da cidade. Tra
ta-se de amplo prédio, onde o pessoal passou a ter excelentes condições de trabalho. 

DIARIO SERRANO 
DESTACA COTRIJUI 
E COTRIJORNAL 

O jornal "Diário Serrano", editado em Cruz Alta 
sob a direção do veterano jornalista Prudêncio Rocha, 
sob o título Cooperativismo, publicou editorial na 
edição que circulou a 15 de julho onde lembra o trans• 
curso dos 20 anos da COTRIJUI e a edição especial do 
COTRIJORNAL sobre o importante assunto. 

Disse o jornal de Prudêncio Rocha que "A triticu l• 
tura trouxe em seu bojo o nascimento das cooperativas 
de trigo, que se converteram em grandes entidades 
congregadoras do sistema cooperativo dos produtores de 
trigo e posteriormente de soja". 

Sobre a COTRIJUI, disse: "Dirigida pelo eng. agr. 
Ruben llgenfritz da Silva, assinala no dia 20 seu vigésimo 
aniversário. E o COTRIJORNAL, órgão da defesa do 
cooperativismo e força representativa dos 15 mil associa
dos daquela entidade, vai assinalar o 20° aniversário da 
fundação da COTRIJUI com uma grande edição de 64 
páginas. 

IMPRENSA COOPERATIVISTA 
DESTACADA NO "O INTERIOR" 

O foma/ "O INTERIOR", dos mais imporranres Vf/tculos da 
imprensa cooperativ,sra do Rio Grande do Sul, editado pela F un
dação da Produtividade de Carazmho, publicou em sua edição n!! 
141 interessanre resumo dos fomais editados por cooper,mvas. A 
seção, que cremos será repetida em todas as suas edições, t! uma 
espécie de "Espelho da Imprensa" cooperativa. 

No rosumo citado, apareceram a rovisra "Agriculrura & 
Cooperativismo", da FECOTRIGO; o "Eco", editedo pela CO 
TRIROSA; ''Cosuel em Noticias, "O Cotricruz". de Cruz Alta· "O 
Cotrijomal", da COTRIJUI e o "Ponteiro", da ASSOCENÉ, de 
Recife, Pernambuco. 
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NORECIFEI 
SEMINÁRIO DE 
COMUNICAÇÃO 
COOPERATIVA 

Tendo como entida
de anfitriã a Associação de 
Orientação às Cooperativas 
do Nordeste (ASSOCENE), 
será realizado no Recife, 
entre 1 O e 12 de setembro 
próximo, o I Seminário de 
Comunicação Cooperativis
ta. 

Referido Seminário, 
do qual o COTRIJORNAL 
deverá participar, debaterá 
a atualidade do jornalismo 
cooperativo e estabelecerá 
proJeções de programática 
futura para o setor, cuja 
expansão e desenvolvimen
to manifesta-se como fato 
notório. 

AASSOCEN E,organi 
zação promotora do con
clave, juntamente com o 
jornal "PONTEIRO", vem 
desenvolvendo um excelen
te trabalho na área da co
municação cooperativa na 
região nordestina. Agora, 
com a realização do I Semi
nário de Comunicação Coo• 
perativa, a entidade preten 
de aferir os resultados, po
rém, extrapolando sua pró 
pria área de atuação, para 
sentir o que está sendo fei
to no importante setor no 
restante do País. 
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PRESSÃO ECONÔMICA 
CONTRA ''COOJORNAL'' 

O futuro do "Coojomal" 
está ameaçado. t que segundo 
a direção do jornal, que perten
ce à Cooperativa dos Jornalis
tas de Porto Alegre, a censura 
estaria fazendo pressões contra 
os anunciantes do órgão, no 
sentido de que parassem de 
programá-lo em suas promoções 
publicitárias. O resultado dessa 
ação dos 88tn tes do "pensa• 
meoto público bra,;ileiro", se• 
gw1do noticiou a ReVista "Ve• 
ja ", teria resultado na ooistên• 

eia de anunciar no jornal, oito 
dos 12 anunciantes das últimu 
edições. 

Se a notlàa for Yerdadei
ta, não há dúvida que estare
mos ante fato de extrema gravi• 
dade. A ação da censura aten
tando contra a economia das 
empresas, ao que pareoe, inau
gura uma nova fa,e à sua pró
pria atuação, que antes caracte
rizou-se diretamente contra a 
existência tisica dos próprios 
veicul08 de comwticação. 

DIARIO POPULAR V AI SER 
EDITADO EM TABLÓIDE 

O "Diário Popular" de 
Pelotas, o mais antigo jornal 

diário em circulação no Rio 
Grande do Sul, mudará de for

mato passando do tamanho tta· 
dicional para tablóide. 

O jornal é um sóbrio vei• 
culo de comunicação acatado 

em toda a zona sul do Escada, 
sob a direção do veterano jor
nalista Clayr Lobo Rochefort. 

Foi fundado a 27 de al]Osto de 
1890, devendo completar 87 
anos de circulação no próximo 
dia 27, portanto. 

O diretor Clayr Lobo Ro
chefort, explicando a decis3o 
de mudar o formato do jornal, 
disse que foram desenvolvidos 

escudos nesse sentído. tendo si-

do levado em canta as opiniões 

que resultaram de pesquisas 
com leitores e anunciantes. 

A.ssjm sendo, ressaltou o 
diretor Lobo Rocbefort, "sem 

desvincular-se de suas origens 

em nenhum aspecto de sua U• 
nha informática e editorial, que 

é sabidamente sóbria, o jornal 
apenas reduzirá o espaço físico 
de suas páginas". 

A Gráfíca Diário Popular 

Ltda., empresa propriet.iria do 
jornal, adquiriu uma impresso
ra rotativa "MAN", alemã, que 
pertenceu ao jornal " A Plateia", 
de Santana do Livramento, que 
lhe dará condições d1t imprimir 
em tablóide. 

REVISTA DOS ARQUITETOS 
Está circulando o n° 

2 da Revista "Espaço e Ar
quitetura" editada pelo lns• 
tituto dos Arquitetos do 
Brasil, Dl!partamento do 
Rio Grande do Sul e Sin• 
dicato dos Arquitetos no 
Estado do Rio Grande do 
Sul. A revista, com periodi· 
cidade bi-mestral, traz uma 
sérre de assuntos de natu
reza geral além daqueles 
eminentemente técnicos 

da sua área específica. Co
mo assunto principal, a 
revista aborda as ilhas do 
Guaiba, defendendo sua 
preservação. 

"Espaço e Arquitetu
ra", que tem como editor 
responsável a jornalista 
Rosvita Saueressig, é exe
cutada graficamente pela 
Cooperativa dos Jornal is
tas de Porto Alegre -
COOJORNAL. 

EXPOSIÇÃO DE JORNAIS NA UFSM 

A Universidade de 
Santa Maria estará expon
do durante este mês uma 
exposição sobre jornais de 
todo o mundo. Ê uma pro
moção do Museu Educati• 
vo Gama D'Eça, da UFSM, 
com ;i ,., ldbor;;cão do De-

partamento de Geociên• 
cias, do Curso de Comuni
cação Social, do jornal "A 
Razão", da Prefeitura Mu
nicipal e a totalidade dos 
órgãos de imprensa do mu
nicípio de Santa Maria. A 
entrada será tranca. 
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OPINIÃO 

A VIÃO ACIDENTADO E 
CINTO DE SEGURANÇA 

Raul QUEVEDO 

Ao enfrentar o mau tempo 
n,inantlJ, um avião monomotor do 
Urvguaí, que voava CM Pelotas para 

Monttwidiu caiu na tarde de 23 de 

julho, IIO Mntar um pouso forçado 

sobre a sem, Maria Pinto, no muni• 

cipio de Herval do Sul. Seus dois 

ocvpanm morreram na queda do 

IJl)llrelho, que explodiu 80 chocar• 

se com uma pedra de grandes pro• 

p(NÇ6es e que estava oculta sob a 

folhagem da Vf!glltaçio que cobre o 

morro. Noticiando a ocorrência, um 

jomal de Porto Alegre di$$6 em 
manchete que os ocu,,.,,Ms do a~ 

relho acidentado -morreram em vir

tude de estarem usando os cintos-d8 

segurança ': 
Ao dar a apinião, o jomal res• 

saltou que "segundo o pessoal da 
s,egurança que a rendeu a ocorrencia, 

{JfO'llWf!lmenre o piloto e seu acom· 

panhanre tivessem escapado com vi• 

da se não estive$$6m usando os cin• 

tos-de-$ef11Jrança ''. 

vista dado com ·destaque é tanto 

mais lamentável quando se sabe que 

há relut5ncia quanto ao uso do cin• 

to-de-segurança pelos auromobilis• 

tas em nossas estradas, mesmo após 

estar cientificamente provado a efi• 

cácia do cinto como elemento de 

segurança. 

O jomal, cuja edi roda permi

te que tais pontos-de-vista sejam ex• 

pressados, deveria fazer uma auro

crltica, raciocinando em termos de 
sua responsabilidade não s6 como 

informador mas tamMm como 

formador da opinião pública. ln

dependentr1mentr1 do que possa 
pensar um cidadão comum, mesmo 

que num dado momento revestido 

da condiç.io de "informador", o jor

nal, através de sua editaria e de seus 

redatores, deve ter a condiç.io de 

analisar os fatos com exação, fazen• 

do uso do bom senso. lnformaç.io, 

raciocínio ou ponto-de-vista ilógico, 

absurdo, que conflite com o bom-

A nossa opinião é que a inrer- senso, não deve ser considerado por 

pretaçSo do jornal n6o condiz com 

a realidade, expressa hip6trJ!il1 absur• 

da, constituindo·se, portanto, em 

fator deseducativo. E o ponto-de• 

nenhum jornal digno desse nome. 

t do nosso dever jomali"stico 

tentar esclarecer o fato, posto que 

nesta página do COTRIJORNAL te-

mos aconselhado o uso de cinto-de

segu rança em quaisquer circunsrân• 

cias. O desenho que ilustra este co

mentário saiu no "Cotrijomal" qut1 
circulou em janeiro deste ano, na 
página de Segurança. As seis diftt. 

rentes pcsições da figura com os di

ferentes tempos contados em f,.

ções de segundos, dão em detalhes 

a sequlncia da tragédia. E note-se 

que o caso em análise registra um 

acidente imaginário, cujo imf)IICto 

(do choque) era de um autom6wl 
que trafegava a 80 quil6metros por 
hora. 

lm119inemos Bf/Of'B o imf)IICto 
em avião, cuja velocidade no mo

mento da aterrissagem não poderil 

ser inferior a 150 quilômetros hori

rios, 80 bater numa pedra que estava 

oculta sob a ttx tensa vegetaç.io do 

local. t evidente. Em quaisquer cir

cunstâncias tem maior chance o ci

dadlio - motorista ou 11eroviário -

que estiver protegido pelo cinto de 
segurança. 

Sem que sejamos tl!cnico, mas 

por uma simples questão de bom 

senso assim pensamos e manifesta

mos a nossa opinião. 

l~I -~ MOMENTO DO IMPACTO 

0 ,02& CM _...so: os p6ra--choques 
sào amassados e a frenagem, na 6rea 
do motorista. representa uma força cor• 
resoondente a trinta vez.es seu próprk) 
peso 

0,039 CM Mgundo: o motonsta voa 
sem d1minuicão de velocidade. 

0,044 de MQUndo: aqu, ele já amas 
sou o volame devido à força do impacto 

o,oea de aegunclo: o motorista choca 
se contra a coluna de direção. com uma 
pressão de cerca de 4 toneladas. 

0,09:Z CM Mgundo: após o ·voo" d• 
retomo, o motorista jt pode estar mor 
to A pressa acabou.Reata para ele . to 
do o teniro deste mundo ... E do outro. 

OREI DO ROCK Luís Fernando VERISSlMO 

No d.la em que completou 40 anos, ele ,eun,u a fa.nuha tm 
torno de II e anunc,ou: 

- De hoje em dwlte sou outro homem. Pl11 começar, vou 
unnju wma amante. 

A mulher teve u.m die!!faltcamtnto. A falha. de dezesscas 
UIOI. e~ filho, de treze, correram pua ajudí·la. 

- Papa,, voei e.s-tâ louco? 
- Qu1lé, coroa? 
Mas de cootmuou, tmpassa-..•el: 
- Vooé.s não podem se que.IX.li' de mim. Tenho sido um 

mando leal e 1tcnc1O50 e um pa, perrc,to todos estes a.nos. E:. 

..,.. lenho dlttltO I bberdade. QueTO ser bvrel Vocês me 
donunaml 

A mulher tlJUtU·ae da cadetra e saiu d1 sala. segwda pelos 
filhos num corteJO de indignação. Mas l.lllda ouvuam ele gnta.r: 

- Eu en o melhor ha.tlan.no da minha rurm~ vocês sa· 
biiam cbsso1 Nio sabwn. Ganhe.1 até concuno de dança. POd.la ter 
reato carttan.. Mu nunca é tarde. Vou começar de onde eu pue1. 

E, enttwa5mado, anunc,ou pua a sala vwa: 
- I' a volll do Rei do Roei< 1 

000D0 
No mt'$1110 dta. na hora do almoço. ele apareceu na mesa 

com uma peruca ~u. O filho começou a rv, mas de~suu d1an1e 
do olhar de ct.nsu.n da mie l" da urni. Tinham dtc1d1do ignoras 
as loucuru dele. Aqu,to en uma fav. Acontecia com mu.acos 
homens, ao chepnm 10« 40. Pusana. A mulher hmotou-se 1 

pe,auâtar: 
- Você &J.nda cs1á aqw1 Pense, que rosse sa.11 de casa. 
- Sau de casa, por que1 A casa i m1nha. Vocês. se qutJec• 

run, que u.aam. 
Mie e filha corren.m da mesa, aos pran105, em nova deba..n .. 

dada. Ele CUlll<O<l o (olho, pllCOU o olho, e dwe: 
- Eu sou uma brasa, mora! 
Como o fllho nio en1endeue. tnchnou•st plrl ele e 

propoo: 
- Vem e'- CheS(>U a hora de você me cbr algum■ COUll em 

troca da meada. Acabou • mordon111 a,íbs nesll ca.,a. Você va, 

me enmw ~ a poa nova. Combulado? 
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O filho hesitou. Ele mSúuu : 
- Senão eu corto a sua mesada e unda comrço a cobrar o 

quarto, a comida e I roupa lavada. 
O ftlho concordou. 

00000 
Passou a chegar cm e.asa tarde, todas as noues. Frequenta

va as dt.SCOtccas do momento. A ítlha contou que nunca se 
sentt.ra tio embaraçada em sua Vida: encontnn o pu razendo 
compras numa buuque de roupa pan J0~n.s. Tinha comprado 
va.nas calças e jaquetas de bnm. 

- Engraçado. ES&as roupas ele nio ln)u>ce para casa ••• 
- t que atnda nio ficuam prontas. Tiveram que alugar 

todas as calças na cuuura. O \·exame. mamãe! 

ººººº Uma noste., chegou em casa mau cedo. Aotou·se numa 
pOlttona. Eslava aborrecido. A mulher e e» filhos se entrcolha· 
ram. En um canalha mas, que d&abo, era o chefe da casa. A 
mulher ,. stnbu na obngaçáo de d11er algum■ cow. Nio poclio 
perguntar se fora um da caruatrvo no escntóno. Sabd que ele 
nfo apattcta mu, no esttttóno. E certamente nio poda pergun· 
tat ··um d&a mu.uo ca.nsauvo no motel da 8am, quendo?" Mas 
precisava d&Zer alguma com. 

- O que foi? 
- N■da. 
- Quer comer alguma coisa? 
- Não. 
- voce hoJe não v1.1 à d.ucoteca? 
- Nio. meu programa falhou. Nio tenho com quem u. 
S&JénciO, A mulher mordeu o lábto. Depou, decadlu~se. 

Falou pan a folha: 
- Vi com seu pa.t à dLSCoteCL 
- Mamiel E1to1.1 vendo I novelai 

- Nlo dlSCutl. Vi com - PII à dJSCOtea. 
00000 

No d,a seguinte I filha contou tudo. Até que nfo for■ tão 
ndiculo. S2bem que ele dança mesmo multo bem? Aprendeu 
todas as danças novu. é ar.umadisamo ... 

- E escutl ■qu~ minha (Ilha. As mulheres d.iO bola pu■ 
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ele? 
Olha, eu acho que nlo. Se de perdesse um pOUco da 

bamg■ , •• 
No almoço, aquele d.J.a, muJher, fdha e ídho. como se 

uvtMem combtnado, recomendaram que ele fttrue dieta. Pua 
perder a bamg■• 

- E outra coisa - dLS.Se a mulher. - Essa sua peruca • • • 
- Que que tem minha peru~? 
- e ndkula. Eu \11 uma multo mau dL1:Unta, mecha<b, que 

combma melhor com o seu bpo. 
- Prefuo tílta. 
- Bobagem. Vou compru a outra para você. 

00000 
Dias depois ele entrou tm casa de manhi, com a nova 

petuca mechada me10 de lado na cabeça, e anunciou para a 
fa.rmha, que tomava café: 

- Levantei uma lebret 
- O que? - pc,gunt1 a mulher, 
- l:Je a.mnjou uma mulher - explicou o ftlho. 
- Eu nio dme1 Foi só mudar de peruca e em=agrecet um 

p0uco ..• - disse I mulher. f. paguntou se ele quem tomar 
alguma COISI antes de rr dorm1,r. 

0000D 
DepolS dt uma semana ele, um daa1 não sa,u de cua. 

Pe,guntou o que ia cbr na tclevlSão. Se espichou no sorá e 
descalçou os sapatos. A mulher protestou. 

- Você nio VII sur'? 
- HOJe nio. 
- E I su■ lebtt? 
- Ela que aguente. Eltou cansado. Vou dormtt cedo. 
- Nfo ~nhor. V00e vw 11.11. 

- Mas quenda .• • 
- Rua I Cnançu, ajudem o seu pai I se ve.1tu. Troprn 

aquela curu.seta nova, com .. Love me, Babyf" e.sento na frente. 
- Mas eu Rio quero! 
- Quer stm. Vunos, vamos .•. 
Da calçada ele olhou para etma. N■ Janela do apartamento 

\'lua farnwa que ooontrolava.Se volw..antuw qualTO, ia torl 
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AMÉRICA 

CENTO E VINTE AGRICULTORES 
NUMA TERRA ESTRANHA 

A edição de aniversário da cooperativa que circulou em ju
lho, com encarte especial intitulado COTRIJUI 20 ANOS, se de 
um lado motivou inumeráveis elogios por parte dos leitores, auto
ridades e intelectuais, motivou também perguntas e pedidos de 
outros tantos enfoques do cotidiano da COTRIJUI. Em Porto 
Alegre, a pergunta mais repetida era o por quê do COTRIJOR
NAL não ter apresentado retrospecto da atuação e participação 
cultural da cooperativa. Foi lembrada, entre outras, a participa
ção da entidade na campanha de popularização da vida e obra 
do Patrono da Imprensa Brasileira, Hipólito José da Costa, inclu• 
sive patrocinando concurso de redação de textos entre professo
rn e viagem a Pelotas e Colônia do Sacramento, terras de nasci
mento e vida do Patrono. Em ljui, a questão mais questionada foi 
a viagem dos associados aos Estados Unidos, sob liderança e orga
nização da cooperativa, o que ocorreu entre 18 de setembro e 12· 
de outubro de 1974. 

Nesta mat4ria em1mos 
lembrando alguns fatos daquela 
viagem, que marcou um pio• 
neirismo brasileiro em número 
de excursionistas em viagem no 
estilo "Chaner''. Em outras 
edições procuraremos focalizar 
outras iniciativas tanto empre
sariais quanto culturais e tkni
cas, para que nossos leitores re
lembrem esses fatos e aqueles 
novos que forem tomando 
ciência da cooperativa passem a 

' conhecer a dinâmica da CO· 
TR IJUI e sua importancia no 
conceno sócio econômico da 
atualidade do Estado e do Pais. 

PORTO ALEGRE, 
RIO, MIAMI 

Na noite de 18 de se tem• 
bro de 1974, em vôo "Chaner" 
da VARIG, com escala tknica 
no Rio de Jane,ro, 125 passa
geiros entre agricultores /na 
sua absoluta maioria), dirigen
tes da CO TR /JUI, tknicos e 
jornalistas, deram inicio a uma 
longa viagem por vários estados 
da Amkica do Norte com o 
objetivo de observar nas regiões 
de produção primtiria daquele 
grande Pais seu estágio de cu/-

tura e atualidade de desenvol• 
vimento econômico. 

As 9,00 hs. de 19, horá
rio local, os excursionistas pi
savam território norte-america
no no Aeroporto Internacional 
de Miami. A partir de Miami, 
durante 25 dias, usando aviões 
da maioria das grandes empre
sas aéreas do Pais e {Jnibus 
especiais fretados para as via
gens técnicas no interior dos 
estados centrais, seriam percor• 
ridos mais de 20.000 quilôme
tros numa viagem estafante e 
cansariva porém completa de 
novidades e descobertas. 

GIGANTISMO DE 
NOVA IOROUE 

Cerca de 12 horas da ma• 
nhã de 20 de setembro um 
avião da Delta Airlines aterris
sava no Aeroporto Internacio
nal John Kennedy, em Nova 
Iorque. A visão era gigiJqtesca; 
quase aterradora. Vários dos 
excursionistas não faziam a 
menor idéia nem compreen• 
diam a portentosidade do espe
táculo arquitetônico que se 
lhes apresentava ante os olhos. 
E a surpresa era compreensiva. 

E fácil raciocinar em cer
mos do agricultor que saira 
pela primeira vez do interior de 
Tenente Portela, Mir;Jgua,: San
to Augusto ou até mesmo lju,: 
e ver-se como que por encanto 
transladado para o gigantismo 
de Nova Iorque. ou mais pre· 
c1samente para as imed(ações 
da 5a. Avenida, no coração de 
Manhattan. Pois fo, o que 
aconreceu com os excurs,onis
tas internuc1ona1s da CO TRI 
JUI. 

CHICAGO E A BOLSA 
DE CEREAIS 

Após doi~ dias de visitas 
wri"sticas a Nova Iorque, na tar• 
de do dia 22 foi feiro translado 
para o Aeroporto La Guardia, 
para embarque com destino a 
Chicago, em vôo d.a American 
Air/ines. O desembarque deu•se 
duas horas após, no Aeroporto 
lnrernacional Hoara, que acusa 
o movimento diário entre deco
lagens e aterrissagem de 2.400 
presenças. 

O que mais impressionou 
os excursionistas foi a Bolsa de 
Cereais, pelo fato de se consti
tuir no "fanttistico aparelho 
de comércio ditador de pre
ços", ao qual está vinculado, 
direta ou indiretamente, o des
tino dos sojicultores do mundo 
inteiro. 

A visita, de car.Jter técni
co, ocorreu na manhã do dia 
23, com a Bolsa em plena ope
ração de pregão, cujos detalhes 
estamos dando em outro con
cex to desta reportagem retros
pectiva. 

VISITAS TECNICAS 
AO "CORNBELT" 

Na manhã do dia 24 foi 
iniciado um estenso roteiro por 
ônibus a partir de Chicago, , 

Da dtretta para I C)querda aparecem os associados Willy En•tno K.rebs, Herbert Orunm. Arno Muxíeldt .. o jornahsta 
Raul Qucvtdo; Ary Eloi Eng.lettner e Máno Bcck {de costas), em frente :.o Templo São João 0.Vtr\O, cm Nova forque 

1 
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atravtls de tres estados da re
gião central - Illinois, Minne
sotil e Iowa - quando foram vi
sitadas dezenas de organizações 
entre granjas, fazendas, fábricas 
de rações e aviários tecnica
mente instalados. Nesse roteiro 
foram visitadas as cidades de. 
Moline, no Illinois; Minneapolis 
St. Paul e Mankaco, no Minne• 
sota e Des Moine, Ames. Fort 
Dodge, Cedar F a/Is e Waterloo, 
em Iowa. A partir desta úlrima 
cidade foi feito retorno a Chi
cago, para viagem via aérea a 
Memphis, no Teneessee. 

Tendo como ponto de re
fcr(}ncia a cid8de de Memphis 
foram feitas visitas que se des
dobraram ;,inda pelos ,estados 
do Mississipi e o Arkansas. De 
Memphis foi empreendida via
gem a Nova Orleans, com visita 

técnica ao grande porto do 
Golfo do Mtlxico, onde sedes
racava como ponto de interesse 
para os excursionistas da CO
TR IJUI o Terminal para cereais 
considerado o maior do mun• 
do. 

Foram 25 dias de viagem 
num roteiro bem elaborado, in
clusive dosado com visitas de 
interesse tknico e turístico, co
mo foi o caso da estada em Or• 
/ando, na Florida, onde está lo• 
calizado o mundo da fantasia 
representado pela D,sney 
World De Orlando a excursão 
viajou par ônibus até a cidade 
de Miami, de onde em v6o di• 
reto pela VARIG foi empreen
dida a viagem de retomo ao 
Brasil, com chegada em Porto 
Alegre na manhã de 12 ~e ou
tubro. 

A BOLSA DE CEREAIS 
Podem participar dos leilões no recinto da Bolsa, em seus 

pregões, os membros associados devidamente em dia com o regu
lamento estatutário. Os negôcios de oferta (compra ou venda) !&o 
anunciados através de sinais feitos com as mãos e detalhes dos de
dos. Cada dedo representa o contrato de uma compra ou venda. 
Por exemplo: dois dedos a frente, em posição de tesoura, 1/4 de 
cent de oferta. Quatro dedos em formato de leque, meio cent. 
Cinco dedos unidos na horizontal, 3/4 de cent e a mão direita 
com os dedos cerrados em formato de soco, full cent. A mão es
palmada, braço na horizontal em direção ao plenário, compra; a 
mesma posição, vista pelo dorso, vende. 

Os sinais são de relevante importância no recinto dos pre
gões, tendo em vista o barulho ensurdecedor que ocorre, n.to 
permitindo o comunicação oral. 

A Bolsa é constituída exclusivamente por empresas particu
lares que operam nos diversos ramos vinculados, com diversos 
países do mundo. Até 1974, quando o redator do COTRIJOR
NAL esteve visitando-a na companhia dos excumonistas da CO
TRJJUI, o Brasil não atuava diretamente. Atualmente, a COBEC e 
a COTRIJUI são membros associados, participando diretamente 
dos pregões. A ilustração que nos foi enviada pela Assessoria de 
Imprensa da FECOTRIGO, mostra os diferentes gestos de mãos 
e dedos num pregao. 
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FOLCLORE 

A ESTÂNCIA 
Segundo JOÃO 00 SUL 

O verde1ar dos campos perdem-se na imensidão das lonjuras. 
Lá, na dobra infinita do hon,onte. até aonde a vista chega num 
v,slumhrc já quase 10defin1<lo, pasteja o gado na calma modorren

ta do rebanho, 
O sol Mscamba para o poente como uma bola de fogo pro

ietada da cratera de um vulc:io. deixando desenhos íantastócos no 
espaço como se o céu fosse presa de um rncéndio apocalfpuco. 

A casa grande é um ponto branco no topo da coUna. Espar
ramada ao longo de s1 mesma. num só piso, termma a1mde come
çam os mangue1rões de aparte e marcação, de banha e de abate do 
gado para consumo da casa 

De longe. dos socavões perdidos na planície campesina. os 
gutos de eia. eia. dos peões que repontam o gado em direção aos 
currais. E os cães laundo, o gado mugindo, os quero-queros gman
do. as ovelhas bahndo, os cavalos relinchando, tudo isso forma 
uma música gauchesca, espécie de srnfoma pampeana, que só a 
ouviu quem J3 viveu numa estância. 

De madrugada, enquanto o mmuano sopra pelos var1edos, 
estremecendo os atole11os nos manantiais, a um só gríto do cupa
tai a peonada salta das tarim bas. achegando-se dos brazeiros on
de ao cjl10 da chaleira o chimarrão já anda de mão-cm,mão. 

O charque gordo doura no espeto, gotejando graxa nas bra· 
sas, que reacen1k, soltando um cheiro gostoso. Os nuns gulosos 
não esperam que o churrasco "fique no ponto". Entre um e outro 
gole do chim:imio forte e espumoso, nacos de carne vão sendo 
devorados. 

Clareia o dia e a peonada some-se campo a fora em seus pm• 
gos "cola atada", retouçando corndas de tiro-curto ou atropelan
do lchres desgarradas. "Afazeres" de estância, cumpre-se no 
lombo do cavalo. 

Na casa grande, tudo fica em silêncio. Ouve-se apenas o ran
ger dolente do mornho de vento e um e outro latido dos cães ve
lhos. que já não acompanham os peões campeiros. 

O sol se ergue por sobre os arvoredos. projetando lui e som
bra. Um chctro doce de árvores na uvas perfuma o ar, enquanto a 
passarada mna em gorge,os de afinada orquestra. 

Em pouco, começam a abrir-se os janelões da casa grande. 
Cortinas brancas esvoaçam ao soprar da brisa. 

Ao longe, passa a estrada real, de onde um cavaletro 1eatmo 
como eu sofrena o cavalo para admirar a beleza da china que por 
um instante enfeita o janelão da casa grande com um sorriso de 
prenda enamorada . , . -------~-------..... 

Gaucho portllldo dtsjuretador, Desenho de Fe<lenco Rttlly, uruta uru• 
gua,o, Trabalho íe110 especulmen« pua o hvro "Ptkhas Cnoullas•. de Fer
nando ,.._nção. 
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A COTRIJUI EM VERSOS 
O Nordeste foln cantando. São as igrejas da 

Bahia, '°" pontes do Recife, as mangueira, de Be
lém, as praias da ,elh;1 Olinda, a pororoca do 
Ama10na.,. os sobrados de São Luiz; o berimbau. 
a capoeira, o candomblé. ou ainda o misticismo 

no Padim Ciço. no Antonio Conselheiro, a admi
ração santificada num Virgulino Ferreira da Silva 

- o Lampião, rei do cangaço tudo faz parte do 
cancioneiro nordeslino que transposto para letra
de-fônn~. enche as praças e os mercados públi· 
co, des<k Salvador até Manaus. no cantar trova

doresco dos poeta,; do cordel. ~ a modesta lite· 
ratura (ou será sub-literatura?) do Nordeste, que 
ra, o encan10 do dia-a-dia duquela gente simples e 

boa. 
E motivo (mole) é que não falta para a ins

piração daqueles nos.os irmãos. Pois como se não 
bastasse a selva inó;pita e mii.teriosa. os descam• 

padO'I da caatinga Cn!Slada pela seca no •erão. os 
rios transbordantes nas épocas das enxurradas 

violenta~, as imensidões das lonjuras que se me
dem pelos rios transcontinentnis, dos quais o 
Ama,onas, o Solimões, o Negro e o Tapajós ser
vem de exemplo, bastaria lembrJr que o Brasil 
nasceu ali. Resida, talvez. ai, a pujança poética 

daquela genie. 
No Sul. o versejar popularesco não fe, es

cola. Um estudo sociolôgico (a ser feito) deverá 
provar como causa a di,·ersidade elnológica das 
rJças que o habitaram, tra1.endo diferenles cul

luras e impondo usos e coslumes alheios a prin· 
cipios mas que com o pa'iSar do tempo foram se 
impondo no consenso comum. Tanto que, não 
se pode afirmar hoje que no Rio Grande do Sul, 
por exemplo, prevaleça uma cultura tipicamente 

brasileira ou gaí1cha, pois esta última, ou ambas, 
encontram variáveis que mudam de região para 

região. 
E~identemente, o fenômeno deveria se 

refletir no universo das comunicações. Enlão, o 
.ersejar tipo giiuchesco (a tro,a de desafio, ou 

repen le violado} que fez sucesso duran re todo o 
século XIX e começos deste, foi perdendo ter· 

reno a medida que as populações de emigrantes 
ocupa,am o territorio. 

E por que os usos e costumes nativos fo. 

ram contidos e no futuro até uhrapassados pelos 
alienígenas• A re,pO'lta não pode ser dath com 
1anta simplicidade. No entanto. o que pode-"' 

antecipar é que a caréncia de comunicações à 
epc>ca. a inexi,tencia de e~cohl\ parn o~ na1urais. 
aliada ia concentração de emigrantes em ,ona., 
estanques, onde estes tiveram sua,, próprias 

escola., e criaram seus meios de comunicação, 
podem :.er dados como fatores fuodarnent.ús. 

Me,mo a\,irn o Rio Grande do Sul tem tido 
seu, poetas repentista., e declamadores de nome, 
sendo fácil destacar Jayme Caetano Brauf\, talvez 
o mais popular deles, 

N:atural de ljui. Pedro Darci de Oli•eira 

(poeta, declamador, folclorista e pesquisador} 
vem despontando no rol do, divulgadores de 

no"'o nativismo. Autor do lino ''Sinuelo~ e 
orientador artístico do Conjunto Folcl6rico 

Co1rijui. onde é funcionário\ acaba de escrever a 
•·cotrijui em Versos", uma homenagem à coope· 
rativa nos seu., 20 anos de ex.istencia. A seguir, 

alguns versos esparsos, colhidos do livro ainda 
inédito: 

Bueno patrício, me apeio 

para meio dedo de prosa. 
Em linguagem religiosa 
de cristão e muito crente, 

pensei muito ultimamente 
num meio de contar frouxo, 

as alegri~ e arrochas 
•1ue passou este ,ivente. 

Dá licença? Eu puxo um banco 
boleio a carcaça em cima, 
sigo assim cantando rimas • 
e lhes contando com glórias 
todas as minhas vitória.~ 

desde que nasci no pampa, 
até os pontaços de guampa 
que formar.im minha história. 

Pob quem nas« em berço pobre 
é duro o primeiro passo, 

leva-se cada Iam baço 
que dá d6 só em pensar, 
e não adianta, se apressar 
tem que seguir dia-a-dia, 

se agarrando ao santo guia 

para a sua sina aguentar. 

Mil novecentos e cinquenta e sele 
no dia vinte de julho, 

nasci sem faz.er barulho 
sem muito alarde no más, 

escarvando terra para tr~ 
como um sinuelo na ponta, 

e para o mw1do j:í aponta 
o rumo de um capataz . 

Eram três horas da tarde 
~lavamos reunidos. 
vinte !auras decididos 

com muita fé e coragem. 
ainda lembro das imagens 
parece que estou vendo, 
todo, por um escolhendo 
sua primeira patronagem. 

E no fim desse encontro 

j:í se soube o resultado, 
tínhamos, então, nomeado 
um patT:io representante, 

que a partir daquele instante 
do momento que eu nasci, 
fui chamado COTRIJUJ, 

para orgulho dos presentes. 

E por ai segue o livro •m versos de Pedro 
Darci de Oliveira. O livro, que é aberto com um 
acróstico formando a palavra COTRJJUI, é com
posto em oitavas, totalizando 115 versos. 
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COSTUMES 

O SABOROSO PÃO DE 
FORNO. OU CASEIRO 

Pão de forno; "pão caseiro". Quem lembra dele? Qual o citadino, principalmente os moços 
da cidade que já tiveram o prazer de saborear ao menos uma fatia do tradicional pão feito pela 
"mama". De trigo puro, bem sovado e enriquecido com pequenas porções de toucinho ou de tor
resmo. NSo há duvida. A vida na cidade, principalmente depois da evolução industrial, trouxe mui• 
to conforto e proporciona elevado bem-estar ao homem. Mas em compensaçSo tirou muita coisa 
boa, que vive hoje apenas na lembrança dos mais idosos. Quem revive hoje o gostoso costume de 
comer pão de forno caseiro? 

• 

• 
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PEDALAR,UM 
EXERCICIO QUE 
DÁFORÇA 
E SAÚDE 

O espírito inventivo dos norte-americanos está manifesto 
neste "'pedal partner·· que aparece na fotografia , unindo duas bi
cicletas e rran,formando-as num veiculo de quatro rodas a " céu 
aberto". As vantagens do engenho são diversas: maior estabilida
de, sendo desnecessário ao principiante o "saber andar, propria
mente dito" ; parar sem necessidade de descer dos ceUns e viajar 
lado-a-lado em animadas palestras. Para casais que tenham filho 
recém nascido, acon,;elha-se adaptar o berço en-ixos, pois o 
passeio pode ser facilmente ampliado para três. Para passeios in
dividuais, as bicicletas podem ser separadas facilmente, bastando 
desaparafusar o aparelho. 

RECIPIENTES PLÁSTICOS 
CONDENADOS PELOS 

CERVEJEIROS ALEMÃES 
Tomar cerveja, pelo me• 

nos em se tratando de alemães, 
torna-se um hábito que se ca
racteriza por arraigado costu• 
me E os alemães, que enten• 
dem de cerveja I! de cervejarias, 
condenaram os recipientes plás• 
ticos em todas as suas formas 
para guarda e conservação de 
bebidas. Garrafas de material 
plástico permitem a saída de 
carbonatos e a entrada de oxi-

genio, isso sem tal ar no sabor 
indesejavel que transmitem à 
bebida, qu~ndo servida nesses 
recipientes. Ai está uma opi
nião que deve ser respeitada 
em relação ao saudável hábito 
de tomar cerveja - moderada
mente, bem entendido - pois 
não há dúvida que os alemães 
entendem de cerveja muito 
mais do que qualquer outro po• 
vo do mundo. 
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COTRIJUI-20 ANOS 

NO VIG~SIMO ANIVERSÁRIO 

HOMENAGEM AOS PIONEIROS 
Ao transcuno da data que assinalou os 20 

■nos de 1x1stência da COTRIJUI, o que se v,u to, 
mais um■ vez a sobriedade de uma organização 

que prima pela organização e pelo trabalho, qua

lidades •- que tim pro1etado a organ,zaçio a 
níveis nacional e mesmo ,ntemacoonal. As come

morações foram Stmples e ob,etivas. 

A programação i data constou de visita ao 

tC.mulo do ex-presidente desaparecido Luiz Fo• 

glíatto, h 15 horas no cemitério da cidade. Às 17 

horas descerramento do busto de Luiz Foghatto, 

erguido na parte fronteira ao bloco edministrati• 

vo da cooperativa, • às 18 horas descerramento 

de placa alus,va ao 2()0 ■n,verslrio, afixada na en

trada pnnc,pal do bloco administrativo. 

À noite, com início is 21 horas, foi servido 

jantar na Sociedade G 1njst1ca, oferecido pelo cor• 

po 10cial aos fundadoras da COTRIJUI, • mau>• 

ria p,..ntes i homenagem, Juntamente com as 

altas autorodadH cms e m1htares, onde se desta• 

caram o s, Marcos Pessoa Duarte, presidente do 

Banco Nacional de Cr6c:llto Cooperativo e rep~ 

sentando também o sr. Alysson Paul1nelh, Minis• 

tn> da Agricultura; o prefeito municipal Wilson 

Maxímino Mân1ca, o juiz diretor do Foro, bach• 

ril C.rlos Roberto Lengler; comandante do 27º 

Grupo de Artilharia de Campanha, tenente-coro

nel Abdias da Costa Ramos, general comandante 

da AD/3 de Cruz Alta. Hyran Ribeiro Arnt; gene

ral Luciano Salgado C.mpos, oomandante do 1° 

Grupamento de Fronteiras, sediado em Santo 

Ângelo; Tertuliano Boffol, diretor do BNCC; re

present■nles do Legislativo 11uiense, outras auto• 

ridades e jornahstas. 

Aproximadamente 400 pessoas lotaram o 

salão de festas da SOGI, p-articípando de jantar• 

americano, quando se oonstituiu na parte princi• 

pai da festa a homenagem aos tbc:ios fundadores. 

PLACA DE PRATA 
AOS FUNDADORES 

A roca/idade dos fundado

res, pessoas fisicas ou JUridicas, 
que se reuniram na rareie chuvosa 

de 20 de julho de I 957 no Clube 

Ijui para cr1..- a cooperativa, lo
,.,.. lembrados nas f~mdades 

dos 20 anos, recebendo das maos 

de dirigentes atuais ou aurorida, 

des, uma placa alusiva •m prata e 

jacarandd, com citação nominal 

mdiviclual 
Receberam as respecuvas 

placas, pessoalmente ou auavts de 

JeUs representantes, as soguinres 
empresas ou pessoas· Granja Santa 

Ceciiia, na época de propriedade 
dos srs. Nilo Antonio Francisco 

Bonfanti, Luiz Anselmo Bonfanti 

e Luiz Fogharro. Granja S&o Luiz, 

de prop,1«/ade de Luu Fogüarro. 

A placa foi recebida por ,ua viuva, 

a sra. Lais Fogliarro. Granja Amo

reira, propri$dade de JoJo Itagi

ba da Silveira, Ludwick Mrozins. 

ckl e David JoSII Martins. Granja 

Regina, de Francisco Brasil da 

Cámara Rufino t Paulo Guirna

rlts da Silva. Empresa Tupi, de 

Arfovaldo dt (re,w Casanova e 

Alceu Krug Fmeira. Cooperaova 

Mista MauJ, Cooperativa MUia A

gropocuária; Empresa Hilmtrs, de 

Helmuth Elmers, Hilnon Guilher

me Coneia Le11e, Ricardo 0110 

Beuunger, Em1/io Vonrobe/ e 
Waldemar Micha,J; Alberto Sabo; 

Granja Rio Branco, de Leopoldo 

Low e Ernesto Helmuth Josr, Ro

dolfo Lopa, Pedro Paulo Cer•rra, 

George Mareia, Dary M,gg10/.uo, 

E/1seu Antonio Meggiol.uo, E/mar 

Nestz/aff, Rodolfo Engle11ner; 

Granja Cambar4, de Gen,s,o Costa 

S.ber· Granj, Nosu Senhora A~· 
rec1da, de Solon Gonçalves da Sil

va, Edwino Schroer e Waldtmar 

A Padilha e Benno Orlando Bur• 

mann. 

LIDER DESAPARECIDO PLASMADO NO BRONZE 
Uma herma em bron

ze erguida na parte fron
teira ao prédio administra
tivo da COTRIJUI, sobre 
pedestal de cimento, eter
niza a homenagem da 
cooperativa e seu quadro 
social àquele que foi numa 
determinada época o pro
pulsor de um movimento 
que teve o efeito de 
estabelecer as ra izes de 
uma infra-estrutura, ori
gem da solidez da coopera
tiva nos dias de hoje. 

Falou no ato de des
cerramento do busto o d1• 
retor-superintendente Cló
vis Adriano Farina, que 
traçou em breve, porém 

oportuno improviso, o tra 

balho do vulto homenagea 
do, que hoje faz parte não 
só da galeria dos batalha 
dores pelo descnvolvimen• 
to da COTRIJUI mas está 
transladado na história do 
cooperativismo brasileiro. 
Sua luta diuturna em prol 
da elevação de uma causa 
que na época - e também 
nos dias de hoje, têm 
muitos contestadores. Mas 
Luiz Fogliatto, destacou o 
orador, esquecendo de si 
mesmo, desleixando a pró 
pr,a saúde, batalhou sem
pre na busca dos objetivos 
visados. E essa visão de 
objetivos tinha em prol o 

proveito de terceiros; ter

ceiros que eram simples e 
modestos agricultores que 
enfrentavam problemas de 
produção, da guarda dessa 
produç.ã'o e sua comerciali
zaçãó. 

Seu esforço for des
medido, numa luta desi
gual que chegou a lhe 
custar a própria vida, ainda 
quase na mocidade quan
do sua inteligência e preo
cupação com a causa pú
blica pulsava no entusias
mo das realizações, disse 
Clóvis Adriano Farina. 

Coube à dona Lais Fo
gliatto, viúva do homena
geado, descerrar o busto. 

Difftor Clóvis Adriano F arina , homenagem 10 pt da herma. 
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Perf~ do bUJIQ, 10 ar delcando por dona La.il Fopatto. 
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o 

AS PLACAS DOS 20 ANOS 

O sr. Tertultano Bofftl, d1Cetor do BNCC. 

Na fachada do prédio, à 
entrada principal, foram afixa
das duas placas metálicas. Uma 
em alusão a vinda do Ministro 
da Agricultura, que por moti
vos de força maior não pode 
comparecer, sendo representa• 
do no ato pelo presidente do 
BNCC, sr. Marcos Pessoa Duar
te. A outra refere-se à inaugu
ração oficial de prédio e faz 
menção ao Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo, organis
mo financiador da obra. 

Durante esse ato falaram 
o diretor-vice-presidente, sr. 
Arnaldo Oscar Drews, transfe
rindo as homenagens ao qua
dro social, cujo trabalho gran
dioso tem se refletido no pró
prio crescimento da cooperati
va e o sr. Tertuliano Boffil, 
diretor do BNCC. 

Todas as palavras do vice• 
presidente Arna Ido Drews fo• 
ram de agradecimento pelos 
esforços dos associados, princi
palmente aos fundadores que 
levaram em frente o ideal coo-

perativista. "Foi preciso que 
muitos se sacrificassem para 
que a Cotrijui chegasse até 
aqiui". No final de sua palestra 
Arnaldo Drews também agra
deceu a direção do BNCC pelo 
financiamento concedido para 
a construção da nova sede ad
ministrativa. 

Em seguida, o diretor do 
BNCC, Tertuliano Boffil, em 
rápidas palavras expressou seu 
contentamento em participar 
da comemoração dos vinte 
anos, que segundo ele, "a Co
trijui já pode se considerar 
uma das maiores cooperativas 
do mundo". 

Sobre os financiamentos 
para construir a sede adminis
trativa e também o terminal 
graneleiro de Rio Grande, Ter
tuliano Boffil afirmou que "o 
BNCC estará sempre pronto 
para aceitar esses projetos, 
pois vão diretamente em bene
fício dos associados." 

O V1Ce-pres1dente Arnaldo Oscu Drews: a IOma do 
trabalho de mu11os. , 

ANOS DE LUTA, ANOS DE VITORIAS 
Destacando a luta de todos no esforço coo

perativo que vem transformando a COTRIJUI 
no ideário do sistema e como ele deve ser enten
dido e trabalhado, falou agradecendo a presença 
de todos no encontro "dos 20 anos", o dire· 
tor-presidente Ruben llgenfritz da Silva. Ele lem· 
brou a cooperativa praticamente desde suas ori· 
gens, analisando e projetando os nomes dos pio
neiros, aqueles que acreditando no sistema e ten
do consciênc;ia que só o cooperativismo poderia 
,omar forças para proteger o agricultor da ganân• 
eia dos aproveitadores do trabalho alheio, "jun• 
taram suas misérias e entraram na luta para ven· 
cer". 

E a luta e as vitórias - disse Rubl!n llgen
lritz da Silva - tem sido uma constante na vida 
da COTRIJUI. Primeiro foi a luta do agricultor 
em torno da criação e preservação de uma enti· 
dade que tivesse o poder de reivindicar medidas 
r consolidar resultados e conquistas. E a medida 
que algo era conquistado, chegava-se a conclu-
110 que novas necessidades passavam a ser cria
das. Assim, sucessivamente, a luta era reencetada. 

Das necessidades iniciais, muitas vezes a 
timples preocupação por uma orientação de co
mo plantar ou colher, o agricultor passou a en
frentar necessidades nascidas do próprio cresci• 
monto. E a todas essas necessidades a cooperafi· 
va foi enfrentando, foi vencendo. Hoje, não se 
quer dizer que nio existam dificuldades. Estas, 
parece que sempre deverão haver numa socieda· 
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de econômica dinâmica. Mas o que é possível 
afirmar, sem qualquer dúvida, é que as dificulda· 
des seriam infinitamente maiores caso a econo• 
mia nacional não contasse com a participação 
atuante do cooperativismo. E o cooperativismo 

brasileiro existe, felizmente. Ele veio para ficar e 
crescer cada vez mais, inclusive com o esclareci
do apoio e prestigio das autoridades econômicas 
da Nação, que vêem nele um elemento de pro
pulsão do fortalecimento econômico nacional. 

O cJuetOr·prt-s1dente Ruben 11.genfntz da Stlva, ao dlSCucsar n.a fe~•:a dos 20 anos, na SOGI. 
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CRÉDITO 

BNCCPODERÁSERBANCO 
CENTRAL COOPERATIVO 
Bagé e Passo Fundo, 

no Rio Grande do Sul; Cha
pecó, em Santa Catarina; 
Cascavel, no Paraná; Ribei
rão Preto e Marília, em São 
Paulo; Uberlândia, em Mi
nas Gerais; Goiânia, em 
Goiás; Cuiabá, no Mato 
Grosso; Aracaju, no Sergipe; 
Maceió, em Alagoas e Ma-

naus, no Amazonas, essa se
rá a disposição das novas 
agências a serem inaugura• 
das a curto e médio prazo 
pelo Banco Nacional de Cré
dito Cooperativo. A declara
ção foi feita ao COTRIJOR
NAL pelo diretor-presidente 
do Banco, sr. Marcos Pessoa 
Duarte, que esteve em ljui a 

20 de julho último, quando 
representou o ministro da 
Agricultura, sr. Alys~n 
Paulinelli, nas festividades 
alusivas ao 20° aniversário 
de fundação da COTRIJUI. 

Em declarações feitas 
ao redator, disse o sr. Mar
cos Pessoa Duarte que os 
objetivos do Banco no que 

O presadente do BNCC, Marcos Pe-$$03 Duarte, ao d1SCursu como representante do M1n1stto da Agr1• 
tuhura, durantt o jantar dos 20 anos da COTRIJUl, na noue de 20 de juU10. ladeado pelos casw W1lwn Mâ~ 
mca, prefeito municipal e Ruben llgen(ntt da Stlva~ presadente da coopcrahva. 

APOIO SUPLETIVO AO 
COOPERA TI VISMO 

Segundo foi destacado no último re· 
lat6rio anual do Banco, o BNCC tem por 
objetivo fomentar o cooperativismo sob 
todas as formas, incentivando a criação de 
cooperativas onde quer que elas se tornem 
necessárias, promovendo o desenvolvimen
to das existentes mediante assistência cre
diticia e em obediência aos principies da 
técnica bancária. Cabe-lhe também - diz 
o relatório - promover a divulgação da 
<!outrina cooperativista, utilizando todos 
os meios adequados ao seu alcance. 

Em função dessas missões, que de• 
correm das disposições do Decreto n° 
60.443, de 31.03.67, o BNCC, "utilizando 
os meios ao seu alcance", desenvolveu in· 
tensa atividade visando a criação, ao cres
cimento e a reestruturação de cooperati· 
vas em regiões onde se faz necessária a 
presença do cooperativismo. 

A'JOst.om 

Essas atividades o BNCC não as limi
tou à rotina que lhe Jncumbe no trabalho 
conjunto com os demais órgãos que fazem 
cooperativismo .. Foi mais além, preocupa
do, entretanto, em cumprir a parte que 
lhe foi atribuída pelo I Programa Nacional 
de Cooperativismo - PRONACOOP -
1976/1979, que tem por fim a integração 
dos órgãos responsáveis pelo desenvolvi
mento cooperativista. 

O PRONACOOP visa, entre outros 
objetivos, ao treinamento de executivos, 
técnicos, organização contábil, reestrutu• 
ração administrativa interna, auditoria e 
consultoria em todas as cooperativas, uma 
vez por ano. O fim último é um cooperati· 
vismo competitivo, moderno, estruturado 
e pujante. Esse, o no,te da ação supletiva 
do BNCC em apoio ao cooperativismo 
brasileiro. 

COTRUOANAL 

se refere ã prestação de ser
viços em ordem direta, é 
chegar a 50 casas até 1979, 
ou seja, daqui a dois anos. 

Sobre a evolução eco• 
nômica e financeira do Ban
co no último exercicio, dis
se o sr. Pessoa Duarte que 
houve um crescimento de 
8,7% contra apenas 4,2% 
em 1975. Essa evolução -
disse - foi resulta!lte de de• 
sempenhos setoriais diferen
ciados. 

Sobre o crescimento 
moderado do BNCC em re
lação ao crescimento de ou• 
tros estabelecimentos finan
ceiros, disse que "limitando
se à sua clientela especifica, 
as cooperativas, era natural 
que o Banco se ressentisse 
da falta de vigor que ainda 
caracteriza o cooperativis
mo brasileiro, em cujo âm
bito não tem podido mobili
zar recursos mais substtin• 
ciais. 

O fato reflete-se na 
própria evolução do capital 
social do Banco, porquanto 
os demais acionistas não 
vem acompanhando o Go
verno. Este, disse o sr. Mar-

cos Pessoa Duarte, cada vez 
injeta maiores recursos no 
estabelecimento çle crédito, 
sendo a participação gover
namental da ordem de 54%. 

O Banco possui um ca
pital sccial de 220 milhões 
de cruzeiros; subindo o ca
pital mais reservas para 564 
milhões. Disse Pessoa Duar
te que a parte do Governo 
está totalmente integraliza
da mas as cooperativas de· 
vem ainda em torno de 35 
milhões de cruzeiros. A par• 
te capital-Governo crescerá 
mais ainda, posto que do 
fundo de 344 milhões de 
cruzeiros, 15p milhões de 
cruzeiros são destinados a 
aumento de capital. 

A tendência do BNCC 
é transformar-se, no futuro, 
em Banco Central das Coo
perativas. Seu crescimento 
nos últimos três anos foi da 
ordem de 1.125%, que de 
197 4 para cá começou a 
contratar engenheiros-agrô• 
nomos para orientar nos 
empréstimos e colaborar 
com os departamentos téc
nicos das cooperativas e em
presas financiadas. 

CUSTO DO DINHEIRO 
PARA AGRICULTURA 

NÃO BAIXOU JURO 
O Banco do Brasil redu• 

iiu em um montante global de 
1,2% as taxas de juros para a 
indústria e para o comércio, 
mas manteve os percentuais nas 
linhas de financiamento à la• 
voura. A medida, que foi rece
bida com os aplausos dos co
merciantes, como não poderia 
deixar de ocorrer, foi anuncia
da a 2 dll corrente pelo presi
dente do' Banco, sr. Carlos 

Rischbieter. 

A classe rural brasileira 
tomou conhecimento da nova 
poütica financein adotada pe
lo Banco oficial de crédito com 
relativa frustração, uma vez 
que era de esperar algum per• 
centual redutivo nas taxas de 
juro à lavoura principalmente, 
na área da produção primária. 
LEIA EDITORIAL "OS MI
LIONÁRIOS AGRICULTO
RES ALEMÁES", NA PÁGI
NA 3 DESTA EDIÇÃO. 

FIXAR O HOMEM Á TERRA 
O _deputado Porfirio Pei

xoto, do MDB, defendeu a ins
utuição pelo Governo do crédi• 
to fundiário. Para o parlamen
tar, enquanto o homem do cam
po em sua maioria não for do
no da terra onde vive e traba
lha, o êxodo rural não terá fim. 

Segundo Pocílrio Peixoto, 
nossos melhores agricultores 
estão imigrando para o Para
guai e Aigentina a procura de 
solução para seus problemas, 
que é terra, pois naqueles 
países hÃ crédito fácil para 
compra de terra de produção. 
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AMAZONIA 

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DO BÚFALO 

A revista "Carta da Amazô• 
nia", uma publicação mensal edi• 
u,da sob a responsabilidade do 
Banco da Amazônia, trouxe em 
uma de suas últimas edições im• 
portante repo"agem sobre a 
criaçio, manejo e aproveitamen· 
to industrial do búfalo. Em nos• 
so entender, a malária passa a ter 
intereue para nossos associados, 
uma vez qua a C0TRIJUI está 
presenw na Amazônia legal, 
através de seu Projeto no lriri, 
município de Altamira, estado 
do Pará. Por essa razão, toma· 
mos a liberdade de publicar um 
resumo da repo"agem, que se in• 
titula "Bubalinocultura: uma ati· 
vidade de peso". Diz a revista. 

São cada vez mais frequen· 
tes nas revistas especializadas e 
mesmo na grande imprensa. as 
referências à bubalinocultura. 
Outrora considerado no Brasil 
apenas como objeto de safaris 
para turistas no Marajó, o "bra
vio" búfalo tem sido descoberto 
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como, essa é verdade, um animal 
de extrema docilidade e, econo· 
micamente, de um potencial so
bremodo interessante. 

O "Bubalus bubalis", hoje 
está disseminado em qu-todas 
as partes do mundo, especial· 
menl8 na Ásia, norte da África, 
Medi terrãneo e até mesmo no se• 
tentrião australiano. A maior 
parte do rebanho mundial ( 120 
milhões de cabeças) concentra-se 
no sudeste asiático, China e Pa• 
quistão. Nesses lugares, ele é uti· 
lizado não sb na alimentação, co
mo ainda em tração e mesmo co
mo animal de sela. 

No Brasil, o rebanho é esti• 
mado em 130.000 cabeças, com 
62% concentrados no ParA (cerca 
de 80.000). Entretanto, o búfalo 
já vem se disseminando na baixa
da maranhensa e no Amapá, re
giões que vêm adquirindo do Pa• 
rá número cada vez maior de re
produtores selecionados. As ra
ças conhecidas no mundo são em 

número de 12, mas no Brasil 
existem apenas 3 espécies bãsi• 
cas: o Jaffarabadi (excelente pa
ra cortei e o Murah (leite, princi• 
paimente, mas também apto p.,. 
ra o cortei, ambas de origem in· 
diana, além do Mediterrâneo, de 
origem itálica, conhecido no Pa
rá como "preto". No Marajá, 
houve ainda uma grande mestiça· 
gem, criando novos tipos como o 
Carabal (ou Rosilho), por exem• 
pio, com algumas ceracterísticas 
do Mediterrâneo. 

BÚFALO, UM REC0R0ISTA 

Sendo originário de região 
tropical, a lndia, o búfalo não 
sofre qualquer problema climáti· 
co no Brasil, ao contrário do 
nosso gado bovino, que possui 
grande percentual de origem eu• 
ropéia. Exige apenas, que o local 
de sua criação posswa zonas ala• 
gadas, a fim de efetwar seu inter· 
càmbio térmico com o meio-am• 
biente. 
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Aos 4 anos de idade, a fê. 
mea começa a parir. Seu período 
cje gestação é de 307 dias, pas
sando entfo a produzir um be
zerro a cada 14 mesas, em mé
dio. Este, aos 2 anos já é adulto, 
pesando de 450 a 500 kg, viven· 
do até 35 anos e cobrindo até 
cerca de 15 anos. Existem fê
meas com mais de 16 crias. 

A lactação dura cerca de 
287 dias, atingindo, em média, 
950 litros, com 7 a 9% de gordu• 
ra, ríco em vitamina A. Na Itália, 
em regime de confinamento, 
conseguem-se normalmente 
3.000 litros em 200 dias, com re• 
cordes de 4.500 litros. Recorde• 
se que a vaca atinge de 1.500 a 
2.000 litros. 

Acrescentem-se a esses nú
meros, as relações técnicas de 
produção dos derivados: 8 litros 
de leite da búfala para 1 kg de 
queijo (vaca: 12/1); e 14 litros 
de leiw para 1 kg de manteiga 
(vaca: 20/1). 

No que concerne à carne, 
o búfalo apresenta o mesmo teor 
de calorias do boi. Entretanto, 
estudos feitos pela Univer,idade 
de Trinidad apontaram um po
tencial nutritivo total relativa
mente melhor para o búfalo. Em 
tsrmos de sabor, suas fibras lon
gas e macias permitem uma 
maior assimilação dos condimen• 
tos. De maneira geral, entretan• 
to, o gosto é semelhante ao da 
carne bovina, com a população 
de Belém adquirindo diariamen
te ambas as variedades sem ob• 
serva, qualquer diferença. 

Finalmente, o couro do 
búfalo é preferido pelos curtu• 
lt18S, uma vez que, dada a sua es
pessura (3 a 4 veias superior à 
do boi), é mais resistente. 

As pesquisas de pastagens 
feitas pelos núcleos da Embra
paCpatu, disseminados em toda 
a Amazônia como uma preciosa 
infra-estrutura tecnológica, mas 
especialmente aquelas realizadas 

pelos núcleos marajoaras, como 
o de Salvawrra, llim concluído 
pela consorciação quicui-• 
rana, com o primeiro sendo o ti
po ideal para a wrra firme, ,_._ 
sua capacidade de proteger o -
lo contra o pisowio do pellldo 
animal, enquanto que a canar
é a espécie indicada para as zo
nas alagadas, onde o búfalo .,_ 
parte do dia. 

INCENTIVOS FISCAIS 

A atividade pecuária 111 

Amazônia tem recebido fol'1t 
impulso por parte do Governo 
Federal. Entretanto, o despertar 
do empresariado pelo p01Bncl1I 
da bubalinocultura tem demor.
do. Somente nos últimos wml)OII 
essa situação começou a reverter
se. Tanto que a Sudam velo 
aprovar neste ano o primeiro 
projeto da espécie. Trata-se da 
Agropecuária Rio Ta"aruga 
S.A., que recebeu colaboração fl• 
nanceira (na razão de 3/21 e 111r6 
isenção de imposto de renda. SI· 
tuado em Cachoeira do A..,I 
(ilha do Marajó), a propriedldl 
possui 8.712 ha, cobertos em 1111 
quase totalidade (8.212 ha) por 
pastos naturais. 

Ali, a empresa está implan• 
tando 34 pastos de 240 ha cad1; 
totalizando 8.160 ha. Como ,... 
serva florestal ficarão 400 h1, 
com o restante dividido em na 
para a agricultura da sul»istêncla 
e a infra-estrutura física de fa. 
ienda. O plantel deverá estabili
zar-se no 6° ano de projeto, com 
2.600 cabeças, permitindo a van• 
da anual de 900 indivíduos. A ,... 
lação reprodutor/matriz ""' da 
<miem de 1 /25. A natalidade lf• 
quida prevista é de 7C1fo a partir 
do terceiro ano. 

Os principais indicadore■ 
financeiros do projeto são: lu• 
cro liquido/investimento Total -
8, 16; lucro líquido/Receita To
tal - 48,95; e lucro líquido/ 
Custo Total -95,9. 

COTRIJUI NA AMAZÔNIA 
A Kombi que aparece na fotografia, placas FE 

9282, ostentando o logotipo símbolo da COTRIJUI, 
após rodar cerca de 4.400 quilômetros de viagem inin· 
terrupta, agora está em Brasil Novo, proximidades de AI· 
tamira, no estado do Pará. O veiculo levou o funcionário 
Banolomeu de Carvalho e sua mulher, Zoraide C. de 
Carvalho, ele com a função de assumir a gerência do Mo
tel Brasil Novo, repassado pelo INCRA à COTRIJUI, 
através de contrato de comodato. O ir. Bartolomeu de 
Carvalho, ex-motorista da COTR/JUI, onde foi admitido 
a 13 de abrU de 1971, promovido agora para o novo car· 
go, constitui-se no primeiro funcionário removido para 
fixar residência na área do Projeto Cotrijui·Amazônia. 
Na foto aparecem despedindo-se do popular Carvalho, 
Rui Polidora Pinto, responsável pelo Setor de Comuni
cação e Educação da cooperativa e Carlos Karl(nski, pre
sidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de lju,: a 
16 de julho, quando foi iniciada a viagem /ju,:Attamira. 
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ALIMENTACAO 

A PROTEINA TEXTURIZADA DE 
SOJA E. SEU VALOR ALIMENTAR 

As ma,s antigas referencias à SOJa são de voz 
chinesa. Em trabalho datado de 18~8 A.C . t» cht• 
nos Já recomendavam seu consumo a mvel de 
orientação médica. 

Difundida pelo mundo mte,ro. chegou ao 
Brasil por volta de 1880, enuando pela Bahia Em 
1892 foram feitas as pnme1ras e,periênc,a< em São 
Paulo e no R,o Grande do Sul Em São Paulo, no 
lnsututo Agronômico de Campinas e no Sul. em 
hlotas, na Escola de Agronomia ··EJiseu Maciel", 
com ensaios de campo no município de Dom Pe
drito. 

A 1mponãnc1a da SOJa e seu valor proteico, 
de que cada vez se obtem maiores resultados, con
tinuam na ordem do d,a. Por essa razão, tomamos 
hõerdade de condensar para nosso espaço impor• 
tantc arhgo de autoria de Roberto H. Moretti, pu• 
blicado no n° 2 da revista "lnditstna Alimentar", 
de Campinas, São Paulo, onde o refendo espccia• 
lista dá pormenores do citado alimento. 

A proteína de soja textunzada é elaborada 
com a farinha de SOJa desengordurada, quando se 
utiliza o processo de extrusão. A proteína textun
zada, processada por flbnlaçl!o em me,o ácido, ull• 
liz.a como maténa-pnma a proteína ,solada de soja. 
na forma de protemaLO de sódio. 

Abordando o processo de textunzação por 
cxtrusão. deveremos estudar primeiramente a ma
tfoa-pnrm "fannha de SOJa desengordurada" En• 
tende·se por fannha de soia def>l,ngordurada, o pro
duto prove111ente do farelo de SOJa. apôs ex1ração 
do óleo dos grãos descascados. 

A composição do grão de soja pode ser gene-
ralizada da seguinte maneira: 

Óleo. . • . . • .20% 
Proteínas ... .40% 
Carhoh1dra1os .. 20% 
Fibras . . . , ... 1-\% 
Sais ,rnnera1s, . . . 7% 

O processo u uhzado para produção de oleo 
de soja, nonnalmente. não serve para elaborar a 
proteína tc,mnzada. devido ao fato do processo 
comum não tomar certJs precauções que deve11am 
ser tomadas. Exemphflcando. o processo comum 
não remove a casca nn fase de preparação do grão 
pata c,tração do oleo. Isto fa( co111 que o farelo 
apreseme excesso M flbra,. O, graos utihlado, pa• 
ra produção de óleo. geral111cn1c. não ,jo sckc,o• 
na.Jos. de 13.1 forma i, strt·m utthtados -soml?nh ... os 
grãos ,nteuos. uma vez 4ut:" grã,ls qud,rados apre• 
~ruam ind1a dc- 31..'.1Jez ma,'.\ dt'\'J<.h,. 4ul" preJud1· 
ca n sabor da l3ílnha. ~jo e,1~((' tJ.nthém uma 
p1tocupação f>Ub o ponto <ll" \'ISlJ 11111.:roh1c.lk1gh:'o, 
o que ~ tmptutante llt'I pn..'IL·essaml"nlo di: protefn:1 
1cxtun1..ada p3ra 1."0ll'.'IUlnO humano. 

Ou1 ro aspecto bJSlantc 1111po11ante e u grau 
de solubthdnde das proteínas. 'ornul111cnie. Ju• 
rantc a dessólWnltta1•:i,1 do !Jrd,> foz.,e um rn✓ 1· 
mento com 'Jpor. qu,• e cl>11hc(1do 11J prllKJ .:o• 
mo "tostagem". Esta 1osiagem tc111 poi ltnuhdaJe 
destruLr os !atores antt•nutnl.7'1ona1:-. nJturalmentc: 
ex.is1en1es n:i soja. pnnc1palnw·ntl' o IJtllr JntHnp .. 
sina. Com a des1ruição do tator an11•1t1psina, que e 
uma fração proteica. JUntamente 0<:orre uma Jes• 
n,uuração de grande quanud•de de protemas. bai• 
undo muito a porcentagem de "protemu soJu-,r· 

Com base em todos os pontos e,postos an• 
tenormente, podemos fixar as caracteríiticas bas1• 
cas que uma fannha desengordurada de-, possuu 
para que a mesma possa ser utilizada na elaboração 
de prote1na texturizada para consumo humano. 
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Protei'na . ,S0,0% (nununol 
hbra . . 3,5% (máximo) 
Oleo , . . . • 1.5% (maxm10 l 
Pro1ema solúvel. .60,0% (minimo} 
Granulometria .•.•..... 100 a 150 mesh 
Umidade . . , •..... , ... 9,0% (máximo) 
Cinzas ....... , . • . . . 6,5% (máximo) 

Este produto. com estas caracteristrcas, vem 
sendo usado Já há algum tempo na alimentação es
colar, na forma de merenda. Para tanto, é mistura
da com outros produtos e são conhecidas como 
··CSM" e "WSB", que são misturas de mtlho. soja e 
Iene em pó. no primeiro caso, e trigo, soja, no se• 
gundo. 

Pode também ser utilizada na pamflcaçfo 
em teores de at~ 7% em pão francés e até 12% em 
pão de forma. Em pastas alimentícias, pode ser uti
lizada na base de 17% 20%. 

Para se obter uma farinha com estas caracte• 
risticas, deve-se proceder da seguinte mane,ra: 

Os grãos de soja devem ser selecionados na 
recepçl!o da indústria, visando estocar separada• 
mente grãos inteiros, removendo nesta seleçfo 
todas as metades ou grifos quebrados, a flm de que 
estes silos ou graneleiros possam ser processados 
separadamente quando se des11nam a texturização. 

A umidade dos grãos estocados deve ser ln• 
ferior a 1 1 %. Quando isto não é cumpndo na 
recepção, os grãos devem ser enviados a um seca
dor para ba!xar sua umidade antes de se efetuar a 
seleção, visto que, du.rante o manuseio e secagem, 
ocorre quebra de grlios. 

Os grãos mte,ros destinados a produção de 
fannha para lexturização devem sofrer um preparo 
similar ao comum, porém com algumas precauções. 
ou seja. os grãos devem estar secos e a 1nturação se 
efetua em dois momhos de rolos mnhurados (moi
nhos de 111go) ecn -tene e com uma abertura regula
da de tal forma a proporcionar aproximadamente 
8 ~daços de cada grão. 

Logo em seguida a soja tnturada é conduzida 
por meio de esteira rolante sob uma coifa de aspi• 
ração. regulada de tal forma a aspirar o máximo 
de casca com a múuma perda de proteína Esta re
gulagem é feita aproxunando-se 011 afa,iando-se a 
coifa da camada de SOJU pas,ando soh ela Desta 
forma cltm1na•se a maior pane da casca. resultando 
numa fonnha com menos de 3 5% de fibras e por 
consegum1e em so;; de protema no n11nimo. 

Esta SOJ3 muída e descascada é aquedda em 
uma chule1rn at~ /iS,70ºC. tempe1a1ura 11a qual de• 
ve ,er laminada em roloscom abertur., regulada pa· 
radar lammas Je 0.~S mm apró\lmadamente 

A e,ua,;ao do óleo é fena por hC\ana e tem• 
l'NJ m, a, em tornu de S0ºt" 

\ 1011a extraída é somente Je»olventuada, 
a tim de se obter uma solubihdade Je pro1emJ 
mamr qu~ hITT. Logo em segu1Ja, \t..'rll a s.tcagcm 
que rcJu, a umidade pai a" a Q • b1e larelo de,c 
sa11,fo1cr as ex1genc1:is paca dahoruçàll J.i t'annhJ 
desengordurada para tex1unza,;ão. Deve ser estoca• 
Jo em silo, hermeuco,. de preíerenc,a. ate o mo, 
ment o da moagem 

\ moagc111 ~ folia em~ ou J moinhos de tn• 
go colocado, em sene. a llm de proporc,onar uma 
granulome1r13 dentro de faLxa de 100 a 150 mesh. 

Esta lannha de,c apresentar. além das carac-
1t"ri~ti~a) men..:1onada.s antenonncnte. uma conta• 
gem m1crobiol6gica rotai de no ma.ximo 104 por 
grama. e no tocante a fungo, e leveduras acc 50 
por grama \hcrorganismos do 11po col, tecal e 
Staphfococcu, de,em CSl3r ausentes. 

PREÇOSDOSPRODUTOSAGRICOLAS 
O Conselho Nacional de Abastecimento (CONAB) aprovou a 

19 de julho um reajuste médio de 23,5% para os preços mínimos de 
garantia de 20 produtos agricolas da região Centr~Sul do Pais. No 
reajuste,a soja obteve uma reavalinçãode 16,5% e o milho de 22,6%. 

Os produtos que obtiveram melhores reajustes foram o arroz, 
e as fibras de juta, malva e rauú - 30% -quando o de menor per
centual de aumento foi o guaraná - 11,1%. Foi incluído na pauta 
dos preços minimos um novo item: a semente certificada de batata 
inglesa, cujo preço foi fixado em CrS 165,00 a caixa de 30 kg da 
classe "A" tipo 2. 

São os seguintes os novos preços minimos qoc vão vigorar na 
região Centro-Sul na safra 1977-78 e sua variação percentual em re
lação aos anteriores: 
PRODl!l'O Preço 
Algodão (IS kg) ..... •.... 78,00 
Amendoin (25 kg) ......... 63,00 
Arro~(SO) .............. 100,00 

Preço 
100,20 
76,SO 

130,00 

variação% 
23,5 
21,4 
30.0 

Feijão (branco). . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
cores e rajado (60) ......... 220,20 
Mamona (60) ....•....... 108,00 
Mandioca ( 1.000 kg) ....... 2S0,00 
Milho (60 kg) .. . . .. .. . .. 63,60 
~orgo (60 kg) ............ 96,00 
Soja (60 kg) ...... , ...... 96,00 
Castanha do Brasil(! hJ) ..... 116,00 
Castanha de caju ( 1 kg). . . . . . 1,64 
Cera de Cama(1ba (60 kg) .... 240,00 
Gergelim ( 60 kg) .......... li S ,80 
Girassol (40 kg) ........... S8,00 
Guarani (1 kg) ........... 4S,00 
Juta e malva ( 1 kg) , ... , . . . 4,40 
Ranú (1 kg).. . . . . . . . . . . . 3,30 
Menta (1 kg) ............. 90,00 
Sisal (1 kg)... . . . . . . . . . . . 2,90 
Batata semente (30 kg) ..... . 

276,00 
150,00 
336,00 
78,00 

11 2.20 
112,20 
14S,OO 

2,0S 
300,20 
133,20 
68,20 
50,00 
S,72 
4.29 

106,00 
3,48 

16S,OO 

25,3 
38,9 
34,4 
22,6 
16.9 
16,9 
25,0 
25,0 
25,0 
15,0 
l 5,8 
11, 1 
30,1 
30,0 
17,78 
20,0 

Use Adubos Trevo. 
Quem lida eom fertlllzaotes ha 48 anos, 

sabe mui.to bem 
eomo dar a você a terra prometida. 

Pud('ra, todo e.ue tt-mpo em que 
OI Adubos Trn<o v~m íetlllitando 
terras pelo Bt.uil aíor&. sempre se 
1oubc que Trevo f rnarca der~, Ca· 
rantia de colheitas fartas. Ct"rt~u 
do pao na l'nt"sa. 

Aíinal, toda il t«·nologrn drs~n 
vol,·1da em sua'!I fAbricas estl vol• 
tada mtenamt-ntr p.:tr~ t'I aperff'1 
çoamento de ferhl11:an1rs e calca 
rios adequados à~ ten as bra.$1lr1 
ras, de ma.nti1 a .t suprir suas dríi 
c1fnc1as 

JndusiH:· .igura. u complrxo 1n 
du,trial da frevo, n0Supe1 pottu dr 
Rio Grandf", J;i.nça no merudo. cam 
~nt, Supt>rtre"'º· o ~Pi\ Granul,do, 

numa C'untpc,~1ção lime.a de Nit rogé• 
n,o, Fõsfuro~ PoU,;sio Sem contar 
a. con.st,mt,: produçào de outras for 
mul.iç<>rs NPK, para os ma.is d;ver 
ªº" tipos d~ culturas. 

Por iHo, quando chegar a hora 
dt• adubar, açredltf" no& Adubo•Tte· 
"º· .&ntt!~ dr tudo. 

Pra d('1 xar \Ua terra ,anta. 

ADUBOS~ TREVO 
lncültrlas l..uchslr,gerMadllrinS.A. 
Av .Juloo d• Castilho,, H.í 
f-'one 1.'i .i l .í .l Porto Alegre RS 
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ENSINO 

MAGISTl!RIO DE IJUI 
HOMENAGEIA MEMÕRIA 

DE LUIZ FOGLIATTO 
Ressaltando o ttpírito dr ,ntegraçio, inovaçto e o sentido 

profundo de cooperativismo em prol da comunidade, o Conselho 
de Oíreçto da Unidade Integrada de Ensino de 1 ° Grau de ljuT, 
escolheu por unanimidade o nome de Luiz Fogliatto como 
patrono do complexo Unidade Integrada de En>ino, que passa a 
denominar« E,colas Reunidas de 1 ° Grau Luiz Fogliatto. Oficio 
endneçado ao presidente da COTRIJUI e assinado pelo, profes• 
,ores Rosalino Polita e Laci Roao Picmt, respectí••mente, diretor 
e secrctlria do Giiúsio Estadual de ljui (Polivalente), comunicou 
ainda que o procego dando a nova denominação estl sendo 
encanlÍnhado para aprovação pela Secretaria de Educação e 
Cuhun do Esu,do. 

Publicamos, na íntegra, o of'ício que deu cienc;. i direçfo 
da COTRJJUI da feliz iniàahva do professo~o estadual que 
,erve em ljuí: 

Preudo Senhor: 
O Con,dho de Oittçio da Unídade lntqrMa de Ensino de 

1 ° Grau de ljuí, constitui& pelas direções daa e,colas: Ginúio 
Estadual de ljuí (Polivalente), Escola M1micipal Dona Leopoldina, 
Escola Municipal Soares de Buros, Escola M1micipal Adernar 
Porto Alegre, Escola Municipal Davi Canabarro e E,cola Muoici
pal Edwino Schroer tem o pato praur de informar-lhe ha~r 
tKolhiclo o nome do ilustre ijweiue Luiz Fogliatto pana nova 
denominaçio do complexo Unidade Integrada de Ensino que 
pusan a denominar« Escolas Reunidas de 1°Grau. Portanto,• 
denominaçfo E,colas Reunidas de 1 ° Grau Luiz Fogliatto será 
encaminhada em pr~ para competente aprovação. 

Queremos informar-lhe que a Heolha foi unaníme e tne a 
prwcupaçio de rcconhtt:t!r, atra>á desta homenagem que nwca, 
" a designaçio de uma intep-açio de esc~ municipais e esta• 
dual, que atende,.o alunos de l a. a 4a. séries e de Sa. a 8a. séries 
respectivamente, o espirito de integração, inovação, o sentido 
profundo de cooperativismo e o trabalho em prol da comunidade 
regional que marcou a presença de Luiz F ogliatto quando dirigiu 
os &.1inos da COTRJJlJI. Desle modo, queremos nos inte• 
pv a esta cooperaliva em reconhecimento a tão iluslre personali• 
dade cooperativista. 

Aproveitamos a oportuoidude para solicitar uma biografui 
de Luiz Fogliallo que de>enl acompanhar o proces.'° de rcorgani• 
aição a ser aproudo. Oe>ido a prem~ncia de tempo, solicitamos 
nos 11ejam fomendo, os dad01 ai~ o dia 2li do corrente mês, 

Sendo o que tinha mo> pan u momento. apro,eitamo, a 
oportunidade parn apresentar n,",os ,otos de eotuna e considera• 
çjo. Atenciosamente, Rosalino l'olita, diretor: Lad Roso Pierret , 
Yere ti ria . 

SEMINARIO LATINOAMERICANO 
DE INTERCAMBIO COOPERATIVO 

A Orgamzaçáo das Cooperativas da América (OCA), a Or 
9.1Dtuç:io da, Cooperativa, Bras!leuas (OCB) • Fundação de O 
riem.ição as Cooperauvas (ASSOCEP), a rtmdaçJo rnednch 
Naumann e a Organização dos Estados Americanos (O1::A}, pro 
mover.fo em Curmba, no Par•nJ. no pen"odo de 8 a 12de novem 
bro, o Senun.lrlo Latinoamencano de lncercámb,o Cooperativo 

O Sttmu1.1r,o, que alcançará repercussao mundial, debatera 
programa de e/eVddo 1/llereue do cooperat1V1srno no conunence, e 
que jd teve estudos prellITlinares em encontros precedemes. Den• 
t,.. os assuntos fadados a grande repercussJo estio o "Estudo da 
problemática das cooperativas e suas persp«<ivH no comércio 
mtemacional; a int~.ição econ6nuca entre cooperauvas na Am~ 
rica Launa e o coruequente 1ntercamb10 comercial• tecnJCO enrre 
e/as". 

O conclave p,..vê que reunirá entre 40 a 50 delegados re
presentantes de cooperativas de :ZO e 3o graus da América La una, 
além de observadores norte-americanos e europeus, além de conv, 
dados especÚl6. 
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FORMANDOS DA ELISEU MACIEL 
HOMENAGEARAM A COTRIJUI 
Os formandos da turma 

de inverno de Faculdade de A. 
gronom,a "Eliseu M<K:tef", da 
Univl!f"Sldade F «iera/ de Plllo 
tas, em número de 53, homens• 
gearam II COTRIJUI como~ 
soa jurtdica, pelos relevantes 
serviços da cooperativJ iW de
senvolvimento s6c10-econ6m1 
co do Estado e do Pa,s nas 
áreas da produção agrirot, e 
nos traniportff. 

Na solenidade, que ocor• 
reu no salão de atos da Facul• 
dade, no campus universitJrio 
da UFPEL, fJd(ticipou o d,r• 
tor•supermt11ndtmte de roo~ 
rariva, sr Ct6ws Adriano F•n 
na, recebllndo 11m ato püblico 
uma placa artfstica onde consta 
os nom11s , r11traros dos 53 M· 
genheiros-.grônomos formedos, 

A re/açSo nominal dos 
formandos á 11 -r;uinte.· Alfr11• 
do Gal/ma, natural de Vllfan6• 
polis; Alfredo Passos, de Pelo, 
tas; Álvaro Oliveira Rodr,gues, 
de Santa V1t6ria do Palmar; 
Antonio Augusto Ma(flues de 
Fernandes, dll Pono Alegre; 
Ar,st1des Bono/otto, de Nova 
Veneza (SC), Ary AntlJnio Mu
ner, de Erexim; Beatriz Antu-

nes Venzke, de Pelotas; Cer• 
los A /berro Lajús, de Xaxim 
(SC); Carlos Alberto Jasniew,cz 
Màchado, de Camaquã, Carlos 
Etemar M,chels, de Forquilhr 
nha (SCJ; Carlos Roberro 
Simm, de Porto Alegre; Cr.t,to 
M1ssio, de Espumoso, Ct1:rar 
Regina/do C,ssão, de Bagé; 
Claudme, Htmer Coimbra, de 
Pelotas; CINSII Regina Lope,, 
de Pe/ot;,s; ClimNio Antônio 
Batristelli, de Carazinho, Cio• 
danei Antonio Grandi, da 
Serafina Corrh; Dirceu Luiz 
Slongo, de Campos Novos 
(SCJ, Edson de Faveri Ganui
lher, dt1 Vtlflln6po/is; Edvino 
Battistellt, de Cerazinho, El
vidio Benarri, de Horizontina; 
Enio Carlos Hener, de Fllliz; 
Ermínio Gu«ies dos Santos, 
de SSo F ranciSCb de ASSIS,' EU· 
lar Pedro Frare, de Sarandi; 
E vando Ouerino Goulart, dt1 
Tubarão (SC); Fldvio O,car 
Paulert, de Trls Passos; Fran
cisco Zanotelli Bigolin, de So, 
ledadt: Gwdo Agostinho W,/. 
ges, dt1 Santa Crvz do Sul; 
I/Ario João Caglioni, d11 Ve.-a
n6polis; /Ivo Dani/o Hennig, 
de Faxino/ do Soturno; ltacir 

Pr,mo 88dalotti, de Lagoa 
Vermelha; Joacir Rossi, de 
Caxias do Sul; Joio Alberto 
Patudo, de Arvorez,nha (RS); 
João Carlos Marques da Si/· 
va, de Panamb,: Jooo Jore 
Fernandes da Cruz, de Peloras; 
Jooo Nclci Brandallse, dt1 Nova 
Prata; Jorge Luiz Bllftochi, de 
Erex,m; Jorge Luiz Strapazzon 
de Chaf)«:6: Jos,4 Eduardo Pe
reira Neto, de Livramento; Jo
~ Enoir de Stefani Dani11/, de 
Mete,ro (SC); Li/ Amparo Chie
sa de Man,ns, de Ri-• (Uru
guai); Lourdes Maria da Luz 
Fadriqu11, dtt Pelotas: Luiz Cer• 
los Corria Rodrigues, de Santa 
Vitória do Palmar; Wrcio Me
deiros de Souza, de L1111una 
(SC); Milron Lúcio Schmidt, 
de Santa Cruz do Sul; Orlando 
Va-ri, de Tai6 (SC): Paulo 
Murar Porto da Rosa, de Ba/11; 
Reinaldo Coser, de Muçum; 
T~li• lnh Xavitlf dos San
tos, de Pelotas; Valdir Silva 
Fernandes, de Ararangtd; Vai• 
m,r Pa,ni, de Bru,que (SC); 
Vil'"4t Luciano Mattel, de 
Chapec6 11 Zeno F rasson, de 
Nova Bassano. 

CONGRESSO COOPERATIVO NO RIO 

1/~ ofo"Ã".íõE J 
,~ TADO D . 

··l)ewmo\ às coop<!ra!lvas muito do que te
mo, podido !ater para ,cn<-er oo entra,es qu" 'ie 

opõem ao dc.•scn\ohimcnto ~conõmico n.ac,orul'._ 
Tendo como k-ma central essa fra,;e do pre'ldente 
Eme,to Gt-,,d. realizou•!lt na cidade de Teruópo• 
lis. no Rio de Janeiro, de 27 a 30 de jwtho último, 
o I Congn,s,o de Cooperativismo do Estado do Rfo 
de Janeiro A COTRlJUI, convidada na pe"oa do 
presidente Ru~n Og,enfrirz da Sih-a, que nao pode 

□ COTHI.JORNAI 

mos às cooperativas rnu, 
~ fazer.para venc 

se opõem aodesenvolv . 
dente [rne 

DEJAN . 

comparecer por moti•o de força maior, este~ pre
sente na P'''°ª do profes.wr Rui Polidoro Pinto, 
chefe do setor de Comunicação e Educaçjo, que 
abordou o tema ··cooperativas de grãos'". O profes
sor \fario Osório Marques, da FIDENE, falou aos 
congre'<'<ÍStas sobre o tema "comunicaçio e educa• 
ção na área rural". A foto mostra uma vista parcial 
da mesa diretora dos trabalhos, quando falava o 
professor Polidoro Pinto 

P6gin115 



ECONOMIA 

O BRASIL NA PRODUÇÃO 
MUNDIAL DO TRIGO 

De Cândido GRZYBOWSKI, condensado 
pelo professor Mário Osório MARQUES 

O -.elho debate sobre o "trigo nacional" está novamente na 
ordem do dia no Brasil, suscitado por interesses econômicos concre
tos, a nível nacional e internacional. 

Para atender o mercado interno em expansão, as opções não 
s:to muitas: ou se produz ou se importa. Na prática, o pai~ até hoje 
dependeu tanto da produção interna como das aquisições de trigo no 
mercado internacional, mas variou a ênfase dada a uma ou outra 
fonte (.er gráfico n° 1). No período 1946/47 - 1950 /51, o Brasil 
impo,iou em média 70'Jf de suas necessidades de trigo, cabendo à 
produção interna os 30".k restantes. No período de 1960/61 -
1964/65, os anos de crise da lavoura triticola brasileira a pôs o rápido 
crescimento dos anos 1950/1956, as importações representaram 78?1-
e a produção 22%. Em período recente 1970/71 - 1974/75, a pro
dução interna já foi responsável por 44,S% e as importações baixa
ram para 5S ,5% do consumo brasileiro de trigo. 

EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
DE TRIGO 

A economia brasileira 
do trigo integra-se na econo
mia mundial do trigo. Entre 
1960/61 e 1976/77 a pro
dução mundial de trigo pas
sou de 242 milhões a 413 
milhões de toneladas métri · 
cas. O crescimento verifica
do foi de 71%, sendo devido 
em sua maior parte a um au
mento da produtividade tisi
ca, que passou de 1.190 kg/ 
ha em 1960/61 a 1.800 kg/ 
ha em 1976/77. A área cul
tivada aumentou somente 
13%. 

Os Estados Unidos, pe
la sua produção ( 16,5% do 
total) e especialmente pela 
fatia do mercado internacio
nal que detem (47,3%). ocu 
pam uma posição estratégi
ca na evolução da economia 
do trigo. E são os agriculto
res norteamericanos que 
melhor tem reagidó às con
dições do mercado interna
cional, aumentando ou di 
minuindo as áreas de cultivo. 

populações urbanas e prepa
ra assim a abertura de novos 
mercados". Além disso, a 
ajuda alimentar é um instru 
mento de desistimular os 
governos loca is a adotarem 
uma política de aumento da 
produção local ou então um 
instrumento para desenvol 
ver no pais que recebe a aju
da, uma agricultura seme
lhente à do pais doador, 
criando com isto um impor• 
tante mercado aos insumos 
e meios de produção de ori
gem industrial necessártos a 
tal agricultura. Do total de 
trigo e farinha de trigo ex• 
portada pelos USA entre 
1955-1973, em termos de 
valor, 52,6% foram sob a 
forma de ajuda alimentar 
(de um total de US$ 21.198 
milhões). 

IMPORTAÇÃO DE 
TRIGO PELO BRASIL 

evolução do mercado urba· 
no de al imentos como de 
sua capacidade em exportar 
e concorrer no mercado in
ternacional, gerando as divi
sas necessárias ao pais para a 
compra de tecnologia e 
insumos industriais. O trigo 
representava, de um lado, 
um mercado interno em ex
pansão e uma possibilidade 
concreta, criada para os 
agricultores mais capitaliza
dos, de investimento na pro
dução deste cereal. Por ou
tro lado, um elemento con
juntural veio favorecer uma 
polít ica de estimulo à pro
dução, pois a importação de 
trigo representava um mau 
uso das escassas divisas do 
país. 

Com a rearticulação 
das relações dentro do siste• 
ma capitalista mundia l no 
após-guerra, sob a hegemo• 
nia dos USA, a economia 
b rasileira recebeu impor
tantes investimentos através 
de empresas multinacionais 
e abriu nova forma de de
pendência com as econo
mias dominantes do siste
ma. Neste contexto se rede
finiu a política do trigo no 
pais e foram assinados dois 
acordos com o governo dos 
USA, que significaram a en
trada de trigo americano a 
baixo preço no mercado do 
pais (ajuda a limentar)(2). 

A produção nacional 
baixou. Normalmente se 
atribuí tal fato unicamente 
ãs condições climáticas e es
pecialmente aos problemas 
genéticos, importantes, sem 
dúvida, mas não suficientes 
para explicar um declínio 
constante. O fato verdadei
ro é que se reduziram as 
possibilidades de lucro e os 
agricultores deixaram de in
vestir no trigo. 

Na nova política do tri -

go nacional, sistematica
mente de 1962 até hoje, no
vos interesses passaram a pe
sar nas decisões. Aos agen• 
tes envolvidos vieram jun
tar-se as indústrias de trato
res e máquinas ag rícolas, 
bem como as de defensivos 
e fertilizantes. 

Para os agricultores 
que investem na produção 
de trigo o problema é obter 
lucros e estes estiveram até 
hoje assegurados pela poli· 
tica governamental, q ue aju
dou a desenvolver a produ
ção do cereal no Brasi l, mes
mo a custos bastante eleva· 
dos. 

(1) - Almeida, S., 
Chabert, J.P. e Weid, J.M. 
von der. Les exportations 
des Etats-Unis au titre de I' 
aide al imentaire 8ilan chif
fre: 1955-1973. Debates re
cents. Paris, INRA, 1975, p. 
219. 

(2) - Freitas, Luiz 
Mendonça de e Delfin Net
to, Antonio. O Trigo no 
Brasil. São Paulo, Associa
ção Comercial de São Paulo, 
1960, p. 23. 

Mas os instrumentos 
pnv1leg1ados dos agentes só 
cio-econômicos americanos 
do complexo trigo se refe 
rem ao mercado internacto· 
nal, onde as multinacionais 
têm um papel de primeiro 
plano. A sua ação se carac· 
teriza pela implantação em 
outros pa ises do mo de lo 
americano de consumo de 
cereais e de produção agri• 
cola e pela ligação à indus
trialização do trigo. 

Nos anos que seguiram 
à grande crise mundial de 
1929/33 e antecederam a li 
Guerra Mundial foram to 
madas importantes decisões 
com respeito ao estimulo 
da produção de trigo no 
Brasil. E las correspondem, 
de um lado, a uma reorgani• 
zação da economia nacional, 
com maior peso das ativida• 
des produtivas voltadas ao 
mercado interno. De outro 
lado, operou-se uma rees
truturação das relacões do 
Brasil com os polos domi 
nantes da economia capita· 
lista mundial. A acumula· 
ção capitalista interna, dcs 
de então, favoreceu um de• 
senvolvimento do tipo urba• 
no-industrial. De exportado• 
ra de produtos agrícolas (es
pecialmente café), a econo
mia brasileira passou a ser 
subordinada a um processo 
de industrialização para o 
mercado interno. As atívida· 
des agrícolas também se 
reorganizaram no período. 
As possibilidades de acumu· 
lação da agricultura passa
ram a depender tanto da 

GúrlCO • 2• ParU~ 1" 4,aç,ao 

Entre os instrumentos 
~isponiveis está a ajuda a li
mentar americana, definida 
desde julho de 1954, para 
escoar os "excedentes" da 
agricultura. 

A ajuda alimentar ame
ricana, como indica o im· 
portante estudo de Almei• 
da, Chabert e Weid ( 1), dis
tribuída nos países subde
senvolvidos a baixos preços 
favorece ". . . a mudança 
dos hábitos al imentares das 
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MUNICÍPIOS 

TENENTE PORTELA 

~º.IftJ~;y !J~.~U;~Yflº[Nº.V.~ª t~§.IA~.A [Q.~ªm 
programa que está assinalando a passagem dos nhã que ainda não se pode precisar se está longe plantado no municipio um parque industrial da 
vinte anos da COTRIJUI foram inauguradas as ou perto, deverá receber significativo investimen· cooperativa. 
novas instalações - escritório e supermercado - to da COTRIJUI, dessa vez na área industrial, . . . . . 
d • T p I A fortalecendo o complexo hoje existente de rece- Para atendimento aos associados, fo1 1deah-a cooperativa em enente orte a. este ato . . • . . 

d. d COTRIJUI f b1mento e armazenamento de safras. Mencionou zado e construido um escritório com área de 400 
comparecem ods ,retores ª

1
h . Ab 

5
• execBu. 1· igualmente o fato significativo de contar o muni- metros quadrados, divididos em dois pisos: na 

vos e contrata os o co nse e1ro u outo 1c- í • T . . . . -
0 p d . ' .d d d . • . c pio de enente Portela com agências de estabe- parte baixa, para l1qu1daçao de safras e assuntos 

ca, de om e rito, e a~tori a es O mu_nicipio, lecimentos crediticios, como Banco do Brasil relacionados, 215 metros quadrados. No andar 
representadas pelo prefeito Israel Capelan. S.A. e Banco do Estado do Rio Grande do Sul. · - · 1 d o d 

F I d R b 11 f •t superior estao insta a os o epartamento e a an o aos presentes o sr. u en gen n z C . . 
da Silva, diretor-presidente da COTRIJUI, disse Falando a seguir, o prefeito municipal Is· réd1to e o Departamento Técn'.co. ~o lado, 0 

que as forças representativas de Tenente Portela rael Capelari agradeceu à COTRIJUI em nome compl~xo_ do supermercado e Joias, igualmente 
muito fizeram para merecer a obra que se inau- de toda a comunidade, ressaltando em especial o em dois pisos, com área total de 555 metros qua· 
gurava. Que o procedimento dos produtores ru· significativo quadro de associados da cooperativa drados. A exemplo do complexo sede de ljui, 
rais do municipio, unidos no cooperativismo, no que se concentra na área de Tenente Portela. Pa- também o projeto das obras em Tenente Portela 
seu sindicato e somando forças com as autorida· rabenizou os produtoes e demais dirigentes da é de autoria do arquiteto Clóvis l lgenfritz da Sil-
des locais, haveria de forjar uma amanhã mais COTRIJUI por terem à frente um homem como va. A supervisão da construção coube ao enge-
próspero, com mesa mais farta. O lider coopera- Ruben llgenfritz da Silva, antecipando que a co- nheiro Samuel Friedman. 

REUNIÕES DO CONVÊNIO COTRIJUI/FIDENE 
SJo as ~um1es u rcum6es prOgramadas pelo Convemo 

CO'TRIJUI/FIDFNI·. • qu• serio rcalJZadas e>t< mês em núcleoo 
de Tenente Portola e M,raguaí: 10/08/77, Lagoa Bomta, no pavi· 
lhfo cb Igreja e om Alto Akgro, no salio; 1 l/08/77, núcleo de 
NOSSI Senhora da Saúde, no $illfo, e em Bflç0 Forte, res1dencsa 
de Pedro Gadenz; J 3/08/77, no pav11hfo da Igreja de Ptnhalzmho 

• no clube de lmlta Fé; 17/08/77, om Centro '\ovo. no Pavilhio 
da IsreJ• e na Esquma Colorada. dependências dà c'l-cola, todas 
com inicio as l~.30 horas. Dia 18 de agosto, no clube de Sio 
Pedro. às 20 horas; na escola de Tronquetra> (M,ragu-111). is 20 
horas; em Coxilha OU(O (Muagua.11, nas depen~ncu1s do Clu~ 
l O de \ta.01 às. 14,lO horas r n1 C$.COla da I mh.a São Paulo, 

DOM PEDRITO 

rambém as 14,J0 horas. o., 20. no pa,,lhlo da lg,,ja de Trê, 
MUCOI; na e,cola d• Colon,a Nova (\1aaguai), ambas., 14.30 
hon.s. Dta 24, serio realuadas rcuntões nos núcleos de Lrnha da 
Pu e De<urugrad0<, lendo por lo<:al os paV11hõe$ da.< igrejas, 
ame:aando as 14 horas e 30 minutos. finalmente, dta 25, havera 
reuntio no Dai Castama.n, km S, as 20 horas. 

REUNIÃO PARA DEBATER TÉCNICA 
Objetivando prestar um serviço de assislência prin• 

cipalmente aos pecuaristas da regiâ'o de Dom Pedrito, de 

forma integrada, reuniram-se dia 28 de julho naquela ci• 
dade, representantes da COTRIJUI, do sindicato dos tra· 

balhadores rurais, da COOPEDIA - Cooperativa de lnse• 
minaçio Artificial, e médicos veterinários da Auociação 

• 
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Riograndense de Criadores de Ovinos e Secretaria da 
Agricultura. A direçio da COTA IJUI esteve representada 
na pessoa do dr. Nedy Borges, diretor 1écnico. Presentes 
também o gerente da unidade, Walter Suliman, técnicos 
e elementos :lo convénio COTRIJUI/FIDENE. Convida
do, o prefeito José Caminha Coelho leal participou da 

I • Miêihi■iE#dhi 

reunião e visitação à$ instalações da COOPEDIA. Como 
entidade qua defende os interesses dos produtores e cria
dores, o Sindicato Rural de Dom Pedrito foi programa• 
dor do encontro, cujos resultados já começam a apare• 
cer. Na foto, aspecto da reunião, aparecendo o prefeito 
Coelho leal, o terceiro a partir da direita. 
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MUNICÍPIOS 

SANTO AUGUSTO 
AGÊNCIA BANCÁRIA, EMISSORA E GINÁSIO 

lnmsora A concess.io de um canal de rad1odl 

fus4o para Santo Augusto e uma aspiração comun,Ulna 

que podera se concretizar. Para t.into, as providencias 

ja começaram a ser tomadas em meio a comunidadé, vi 

sando em breve encanunhar a reiY1nd1c:açSo ao Minuui 

no das Comuruc:açOés. 
Ginásio C n~rto Ha muato tempo sem contar 

CRUZ ALTA 

com auXJllos federais, o mun1ap10 podera receber aJu 

da do Mm1sténo de Educ~o e Cultura, para custear 

as obras de construçao de seu centro esportivo coberto. 

Em viagem feita a Brasiha, o prefeito Alecrides Sant' 

Anoa de Morais obteve do MEC a promessa de auxilio . 

Agrnc,1 Bamerindu, t possivel que ainda êste 

ano o Banco Bamenndus do Brasil SOCledade Anôni-

ma Instale uma ag noa em Santo Augusto. Nesse sen 

tido a chefia do execuuvo mun1C1p;li recebeu lnfonne 

da alta direçao tfaquele estabelecimento crediucio A 

partu de ent.to, Santo Augusto terá duas agéncias ban

cánas: a jJ existente do Banco do Brasil S.A. e a do 

Bamerindus. É o progresso que se manifesta na odade 

"Perola da Regiao Ccleuo''. 

156~ ANIVERSARIO DO MUNICIPIO 
O mun,c1p10 de Cruz Alta completarj d11 

18 do co1rente, 156 anos de fundação. Para comemo

rar essa d.'11, etú previsto um extenso programa festi

vo que ter.\ início no dia 12 e se prolongarj até o d11 

21 . 
Do pr09rama, coordenado pela Secretaria de 

Turismo • O,vulgação, consta promoçõet dH mais va• 

riada,, como shows. de.files, baile, e muitas atrações 

dedicadas, em particular, a população do mun1cip10, 

Também estão prev11tas diversas inaugurações de obras 

da administração do prefeito Carlos Pomp1ho Schmidt 

e lançamento de pedra fundamental em obras que terio 

REDENTORA 

1mc10 brevemente. O programa oficial de comemora
ções do 156° an,vef'áno da terra do 1nolv1d-l escr1-

tor l:nco Venss1mo foi distrioo1do para toda, n c1d1 
des do Rio Grande do Sul, motivo porque esú sendo 
previsto o comparecimento de visitantes das diversas re· 

giões do Estado. 

SINDICATO PROMOVE REFLORESTAMENTO 
'\o d 3 24 de JUll10. em meio as comemoraçoo 

alumas a pa1Sagem da data em homenagem a colnno< 

e motoristas. o S111J1cato dos 1 rabalhaJores R11ra1> Jc 

Redentora. mu111cip10 da área de açao da CO'T RIJUI, 
desenvolveu programação que 111clu1a a maugura~ao de 

um ambulatório médico corutruiJo ao lado da ""de da 

enuJade de claue e o lançamento de uma campanha de 

rdlorestarnento Representando o engenheno agrono-

IJUI 

mo Lauro de QU3dros, l>elqµdo Regional do IBI>F no 

Rio Grande do Sul, e,tcve presente aos atos seu colega 

António Romeu R1chtcr, da Secretaria da ,\g11cultura 

Em seguida a v1s11açat1 a, dcpendénctas do ambulatório. 

se procedeu ao plan110 das prnne,ras mudas. cum a par

ticipaçlo do conv,daJo especial e ruralista, •md1caJ,. 

zados A campanha de arbortlaÇfO de ReJec• ra é d, 

ãmb110 mumc1pal. tenJo en,'Ontrado de parn do S1n-

d1cato dos Trabalhadores Rur11s todo o apôm a lim 

de que alcance os seus nobres ob_Jehvos. 

Por se tratar de um d,a festivo, tendo em vasta 

J Mgmficahv3 contnbuiçlo que colonos e motoristas 

emprestam ao p1ogresso de Redentora. foi ohc1ada 

mma ptla manhl, e ao meio-d11 servido um churrasco 

no Salão Paroquial A total1<bde das fcsuVJdades con

tou com a presença de grande publico. 

TORNEIO INTEGRA ÃO <<LUIZ FOGLIATTO>> 
Real,uram se t!m l1ui: t>O 

fmal do mês de Julho, os Jogos 
de encerramento do Segundo 

Torneio lntegraç.io "Lui:r Fo• 

gl,,r ro ", promoçlo dJs associa 

ç6es de funcionários tú CO 

TRIJUI. As compet,ç6es con 

taram com a f)drt•C1f)dção de 

deleg.ições de Dom Pedmo, 
Rio' Grande e Porto Alegre, 

~Mm das repft!St!ntações das 

unidades reg,ona,s da coopera 

tiva. 

Por modalidade, /oram as 

St!f/Ullltes as equipes vencedo 

ras. futebol de sal ao, Dom Pe

dmo, bocha, Santo Augusto e 
bolio, Augc,sro Pestana O tro-
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ftu móvel "LuI:r Fogll8tto': 
antes em poder da AFUCOTRI 

l1u!, passou para a representa 

ção de Santo Augusto, que ai, 
cançou ma,or som6 de pontos 
&omputadas a, tr~ modi1f da

des 
Ao f,n.JI do torne,o e em 

,l'<]wda ao Jantar d1• congraça

mento entre ,s delegações, 

ocorreu a tmtrt'g,J de trof~us • 
medalhas. Na foto momento 

em que $,cfr,e1 Forg,arin, (d,

rt!lta/, represe11t.111te de Santo 

Augusto, era cumpr,mentado 

por um atleta ele IJ11ipor alcan 

çar o pr,me ro lu(l8r nas comPfl

tiç6es. 

~ 



FEMININA 

DECORAÇÃO DE PRATOS: 
RECEITA DE APETITE 
Dispor os alimentos de 

forma correta e atraente em 
recipienl8S aproprildos é de
corar pratos. Muitos fatores 
contribuem para essa boa 
apresentaÇão e, conseqüente
mente, influem sobre o apeti• 
te. A decoração de pratos nio 
deve ser encarada como luxo, 
e da mesma forma, níio deve 
ser pratiçada com sofistica
ções. Excelentes recursos para 
a decoração de pratos, sio os 
próprios Ingredientes com que 
estes pratos sio preparados. E 
estes sempre estarão ao alcan• 

ce de uma dona de ç- criati
va. 

Para termos uma mesa 
com pratos bonitos, çom con• 
traste de cores e sobre tudo 
apetitosa, evitando a repetição 
é mister também que se leve 
em conta a consistência entre 
os quatro sabores fundamen• 
tais: doce, salgado, amargo e 
azedo. logiçamente que tudo 
isso depois de se ter levado em 
consideração o valor nutritivo 
dos alimentos as ne,;essidades 
nutricionais das penoas a se• 
rem servidas. 

RECEITA ALIMENTAR 
PARA O INVERNO 
Sopa de Creme de Bata

ta. 
Ingredientes: meio quilo 

de batatas, l colher de mantei
ga, 3 colheres de óleo, 2 litros 
d'água, 2 cubinho de caldo de 
qalinha ou de gado, 1 ovo, 2 
colheres de nata e salsa picadi• 
nha. 

Modo de preparar. des
casque as batatas e corte em 
quadnnhos; refogue a batata 
no óleo e logo despeje a água 
quente. Tampe e cozinhe por 
mais ou menos uma hora em 
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fogo brando. Quando a batata 
estiver cozida, junte os cubi• 
nhos de caldo de galinha, pas
se no liquidificador, leve nova• 
mente ao fogo brando. Prove 
e retifique o tempero, se for 
o caso. Misture então a gema 
batida, a nata e a salsa picada. 
Cuidado para náo deixar ferver 
a sopa depois de juntar os tres 
últimos ingredientes. Retire e 
sirva bem quente, acompanha
do com pedacinhos de pão tor
rado, na manteiga. 

OS PERIGOS DA INTOXICAÇÃO 
Em todas as casas há sempre uma série de 

produtos tóxicos. Par11 se evitar acidentes convém 
guardá-los longe do alcance das crianças. Geral• 

meoce as mães se preocupam quando os filhos 
saem para brincar na rua ou em casa de amigos, 

com receio de que possam sofrer algum acidente, 
E~uecem que sua própria casa também é um 

lugar com inúmeros perigos. As estattsticas mos• 

tram que 50 por cento dos acidentes com crian• 
ças ocorrem em casa. E entre ~les, estão as into• 
xicações agudas, que nada mais são do que enve
nenamento provocados pela ingestão de produ• 

los de limpeza, plantas, medicamentos, querose
ne, gis, gasolina e outros. A maior ou menor in

tensidade da intoxicação e de seus resultados, de
pende do tipo e da quantidade do tóxico ingeri

do. 
Com alguns cuidados, é passivei prevenir 

envenenamentos ou, pelo menos, evitar que te

nham maiores consequ(!ncias. Guardando produ• 

tos tóxicos longe do alcance das crianças; alertar 
as crionças de mais idade quanto ao perigo que 

correm ao ingerir produtos de limpeza, certos 

medicamentos e plantas; mante: o butijllo de 

gás fechado, quando o fog/Jo não estiver sendo 
usado; não colocar produtos tóxicos em garra• 

fas de refrigerantes. Caso isso seja necessário, 
fixe um rótulo na garrafa, identificando a exis

tência do perigo ali contido. E igualmente acon• 

selhiivel não guardar produtos tóxicos e remé
dios próximo a alimentos. Caso seja necessllrio 

medicar a criança intoxicada, e até mesmo adul

to, somente o faça sob orientação médica. Não 
habitue a criança a ingerir remédios, fazendo-os 
passar por balas ou outras guloseimas. Um dia, 

sem que voei esteja por perto, seu filho podenl 
provocar uma intoxicaçllo grave ingerindo o mes• 

mo medicamento, tomando-o por balas. 
Podenl acontecer que, mesmo tomando 

todas as precauções, ocorra um acidente desse 

tipo. Tenha em mente que as intoxicações 
mesmo consideradas não graves, devem ser tra

tadas, sendo aconselhlvel buscar aconselhamento 
médico. Lembre-se pois: medicamentos e outros 

produtos considerados tóxicos, só longe das 
crianças, e se possível trancados à chave. 

RISOTO COM PROTEINA DE SOJA 
Risota com proteina tex

turizada de soja. Receita para 

l O escolares. 
Ingredientes: 150 gr. de 

proteina texturizada de seja 

(seca); 100 gr. de cenoura; 100 

gr. de cebola; 100 gr. de toma
te; 50 gr. de massa de tomate; 

50 gr. de pimentão; l 00 gr. de 
óleo; 50 gr. de queijo ralado; 

dois cubinhos de caldo de ga
linha; sal e tempero verde a 

gósto; 100 gr. de arroz sko, 
50 gr. de óleo e qu.antidade 
suficiente de sal, sendo estes 
últimos os ingrediente$ para o 

preparo do arroz. 

Modo de preparar: colo

car a proteina texturizada de 
soja de molho em meio litro 
d'água. Fazer um refogado com 

óleo, cebola, tomate, massa de 
tomate e pimentão, juntar o 
texturizado hidratado, o sal e o 
tempero verde a gosto. Raspar 

a casca da cenoura, cortar em 
pedacinhos e cozinhd-la junto 

no refogado. Preparar o arroz 
e depois de cozido, misturar o 
refogado e o queijo ralado, e 
entJo servir. Obs. - a cenoura 
pode ser substituida por ervi

lha, milho verde, bataia inglesa 

e outros. 

nova safra 
# • 

e maquinas 
Singer está na 

Cotriiuí. 
1 

Apesar de serem as móquinos de costuro mais maduros 
que você pode enconlror, elas não estão na 

Cotri1ui s6 poro encher os seus olhos. 
Elos estão ló para que você escolho uma e leve 

poro svo mulher. 
E dentro da suo casa, e nas mãos do suo mulher, 

u~ máquinas de costura Singer vôo começar 
umo outro safra: de vestidos, colços, camisas. 

E Íácil costurar numa Singer, e ela faz de tudo, 
cnuleio, coseio, prego botões, bordo e oté costuro. 

Poro facilitar o suo escolha, 
o Cotrijuí estabeleceu preços mínimos 

sempre denlro do suo político de servir melhor oo associado. 
As móquinos Singer estão esperando paro serem 

colhidas por você. 

SINGER 
Costurar é um ato de amor e poupança. 
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HISTORIA 

FILMES DE ALEMÃES E 
COLÔNIAS ALEMÃS (2) 

. 
O harco ·•Porto ,-\feg.re··,aoaf.1\lar•,edoca1\,em demanda d.a Uha do rontal. numa manhã de 8 dl' tll..'tt.0 n1bro 

dt> 1912, Jevando familias de .. ,soc,ado!t da Soc1r1.lade R,ecre1(' Juvenil. 

Outro ··uke"' do fl1"1L' de l·Ju.ardo lltr1,. mostra umactna na &lha. Lameflla\>elmenle. pnr c,carcm ~u.\ 

per,onigens de co\t,t\ pau :1 1,.•,lmL•ra, nio ê po1.i11\id conhL"c1.•r O!>. protagon,stas-. quem sahe nome11lu,tre!t 
i.to Rio Grande do Sul. 

Graças a uabalho de pes 
qu,sa do historiador de c,nema 
Antonio Jesus Pfe,I, aprese"'~ 
mos na edição de Julho ma 1éria 
que focaliza Eduardo Hirtz co· 
mo pioneiro do cinema no R,o 
Grande do Sul A l)('Squ,sa de 
Pfe,I, a partir de 1901, levou o 
leitor até ao primeiro ano do 
presen te sécu lo e o colocou em 
contato espiritual com H,uz. 
Kaurt, Virgt, Ooring, Tours e 
outros "cinematographistas" 
que acionaram os instrumentos 
rudimentares da época para re
gistrar no celulóide as imagens 
de pessoas, coi$l!S e fatos da 
época, hoje de excepcional va 
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lor histórico para os pesquisa
dores de cinema. 

O próprio Antonio Jesus 
Pfeil. em ar 1190 escrno no Cor• 
re,o do Povo há cerca de dois 
anos, havi.l apresentado a cida· 
de de Pelotas como pioneira na 
cinematografia gaúcha, com 
produções da Guarany -F,lmes 
(1913 i1914), que fi lmou os 
longa-metragens "Os Óculos do 
Vovo", "O CT1me do Banhado" 
e ma,s 82 jornais da tela sob o 
nome genérico de Pelotas· 1913, 
sob a direção de Francisco San· 
tos. de nacinali dadc portugue· 
sa 

No enianto, conforme se 

v,u na pesquisa focalizada no 
COTFI IJOANAL n° 43, o p10-
nemsmo cabe realmente a 
Eduardo Hortz, que produiiu 
em 1909 o filme intitulado 
"Aanchmho de Palha", baseado 
num poema natlVISta do poeta 
pel01ense Francisco Lobo da 
Costa (1853-1888). O filme foi 
estrelado pelo Jornalista Carlos 
Cavaco, que teve como prota 
gon,sta lem,n,na sua esposa e a 
part,c,pação a,nda dos atores 
Alc,des Lupp,, Machado e 
Ernesto Wyrouch. Esse filme 
lo, proJetado pela primeira vez 
a 27 de março de 1909 (ano da 
produção), no cinema Recreio 

~•❖h;/1:.:;/RII 

Ideal, de propriedade do pró• 
prio Eduardo Hi rtz. 

Juntamente com a pes
qu isa em jornais. Anton io Jesus 
Pfeif remeteu•nos dois fragmen
tos de documentário filmado 
por Ed..,ardo Hirtz em 8 de de
zembro de 1912, tendo por pa
norama a ilha do Pontal. no 
delta do Guaiba, em Porto Ale
gre. Referido documentário fo
calizava um "Passeio da Socie• 
dade Recreio Juvenil, levando 
associados da entidade para um 
dos tradicionais "pick·nickes", 
tão em voga no gosto brasileiro 
do começo do século. Confor· 
me os registros da crônica da 
época, as famílias bem situa· 
das na vida costumavam parti• 
c,par de excursões desse rnvel. 

As películas da época 
eram a base de nitro, facilmen· 

te inflamáve is. Provavelmente 
tenha sido por essa razão que 
poucos filmes tenham chegado 
até nós. Os dois fragmentos re
metidos por Pfeil ao redator do 
COTRIJOR NAL foram loto• 
grafados e copiados por Darcy 
Spinato, num trabalho de bom 
gabarito técnico, se se conside· 
rar o estado precário dos positi· 
vos em nitrado. 

Numa das fotos ve-se o 
barco (de rodas) Porto Alegre 
no momento que afastava-se do 
cais do porto partindo em dire
ção â ilha Pontal. Na outra lo· 
tografia, com a maioria dos fo
tografados lamentavelmente de 
costas, os excursionistas já es
tão em plena ilha. As fotos são 
inéd, tas. apesar de sua imagem 
cinematográfica de mais de 65 
anos. 

OBELISCO DA PAZ 
EM DOM PEDRITO 

Dom Pedrito é conhecida como a "Capim! da Paz". A razão 
do cognome é o íarn d., pai Farroupilha de 1!>45 hawr ~ido a1'.\i• 
nada tendo por cenário os campo~ de ronchc Verde, no mterior 
da,,uek mu11icípio, na., proximidade~ da Linha DMsóri3 com a 
República Oriental do Uruguai. A despeito de ostentar o nome 
"<:apitai da PaL", não quer diu:r que Dom Pedrilo 1e11ha vivido 
em pll dur,mc o pcn"odo de ,ustentaçao do território no-gran
dense ,\ o e<>nlnírio. Oom Pedrito , primeiro como 3º e 4º distri• 
tos de Bagé e depois. já emancipado, este•'l' sempre pre,cnte no 
campo de lul3 por nrasiâo de rodos os enrrevero, revolucion.irios 
que teve como palco bélico a campanha gaúcha como um todo. A 
guerra comi~ u sem pre com '" pedritcnse,, Primeiro através dos 
confrontos luso brasileiros-e,panhôis e posterionnente a Revolu• 
\',io Farroupilha. a Guerrn do Paragu,1i , a Revoluçiio de 93. a ,u. 
sisista de 19!3 e ., Getulbra de 1930. Sendo pako de lut;J ou en
•iando comhatente, :i guerra ou iis re,oluções, Dom Pedrito foi 
si,mpre particip:mte alho dos confrontos forjadores da 110$S3 

brasilidade. Oportunamente ,oltarcrnos a focalizar com maiores 
detalhes a hist(ma Jc nossa campanha e de Oom Pedrito em par• 
ticular. Na foto aparece o Obelisco da Pa, de Ponche Verde, que 
marca o fim da Revolução Fanoupilha de 1835·184S. 
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LOUISE, NOVO SOPRANO 
BRASILEIRO 

Elostem trés teHros em 
Pelotas. Guarany. Sete de Abril 
e Gonzaga. Coube a este último 
apresentar na noite de I O de JU
nho, nu,n3 promoção da 53 De
legacia de Educação, ea preços 
populares para o público, o so
prano Lou1se (nome artisuco 
da elegante senhora Zcnnhe 
Lutza Gomes Lemos, esposa de 
um coronel do loxército, que 
reside em Pelotas), que a solo 
de piano interpretado pelo pro
fessor llubertus Hoffmann, m
terpre1ou Mozart, Verdi. Ros
sini, Schubert, R1msky-Korsa• 
kow, Chopm, B1ze1 ; os brasUc1-

POESIA 

ros Jorge Lima e Waldemar 
Henrique, além de ela própria 
num vibrante ntmo Candom
blé. 1nutulado Macumba aos 
On:-.as. Foi uma n01tada mes
<1uecivel para o púbhco que lo
tou a platéia do Gon1.aga e sou
be valorizar o espetáculo. 

Na primeira parte, Vo1 
Che Sapete, aria Cherubin. da 
ópera bufa "Bodas de f'igam' ', 
de Mozart, Add10 dei Passato, 
ána da ópera "L.1 Traviatrn". 
de Giuseppe Verdi ; Una vocc 
poco Fa. cavatina da ópera "O 
Barbeiro de Sevilha", de Rossi
ni, R.idente la Calma e Als Lu1-

O LIVRO CANTADO 
EM VERSOS 

O tnhlK)hlu Phmo Do) lt: prma~elmente seJa o dono da 
m1Jor b1blKllcn rirhcular do Bras.tl. Amigo da m:uona dm m· 
cclt,ctuaa'I llo R1t1 de Janl'tro, n."<'ebr--os rcgularmence todn'{ o, -.a
bados tn1 \tu m2ign1ítco 1part1menro-b1hhotc-ca. loc:l111.1adü em 
pttd,o U3 rua Barão do Jaguanpe. 

Alphonsus de Gu1manen~ fdho. Carlos Orumond Je ,\n 
dnde. ll~nnque de Re:<cndt-. Gdbcr10 \1endon~a Tele,, flomc.ro 
llomem. \Uno J::. Salva Bnto, \iunlo AtiÚJO, R.aul Bopp e \o\al
drmar Lop~. entre outros. pelo menos até 1975 nam a\${duO"
frequentadores da Casa. 1-m 1972. Ooylc ant11u1u um ltvro - cha• 
mado de atas - a l'ntud.a. de iorce a que todo, o~ amago4., ao 
substr1tarem-no. dta\3$Stm também suas impressões. 

Em pouco ntm de dois anos. Phmo 00)"IC pos.\UIJ um h· 
vro-poen1a 1.néd1to~ pois seus amigos Unham o maior praur de 
asuní-lo, Uma seleção dts.se.s poemas u,u ~~m 1974 num opUs• 
culo de 40 p.í31n~ .. sob o ta'tu.lo Acas Poema,. Publicamo~ no 
espaço, rom a a.\Stnatura de Gll~rto Mendonça Tele~. o f ncon-
tro. uma homenagem ao bvro. u.rado de Atas Poemu. 
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,,.. . 
se, ambas de Mozart; Serenata. 
de r ra111 Schubert; M1ch1eu 
8aJ1Jo. cantado em dialeto 
cnoulo da L..ou1!1ana (Estados 
Unidos) e [,sa r-.egrn Fuló. dos 
brasileiros Jorge Lima e Walde
ma r Henriques. 

Na segundn pane prevale
ceriam música, populares e fol
clóncas, de,wcando-sc o norle
americano George Gerswin, 
com "Sum\11erune .. , de ópera 
negra , o cubano Lecuona ( Ba
balu); Lu1 l Roldan e José La
ca li e. com a canção mexicana 
Amapola, Avanera, da ópera 
Carmcn • do frances Bizet e 
Macumba aos Orixâs, composi
ção da própna interprete. 

Louise, brasileira do Es
pírito Santo, que pisou o palco 

O ENCONTRO 
Gilberto \1endonça Teles 

Afinal, entro e me encontro 
entre I ivros. 
Livre e limpo, 
respiro o tempo no limbo 
(melhor) no lombo das obras 
ou no lume dos volumes 
que galopam, que dissipam, 
que galoss,pam na sala 
as núvens desse tropel 
que vem de dentro da língua 
reduzida à disciplina 
das estantes. 

amda menina no Rio de Janei
ro, para não desmentir essa rea
lidade bem brasileira principal· 
mente cm relação à arte, é mais 
conhecida no exterior do que 
em seu Pais. Vencedora de con
cursos liricos no Chile, na In
glaterra e na Finlandia, foi as
sim citada pelo jornal frances 
"Le f'1g:,ro"· "Lou1se é um ser 
CUJO talento goteja, cintila, a 
emanar luminosidade de toda a 
sua imagem. Louise é um ins
tante e uma eternidade", W. 
Laubshcr, cronista de arte da 
revista "Time" inglesa, assim se 
refenu à brasileira: "Acompa
nho de peno o desenvolvimen
to anisuco de Louise Empol
go-me ao ouvi-la na "TraV1at1a", 
fazenda aquela vo1jnha de tisi-

Que troféus 

ca ou na tresloucada e velha c1• 
gana Açucena, do "li Trovado
re ", de Verdi. O escntor Morns 
West, que a ouviu em Nova Ior
que, não se conteve ante o en
tusiasmo ao ouvir Louise. Pos
teriormente, ao escrever seu li
vro "0 Arlequim". qualificou-a 
de "0 novo e grande soprano 
brasileiro''. 

Pois essa Virtuose brasíle1-
ra. de maior fama no ex tenor 
que em seu próprio Pais, vive 
hoje em Pelotas. Oxalá os pelo• 
tenses saibam dar-lhe o valor 
que ela tem de sobra, aclaman
do-a nos palcos de seus teatros. 

Na foto aparece Louise 
1n terpretando a ópera Aida, de 
Giuseppe Verdi, no Teatro Mu
nicipal do Rio de Jane,ro. 

são esses que me interrogam 
e me convidam à sorte 
de cavalgar sortilégios . 
na pesquisa de minérios, 
de Péllavras aurita -
biranas? 
E que linguagem 
vai me envolvendo nos sábados, 
vai me fazendo ritual, 
me devolvendo ao silêncio 
que só percebq nas linhas 
daquelas doze peredes 
na casa de Plínio Doyle? 

Afinal, entro e me encontro 
entre livros e entre homens 
da melhor letra e leitura 
que ainda existe. 
Ra/diante 
do o lhar azul do poeta. 
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LIVROS 

TÃNIA E SEUS PERSONAGENS: 
CRIANÇAS E ADULTOS 

Tinia F&Lllace. numa loto de 
J. B. Scalco. 

A •c,,tore Tania Janwdo 

F•1llace, geuchl d• Pono Alegre. 

,- • um nome conhtc:ido em toda 

• ht1r1tura nac,onal O ultimo h • 

vro ·•vinde • mim 01 pequeninos''. 

t1dm la.nçado, confirma o seu ve• 

IC>r h11r,rio. 

Deode 1964, quendo lonçou 
o primeiro hvro, • nÕwta ' 'A fuga·• 

ltrue Faallaee Cld,e ~1 ma1$ • r• 

vela uma 1f)e1xonad1 dncobrKklr1 

dos mlnffios. tantesles • realismos 

de vida, prmc1pelrnen11 entre • 

•oi~ de co""lvfnclo humana 

Em ' 'Vinde a m,m os peque

"'"°'.. Tin .. ,--..ne NUS múJ11plo1 

peuonagens, qutte todos crial"lças 

1 edulto1. e forma um quadro : Ü 

Pouui H cor11 escuras da denúncia. 

nlo faltam as v,vas cores artistice, 

'tinia capta com P«fetÇlo •• 

penagens da '-'idl de intinç:1a 1 9do

lnctncio, da •Jolesdnaa à idOde 

lduh• E mo,tra os _conflitos. 11 

perdas • lntarterlncle1 em Cllda 

um, dessas fee da t)(lrtêrtcia hu 

mana Sua v,slo tom1 me,, fone • 
apú<odo da onffnaa à odo4escincla, 

onde Tan11 com muito lllgOr rt1ro 

ta a criança como• nascente de um 

rio que invar1ovetmente é lev,1do 

• desabar num outro. profundo • 

tumultuado 

E , ... lodo, - ~lo 
do conto q"• cti o 1h:ulo ao livro 

- • for11111liza todo o teu mundO lj 

ter•rio : "Dar que Luciano chora. 
Sem querer Se 10ubesse dizer coi

aa1 bonita,. dar aquelas tespostM 

fl9Uran1es de 1ua mlt, ou frear Moo 

como o seu pai iffllll01n4r.o • Se 

crescesse dl rtpentt, • t1'-ftM blr 

be e õçvlos, 1 um carro ertac1ona• 

do na porte , Ma, ar, ie se,r iQu1f 

, profest0r1. pode ser , E ia l!'flxotar 

a ar•n~ de deba11tO da carna • li 
desprezar o gato, t ' "Avid>t 

ess,m~ Luc;:klno, d1t a mãe. N,11 his 

tór,as de fades • que f diferente ... 

Osr que Luc,100 chora PorQue 11u1 

1m,gos riern. como H fossem edul 

tos Luaano thora E se, correndo'" 

Tanta f a.ti.e. a1ualment1 n
d tscrhendO u m noYO liwo • Beco 

da Velha' -. Tr11tl·•• de um roman 

ce sobre uma vila marginal, com 

uma série dt diferentes ~sona 

gen, Já tem publicado, alkn das 

nowias "A Fugo" e ' Ad.fo o E""" 

IPtf,,..o do S.Cotor"' de Educaçlo 
o Cuhu,ol, "0 35o Ano de lnn" 

0974}, que do trAs contos fortes 

e densos P1rt1c1pou das entolOIJIII 

''Nove do Sul", "Antolog&a do 

Conto Gaúcho". ºPorto Aleg,e 

Onten\ • Ho,.•, , "Assim Eocr• 
vem os G.õchot:º Tãn.a taflltMm 

po$SU1, 11nd1 ,n~1tos, do.s IIVfot 

''Trad1çlo. Femme e Outros H1n6 

uas", c:ontc>t sob11 a realtdild1 lati• 

ncHm•rK:ana, 1 Milno/Ver•·•. um 

romance com amt,,entaçlo hilt6f l-

ca entrt os anos 1962 e 1964 reu 

niodo apec;\01 Ut da.ue mld,a bft 

,,leira. 
Afora IUII 11:ividadn hter, 

u•. Tani• f1i11ace exe,·ce, ta~m 

de forma lnttnM, o jomahsmo Pa• 
sou pela repo,ugem dos p,1nc,pg11 

,ornais de Pono Alegre, onct. no 

$81:0r de pollc1a reçonheee que CIP· 

10u uma villo mais ampla da tx11 

t6ncia humena •·o mundo "liMVt

nal • uma cara11,,r1 da toaedldo 

em que vtwmos altamem:• compe-. 

t1t1v1 - 01 motores vJo comendo 

os menores'". d11M Tánta duran11 

a recente Semnna da Culturt ,ootl· 

zada em IJuf, da qual parucipou CO• 

mo peles111nte, Junto com lgnKtO 

de Lovota BrandJo (Z.01 Colo 

fo,- Abtou 10 O.O Apunhol• 

do) e Oeonr110 da $,tva lExpo11Çt1o 

de Mot1vo1) 

SUGESTOES DE LEITURA 
TECNOLOGIA DOS ME 

TAIS.·A. Malischev G. Kino 
l•1ev - Y. Schuv•lov, Editora 
Mt!Stre Jou, 444 plgmas. 

A tecno/091• dos metais 
d um assunto em destaque em 
qualquer manu•I sobre tecno• 

/agia na indústria metalúrgica. 
Como se sab11, p#lra um meu,t 
ser utilirado, IK/equadamente. 
na consrruçlo d11 máquinas 
(1 na engenharia de modo gtt
ral), deve ter su11s proprieda• 
des fi'sicoqufmtcas e estrutu
ras perfeitament11 conhecidas 

Nesse 1,vro do abordados 
as propri«fades. tratilmento 
tlrm1co. Estudos de /if18S, fun 
d1çio, tratam11nto de mera,s, 
soldagem, juntas mseparaveis 
li corte II gJs e el~trico. for 
mando um maninl onde se Po· 
de encontrar os mais recentes 
conhecimentos de= assunto 

APICULTURA PARA 
TODOS: Hugo Muxfeldr, Ed1· 
rora Sulina, 3Q1 plgi/18s. 

O professor Hugo Mu• 
flldt - o velho tio Hugo - co 
mo ~ mais conh«ido - /,1nça 
uma obra importante para o 
desenvolvimento úa apicultura 
brasileira. Num estilo simples 
, objetillO, o Professor Hugo 
reuniu tudo o que apaixona a 

wa vida: as hist(mas de ª* 
lhas. AMm dos costumes prá-
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rIc,1s recomendilveis, tudo d 
tratado em pequenos capftulos 
com fk,I le1rura. 

O livro do T,o Hugo veio 
preencher uma lacu/18 que 1# 

faria sentir, 1' que o manual 
'-O Apicultor Brasileiro", amda 
n§o foi reed1tado. Sua contri• 
bu1ção d mais signif1Qr1va 

ainda. Po1> veio trazer •Juda 
e es,;!arec,menro sobre ap,cul 
tura, à luz das modernas tk
n,cas. 

NOVO MANUAL DE 
VETERINÁRIA . Ody Silva, 
Editora Httba, Piracicaba. SP, 
422plgmas. 

EstJ obra consta de qu11-
tro cap,-tulos. sendo o primeiro 
dedicado aos defensivos agríco 
laJ, com ,n/ormaç(Jes sobrt! o 
uso ildequlldo no combare aos 
m,m,gos naru111Is das plant.Js 
cult1Vildas e as prmcIpaIs com 
posições do, 1ngred1entes arIvos 
encontrados no comércio. O 
segundo cap(tulo engloba reco 
m11nd,1çõ11s tkn1cas. dme a es 
colha do terreno atd a colhe,r;1, 
para ilS culturas de at»car~, 
abacaxi; :,lgodio, alho. BITJl!n 
doim, amore,ra, arroz. café, ca 
na-de-açucar, cehota, fe11Jo. 
milho. so1a. romate e rrigo. O 
terceiro e o quarto capltulos 
tratam, res,,ect,vamente, das 
funções fundamenra,s da ma-

t~ria orglnica para o solo 11 11 

planta 11 dos aspecros técnicos 
e praticos da adubaçSo mineral. 
No captrulo f11111/, Ody S1tva ana 
l,sa as funç6n dos pr,ncIpa1S 
numenres, oferece elementos 
pars a ;nterpretação dos resuf. 
tados de snillise de terra e for
mula algumas sugestões aduba• 
çSo para 73 culturas expQr/lda 
dasnoBTBS1I. 

PANTALEÁO E AS VI 
SITADORAS· MJrio Vargas 
Llosa. Editora Nova Fror,rcir11, 
Romanctt, 219 pdg. 

Nt1St11 hvro o escritor pe

ruano faz do p,,rsonagem pr,n• 
c,pa/ Pantalelo - esrmo cum
pridor do dever - a levar seu 
esce$So d11 ,elo ás últimas con 
sequências. Mário Llosa usa um 
recurso novo na su,1 linguagem.' 
a ap/,caçlo direta de urras car 
ras, documentos 0'1c1a1S, dí4fo• 
gos, 1ustaposco num mesmo 
plano s,gnd1cJt1vo. 

A carreira litenlr,s dtt 
MJrio Llosa te,,e inicio com o 
lwro ~eat/Sll'IO de Fogo" que 
,1l~nçou o Prlmio da Crf1,u 
de 1963 11 foi 1mediaramente 
rradu1,úo pars 20 línguas De 
pois st-gu,r;im ''A casa verclt>': 

•·os cachorrosu, ••conserva
ção na catedral" e o estudo 
"Gabriel Garaa Marqu11l', h,s, 
t6ria de um dcltcid10" 

Rachel de Queiroz: 
, 

PRIMEIRA MULHER NA ACADEMIA 

"Um marco h1st6nco na literatura brasileira". A•1m foi 

considerado o ingresso da escritora Rachel de Queiroz, na Acade

mia Brasileira da Letras: a primeira mulher a conseguir eaa Poli· 

ção. 
Para • elaiçio de Rachel foi neceu6rio apenas uma eleição, 

pa,s ela obteve maioria do total de 39 votos (23 a 15 • um em 

branco) contl'lll o jurista Pon111$ de Miranda. 

E • sua eleição trouxe um novo entusiasmo ao mundo hte

n\río brasileiro. Jorge Amado, por exemplo, diue que "1 entrada 

de Rachel para a Academia significa o fim da um tabu odoendo". 

Ja o etít1co liten\rio R. Magalhães Jt fez questão de afirmar que 

"a htoratura não pode ter sexo e quê'dade o skulo XIX, as mu· 

lheres vem se destacando como grandes escritoras". O pr6prio 

presidente da ABL, Austregésilo de Athayde, que sempre foi 

contra a imortalidade hten\ria feminina, enalteceu I vitória de 

Rachel de Queiroz, ao masmo tempo que adiantava as provídin

c,as que •riam tomada pa,a a sua passe: "Rachel nlo 1111n\ far

dão lvettomenta pompau, epropriacbl para os ec:ademicos), mas 

ainda não temos um uniforme escolhido para ela". Sabe ... que se

n\ um vestido longo, preto, com franjas douradas e um colar. 

Rachel de Queiroz, -siora com 66 anos, se conaidera ume 

senhora tranquila, muito diferente da mocmha petulanta que em 

1931 era troukista miht.,ta no PartJdo Comunista• nlo perdi■ 

um comício. 

Mas dessa época, Rachel ainda conserva, além do seu ro

man0e "Caminho de Pedras" 1 que focaliza a vida do proletariado 

e II lutas de claml, "o 1dNlilmo, • tede d1 juniça, que anima 

em geral os ,ovens" 

Su• cr6nicas e comendrios sJo vistos díariamenta em jor• 

nais de todo o Pais, como no Correio do Povo de Porto Alegre. 
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SAÚDE 

NÃO HÃ RECURSOS PARA 
SAÚDE DO BRASILEIRO 
Durante a Sexta Conferência Nacional 

da Saúde, promovida em Brasilia de 2 a 5 
do corrente, o discurso de abertura da con
ferência proferido pelo presidente Ernesto 
Geisel, alcançou natural repercussão não só 
pelo tom insisivo e autoridade de quem o 
proferiu, como também pela gravidade do 
enfoque. 

Disse o Presidente ser muito dificil a 
tarefa dos responsáveis pela saúde dos bra
sileiros em virtude da escassez de recursos 
materiais e humanos, da disparidade entre a 
demanda e disponibilidade dos mesmos pa· 
ra atendimento dos problemas da saúde, 
fenômeno universal, particularmente agra
vado nos paises em desenvolvimento. 

A preocupação do presidente Ernesto 
Geisel, manifestada em conclave do porte 
que foi a Sexta Conferência Nac ional da 

Saúde é deveras salutar. O Brasil, conforme 
é sabido, é o Pais sul-americano que menos 
aplica em saúde. Conforme publicamos na 
edição de junho, seção Saúde, na página 4, 
numa estatística de 1972 levantanda pelo 
Banco lnteramericano de Desenvolvimento 
(BID). os gastos do Brasil na rubrica saúde 
eram de apenas 0,5% das despesas governa
mentais. Na mesma época, a Costa Rica 
aplicava 2,9%; a Nicarágua, 4%; México, 
4,2%; Equador, 4,8%; Argentina também 
4,8%; o Peru, 5,5%; Bolívia, 5,8%; Colom
bia, 6,9% e Paraguai, 7 ,6%; isso para não 
falar da Jamaica, EI Salvador, República 
Dominicana, Venezuela, Haiti, Barbados e 
Uruguai, todos com percentuais superiores 
aos 10% dos gastos nacionais, sendo que o 
Uruguai destinava 16,6% para saúde públi
ca da Nação. 

HIPERTENSÃO ARTERIAL 
A hipertensro arterial nfo é uma patologia nova, sendo co

nhecida desde há vários séculos A.C., mais por seus efeitos que 
por constataçlo direta, já que o uso de manômetros para sua me
dição data do século XVIII, sendo a primeira avaliação feita por 
HaUes em 1733. 

Um melhor estudo da doença, contudo. só ultimamente 
tem sido possível, graças a disponibilidade de laboratórios e a ava
liação a longo prazo em grupos populacionais como é o caso da ci
dade de Framingham nos EE.UU., onde toda a população é acom
panhada há perto de 20 anos. 

Em pesquisas recentes tem se constatado que cerca de 1 /3 
da população adulta média tem níveis de pressKo acima daqueles 
que se convencionou normais para a idade. Mas em quê a pressão 
allll prejudica o corpo humano? Pelo aumento da pressão dentro 
da arténas, estas têm a sua parede progressivamente endurecid.i, 
perdendo sua elasticidade normal . Acrescidas do depósito de co
lesterol e outras gorduras sanguineas, a artéria vai diminuindo seu 
calibre interno. prejudicando a passagem do sangue. ao mesmo 
tempo em que vai se enfraquecendo. Recebendo menos sangue os 
órgãos começam a se deteriorar. ocorrendo os sintomas mais dra
máticos 11'.J' chamados órgãos nobres como o cérebro, coração e 
rim. mas sendo também senudos sobre a viSão e membros. No re
rehro pode aconiccer o temido "derrame cerebral", que vem a ser 
a morte de parte do tecido nervoso que tanto pode ser ruptura de 
uma artéria enfraquecida pela pressão alta como oclusão completa 
de seu interior, provocando a parada da passagem de sangue carac
ter1,ando a trombose cerebral. Não e verdadeira a opinião que to· 
das as pessoas com pressão alia venham a morrer de "derrame". 
mas a sua mc1dênc1a e a das demais complicações é elevada a pOn· 
10 de iustdicar o custo de um uatamcnto que por vezes t! mais de
sagradável que os próprios siniomas da h1penens.Jo. Contudo, os 
trabalhos recentes têm comprovado qw mesmo o, casos de hiper
tensão leve devem ser tratados com scnedade. pois mesmo cs1es se 
acompanhan1 de uma s1gr11fica11va dm11nu1ção na e,pec1a1iva de 
vida do indivíduo. 

O que pode fazer uma pessoa que saiba ser hipertensa·• 
A medicina atual dispô-, de mumeros meios de combatrr a 

hipertensão, que vão desde a simples J1eta 3té o uso Jc po1cnies 
medicamentos e mesmo a c1rurgra em casos e:1.ccpc1on.us. lnfchz
mente não se dispõe ainda do meuicamento ideal. que normal1-
zana a pressão sem efeitos colaterais 

Uma assoc1açi!o de drogas às vezes consegue fa,er supon:i
vel um tratamento que de ou1ra maneira seria mtoleràvd Cabe ao 
paciente hipertenso, portanto, seguir precisamente a oriemação 
médica quanto a maneira de usar a 11wd1caç:io e a dose 111d1cada, 
informando por outro lado. dos progresso, e efeuos adversos das 
drogas, para que se ob1enha uma normalização dos ruveis 1cns10-
nais com um mrn1mo de paraefe110s e uma melhora na qualidade 
de Vida e longevjdade. Destaque dc\'e ser dado a cons1a1ações re
centes acerca dos efeitos exercidos pelo uso do :ilcool e a prãuca 
de ginástica sobre a pressão arterial. O uso colateral de bebidas al
coólicas eleva a pressão arterial em torno de 10-15<:"t. enquanto 
que a prática de guiásuca e ioga reduz a pressão de hipertensos em 
att! 20%, conseguindo por vez.es normaliLaI uma pressão elevada 
por fatores emocionais. (UNIMED/IJUI). 
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PROIBIDO FUMAR 
NOS GINÁSIOS 

ESPORTIVOS DA 
UNIÃO SOVIETICA 

O órgão soviético res
ponsável pela regulamenta· 
ção da prática de esportes 
no pais determinou a proi• 
bição de fumar em qual
quer dependência esporti• 
va da União Soviética. A 
informação foi dada pelo 
jornal Soviet Sport. Tam
bém foi proibida a venda 
de cigarros, charutos ou 
fumo para cachimbo pró
ximo a estas instalações. A 
dedução dos membros do 
Comitê Olímpico Interna
cional é de que a medida 
será aplicada durante os 
Jogos Olímpicos de 1980, 
em Moscou. Essa determi
nação faz parte de um pro
grama iniciado no ano pas
sado pelo governo soviéti
co proibindo o fumo. 

V I CONGRESSO 
DA AMRIGS EM 
PORTO ALEGRE 

A "~'iOClaÇãO Médica do RIO 
(;,ande do Sul - A.\1 R IGS - pr~ 
mover.i cm Porto Alegre, tendo por 
local a Sog,pa. de 17 a 22 dt outu· 
hro pr()\tmo. o VI Congre,;w 
A\fRl(~S. O concla~e ~ comemora
uvo :10 Juhtlru de pra li da entidade. 

O ttmílno cen mi do Con• 
grt\.W <versará r.obrt o cli.ncer e se 
desenvolver-à através de mcsas-rc
donda. coníerênttas e cursos, que 
strio 05 segumtes: G1!flecolog&a e 
Obstetm:11. Neurologaa, Ped1auu e 
c, ... ,s, •. 

Foram c0n\'1d:ulos médicos 
dos 1:..stados ln1doi. lngla1crr-., 
l'rugua1. J\Jgcnt,na, r rança, Bél31c.a 
e Suéc,a, aJém de ~pcc1alt.stas bra• 
stleu-os de ouu01 ccnlros médicos 
do Pffl. como Rio de Janeu-o e Sã:o 
Paulo. 

A mais recente advertência médica: 

MENOPAUSA MAIS CEDO 
PARA MULHER FUMANTE 

Além de uma série de outros males à saúde 
da mulher que fuma, como o câncer, o coração e 
aparelho digestivo, médicos ingleses descobriram 
agora que a fumante recebe a menopausa preco• 
cemente. 

Artigo médico escrito por Hersel Jick e Jane 
Porter, da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Boston e por Alan Morrison, da Faculdade de 
Saúde da Universidade Harvard, analisou duas 
grandes pesquisas compreendendo 57 mil mulhe
res hospitalizadas na região de Boston e em sete 
países diversos. 

A pesquisa incluia uma análise de alguns fa
tores apontados como responsáveis pelo aumento 
dos perigos de doenças cardiacas, como, por exem
plo, o fumo. O resultado comparativo dos hábitos 
de fumar revelou que na região de Boston, enquan
to 46% das mulheres fortemente habituadas ao 
cigarro, entre 48 e 49 anos, já tinham chegado à 
menopausa. Dentre as não fumantes, só 26% na 
mesma faixa de idade já tinham atingido aquela fa. 
se. Segundo a revista médica "Lancet", a pesquisa 
na fase internacional chegov aos mesmos resulta• 
dos, com o que o resultado cientifico mostrou 
comprovadamente mais um mal ocasionado pelo 
cigarro ao organismo humano. 
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PISCICULTURA 

O PEIXE CClVIO NOVA OPCAO 
Era uma reun,lo em forma dt m- redonda entre agrônomos e técnicos da Co1r11ui sobre a do • 

ven,f,caçio da produçlo agrK:ola Num instante parou no ar a pergun11 como recuperar os açudes co<1• 

tam,nados dO! ag,-1cultores? A resposta ve,o rápida ,ncent,vando o agrocullor a criar pe,xes 

A partir dessa conclusão, os agr6nomos e técnicos arregaçaram as mangas para mall essa in1ciati• 

va que veio a se ajuntar com outras, como no :;.etor da fruticultura, hort1gran1eiros, para incentivar os 

agricultores a d1vers,ftc1rem a sua produçlo. "Precisamos, de uma vu por todas, mostrar para os agri• 

cultores que eln nlo devem comprar g,hnha, le,te, frutas e verduras no supermercado" diz o técnico 

1gricol1 Adroaldo H1rtm1nn. 

Para incentivar o agricul• 
tor I criar peixes, o Departa· 
mente Técnico da Cotri1ui está 
,ncent,vando um proieto que 
prevê, numa fase ,nic,al , a cons
truçlo de 36 tanques para a 
criaçlo de filhotes de pe,xes 
que serio d1stribu1dos para os 
ag,,cultores Além disso, tam
bém prevê o projeto a constru • 
çio dt úm laboratór,o de pes
quisas e reproá.Jçio aruhciaf 
de pe,xts . 

"De inicio pensamos in
centivar o agricultor a criar 
peixes para a sua economia do
mt!stoca. Mas nã'o abtndonamos 
a perspectova de levar o ,gricul· 
tor a timbém comerc11hur e 
industrializar o seu produto, 
através da Cooperauva", diz 
Luiz Volney Vieu, engenheiro 
agrõnomo da Com1u1. 

Afora a feot11r1 do p,oje• 
to, na metade do mêl de julho, 
m111 20 técnicos da COTRIJUI 
part,c,param de um curso in• 
tensivo, de uma semana, minis• 
tredo pelos professores Paulo 
Ary More,ra (eng agr,J e Deo· 
doto Brandão (biólogo da Uni• 
vers,dade Federal de Santa Ma• 
ria) . Neste curso os técnicos 
obuveram as informações ge· 
rais para prestar e,clarecimen· 
tos aos agncullores ,nteressa-

dos na criação de peixes. Ago• 
ra cada unidade da COTRIJUI 
possui um técnico com conhe• 
cimentos no assunto, prestando 
esclauc,mentos que vão desde 
a correçlo da acidez do açude 
116 1 ahmentaçio dos peixes. 

E a idéia, segundo os téc· 
nicos, já está entusiasmando os 
agricultores que n6'o somente 
estio pensando em recuperar 
os .çudes existentes. corno 
abrtr novos com toda a técnic.i 
para criação de pe,xes 

A PESCA ATUAL 
A pisc1cultur1. como é 

conhecida a técn,ca de cnar 
peu,es, é uma 111v,dade bastan 
te antiga. Fan· lt, técnico ch,
nês e especialost1 na criação de 
peixes, jé no ano 4 75 A.C. pro• 
fe11zav1 "uma das maneiras de 
sa fazer fo,-tuna • criar carpas" 

Desta êpoca até os dias 
atua,s, muitas âguas rolaram so
bre os peixes. Na verdade, a 
pesca brasileira ainda não rece
beu o devido cuidado e 1ncenti· 
vo. E por isso, o consumo do 
pe1xa nio consegue se popular,• 
zar~ 

Para o professor de pisei • 
cultura Paulo Ari Moreira da 
UFSM, a promeora coisa a se fa• 
zer, em part,cular aqu, no R,o 

Gr,nde do Sul, "é tirar do gaú
cho o hábito de 1ó comer carne 
de gado". 

Paulo Moreira enumera 
duas causas que impedem uma 
ma,or propagaçío para o coo• 
sumo do peixe há inexistência 
de um número suf1c,ente de 
u!cnicos neste setor e a crescen• 
te poluição dos rios que estão 
provocando o desaparecimento 
de ,numeras espécies de peixes. 
•·eom l!SS9S duas causas não po
de haver incentivo e nem con· 
d1çl!es para desenvolver a pes• 
ca", considera o têcnico espe• 
c1alista. 

No entanto, há países em 
que o consumo do peixe atinge 
elevados in<l,ces, como na Chi• 
na, onde toda • produção de 
pescado absorvido, anualmen• 
te, 61 por cento provém da 
água doce. E o Brasil, que é ai • 
t.wnente carente de protein•. 
não aprovetta esSJ energia dos 
peixes, pronc,palmente nas 
éguas doce. 

Agora com o ,ncen11vo 

par a a pesca, o associado da 
Cotri1u1 podera cont1r com um 
substancioso alimento em sua 
casa. Até quem sabe, já poderá 
pensar em novas e emocionan• 
tas h111órias de pescador. 

A EXPERll:NCIA DE UM AGRICULTOR 
•~ alguém chegar aqu, 

em casa no dom,ngo, só v11 en

contrar peixe. Pe,xe e vinho: 

esse 6 o nosso almaço" 

V, tório Della Rosa, que 

mora no Barreiro, nlo pensa 

em outra comida no dom,ngo 

para I sua família, depots que 
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há um ano atrás começou a 

criar peixes na sua proproedade. 

E todos gostam, porque em ca 

da domingo o peixe está dife

rente Uma vez é assado, outra 

colido e também !rotado. As , 

sim tod.l a famíl 1a, composta 

de o,to folhos, seml)fe tem voo-

tade de comer peixe. 

Mas Della Rosa começou 

quase que sem querer a cnar 

peixes Ele conta como to, : 

"Antes aqui na lavoura era tu• 

do plano. Um dia, eu e os meus 

filhos menores, começamos 1 

fazer uns buracos e descobri· 

C COTRIJOffllAL 

mos uma, vertentes de agua. 
Então foram surgindo as pri• 

meoras lagoa>, que foram se 
ajuntando a outras, até formar 

uma grande lagoa. E pense, 

aquilo era mu,to bonito, mas 

por que nSo também criar pei· 

xes? Além da beleza teria um 

alimento rico pera tod.l I Iam i• 

ha. Foi assim que consegui es• 

sa descoberta". 

Oepo1s de feita a primei , 

ra lagoa, Della Rosa procurou 

um amigo seu em Santo Augus• 

to e comprou 200 filhotes de 
c.irpa (os filhotes de qualquer 

peixe sio mais conhecidos co• 

mo alevinos) e colocou na la 

goa, na verdade jí era um açu • 

de. 
Della Rosa não esconde 

de ninguém que sempre adivi• 

nhou o que os peixes queriam. 

Assim que colocou os peixes na 

água de1Cobriu o que eles gos 

tavam como refeiçio: comeram 

tod.l a grama que estava ao re 

dor do açude. Depois experi• 

mentou dar farelo de soja, e os 

peixes também comeram. 

Na 6poca de pulverizar a 

lavoura, Deli• Rosa achou p0r 

bem fechar as entradas das ver 

tentes para a água não trazer 

su bstânc,as tóK1cas e puxou um 

canal direto do rio Conce,çfo 

que corre ao lado das suas plan 

tações. Até pensou em colocar 

uma lata de óleo sobre o açude, 

para provocar uma luminosida· 

de, e com isso atrair os Insetos 

que servem de proveitosa ali

mentaçlo para os peixes. M11 

isso ele achou muito pengoso, 

porque poderia c.iir dentro da 
jgua e o óleo provocar a mor· 

te dos peixes. Agora estj pen

sando em puxar um fio de ele• 

trecidade e colocar uma lwn· 

pada de luz para esta funçlo. 

Atualmente Della Rosa 

possue três açudes que somam 

quase 4000 mil metros quadra• 

dos. Jí vendeu 5 mil filhotes dt 

peixes, fora os que aproveitou 

para as costumeiras refeições 

de domingo. "Eu nfo largo 

nunca mais esse negócio de 
criar peixes". Garante ele, mts

mo com seus 75 hectares dt 
terras, onde planta trigo e soja, 

além de ter de dispensar um 

cuidado especial para I sua hor• 

ta e criações de cinco vacas lei• 

teiras e muitos porcos. 

Todos os dias, antes do 

seu almoço, Della Rosa vai 11, 
os açudes. Nessa hora quando o 

sol está bem quente, todos os 

peixes vem até a supen,c,e da 

água . Entlo Della Rosa sabe 
que eles querem comer. "Aí eu 

coloco comida. é tfo bonito 

ver os bichinhos comer" Della 

Rosa segue c""tando a vtda dõl 
peixes, aleg,e como um men,no 

que tem um brinquedo em suas 

mlos. 

Na hora de comprar herbicida, e melhor penler um pouco 

de tempo comparando um • um. do que perder mu
cruzeiros CMpCMS. Milharn de egricullOnls J• flnram isso. 

E acabaram p,elerindo Treftan. o mata-mato. 
Vale • pena conhecer 1uu razoei: 
• Trellan • mais do que um herbicida, • um Slatema. o 

Sistema Trenan. 
• Treflan nunca falhou. 
• Treflan tem asslst6ncla tkniea que náo fatha. 
• Treflan tem a garantia do Controle de OuaJidade Elanco. 
• Treftan ou Treflan Combinado controla os matos de folhas 

estreltaa • larvas. 
• Trenan • feito pela Elenco, com matéria-prima brasDeifa. 
• Trellan tem experiência, faz o que diz h* 13 anos. 
• Treflan )t esti provado e comprovado. 
• Treflan da tranquíllclade. 
• Treflan • Elanco. p,odulo • companhia que os 

Enge,,heiloa Agtónomos podem recomendar. 
E- tao H Vantageftl que voc6 lom -ndo uu Trtftaft. 
E lno • uma coisa que nenhum ~ 

outro herbicida pode oferecer. 
Como vd pode ver, •ta olrnplee 

a,mpa,aç6o nM> 4 o6 uma quellio 

de ganhar -- E uma~ 
de ganhar lranql TI 5 7e 

Fale com o Enge-o 
Ag,6nomo de 1ua coopereUVa. 
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TRITICUL TURA 

O TRIGO ESPERA RESPOSTA 
O trigo está na fase inicial de crescimento. Os seus inimigos - as doenças e pragas ainda não 

apareceram, embora o oídio já tenha visitado algumas lavouras, sem muitos prejuízos. Quem plantou 
trigo esse ano, espera agora, ansiQsO, a primavera cnegar. E nessa época que o agricultor recebe ares
pos1a para a sua plan1ação: boa ou ruim. 

··st I pnmaver1. r01 seca. a 
colheua será boa. Se a pnmavera 
for chuvosa, entfo a colhe11a será 
ruim ... 

Pode.ri. cada agncultor saber 
dtS.$0. Mu nio sabe, e nem poderia 
sab«, como con trotar a,-; vanaçl'H!:s 
clunáac.s. E slo elas justamente 
que provocam o apa.rec:,mento das 
de>tnças e pragas nas lavoura., de 
tngo. 

Se não há meios de controlar 
as nnaçôes chmáucas, resta entfo 
ao agncultor e.hmmar as doenças e 

pragas as.um que vio surgando. E o 
agncu.ltor está cada vn mm pctlo 
das armas pua esse combate. 

Hoje. 1 ma.1or11 do) agncul• 
tores jí esll.o suflC1cntcmente mo-
1rvados p.ua aprender e !M.--gutr as 
técmcas de combate as doenças e 
pragas. Mas há ainda mu1tu dúvt
das. DúYldas sobre produtos, me10s 
de aphcaçlo, épocas de uso, quano• 
dade e- d1stnbu1çio. 

l:.ntiO i preciso. sempre mau. 
engrossar a fda dos que combatem 
os rn1m1gos do tngo. Segw.da.s cam· 

pa.nhas. pot diversas en udades. slo 
efeuvadas para e-'Clarecer os agncul-
tores. A Cotnjw, através do seu De
partamento Téc:n1co. junta.mente 
com a EMBRAPA (l:.m presa BraSI• 
letra de. Pesqum Ag.ropecuár11) e a 
FECOTRIGO, vem desenvolvendo 
um intenso trabalho de pesquisa. 

.. O nosso objeu.-vo I encon• 
tr:u ume espécie c.Je setne.nte. res:1s
u~ntt às doença.s e pragas'\ dl7 o 
cngcnheuo agronomo da Cotnjul, 
Lu1i Volne1 Vu1u. 

Assim é que n,uuu pragaa e 

UM PLANO PARA GARANTIR A LA V OURA 
Colrijomal: O que levou 

a Co1rijui implantar o ·'plano 
de reformulação da lavoura de 
1rigo" a partir desse ano? 

Nedy Borges: O "plano 
de reformulação da lavoura de 
1ngo" é uma eXigênc1a funda
menial para a própria sobrevi• 
vênc1a da 1ri11cultura. A insegu
rança da lavoura tradicional, 
ocasionanda por moléstias fún
gicas, é o grande drama que vi
ve o triticultor. Por isso acha
mos urgente e necessário que se 
adotem tlcnicas que possam re
duzir essa msegurança. 

Cotrijomal: Quem esr. 
plano m atingir. 

Nedy Borges: O plano vai 
atingir 879 associados da Cotri
ju,. numa área total de 32.334 
ha (ver quadro). 

Cotrijornal: O que objeti• 
va o "plano de reformulação da 
lavoura"? 

Nedy Borges: O objetivo 
prmcipal é d1mmuir os nscos 
de írus1rações da lavoura de lri
go, em decorrencrn de molés
uas fúng1cas. 

Colrijomal: Quais as me
lhores condições de clima para 
o lrigo nesta fase inicial de 
crescimen10? 

l\'edy Borges. A!. melho
res condições de clima para o 
1ngo nessa fa;c 1n1c1al é a ocor• 
renda de 1e111po fno e rela11va
men1e seco. 

Co1rijomal: Quais seriam 
os motivos que ocasionam o 
surgimento de doenças e pragas 
no trigo? 

Ncd) Borges: As moles• 
uas ou doenças surgem nas la• 
vouras de I rlgo. muluphcando
se rap1dame111e. em fun~:io dt 
condições cl11nà11cas favoravc1s. 
ou se,a. alta umidade e calor. 

Cotrijomal: Quando a 
Cotrijui iniciou os trabalhos pa
ra combater estas doenças? Ê 
possí'l'<"l faur um rei.to da evo
luçfo 1ri hoje? 

Nedy Borges: A Cotrijui. 
através do Depaname1110 T<!c
nico, acompanha os trabalhos 
de pesqutsa da Embrapa e Fe
cotngo, desde 1974. Lavouras 
upcnrnentais foram realizadas, 
aqui, a partir de 1975. Houve 
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uma preocupação em preparar 
inicialmente o pessoal técnico e 
os agricultores para essa nova 
tecnologia a ser empregada na 
lavoura de tugo. Também fo. 
ran1 feilos contatos periódicos 
por parte da equipe técnica 
com cenlros de pesquisas. Fo
ram aproveitados o "dia de 
campo" de instituições, nos 
dois últimos anos, pa18 levar 
aproximadamente 250 associa
dos, a fim de conhecerem os 
trabalhos lá realizados. No con
tato com a agéncia do Banco 
do Brasil, desta área da Cotri
jui, damos ciênCU1 do prog,ama 
de fungicidas e recebemos 
apoio integral ao trabalho. Lo
go a seguir foram realizadas 
133 reuniões com associados, 
a11ngindo aproximadamente 
2 500 produtOte$, onde foi in
formado todo o programa de 
controle integrado de pragas e 
moléstias no trigo para a atual 
safra. Foram informados com 
detalhes, os problemas de mo
léstias da cultura do trigo no 
passado, na atualidade; os tra• 
balhos de pesquisa, nesse parti
cular a cobertura financeira do 
Banco do Brasil; e o programa 
de assistência técnica da Cotri
jui. Posteriormenle foram rece
bidas as propostas de financia
mento da lavoura de trigo. Ti• 
vemos algumas dificuldades em 
conseguir peças suficientes pa• 
ra o atendimento do programa. 
Entrctan10, o atraso no apare
cimento do oídio, também, 
veio favorecer a execução do 
trabalho. 

Cotrijomal: Nessa briga 
quem está vencendo: pesquisa 
ou doenças? 

Ncdy Bor2Cs: A pesqutsa 

Umdades 
Jjui 
Augus10 Pestana 
AJuncaba 
Vila Jóia 
San10 Augusto 
fel. Bicaco 
Chiapeua 
Tte. Portela 

ainda niro conseguiu variedades 
de trigo que 1enham resistência 
às principais moléstias. Alguns 
progressos foram obtidos. En
globar Iodas essas resistências 
numa única variedade, talvez 
seja, até mesmo u,m sonho, 
urna utopia. O importante é 
que esse trabalho prossiga sem 
esmorecimento, por parte dos 
técnicos, e com a compreensão 
da magnitude do problema e, 
por conseguinte, de recursos fi. 
nanceiros por parle das autori
dades governamentais. O con
trole das moléstias pelo uso de 
fungicidas é uma opção mui
lo importante para os produto
rs, a fim de que possam conti
nuar produzindo trigo para os 
brasileiros. Dessa maneira a 
pesquisa terá um fôlego para 
buscar alternativas mais econô
micas de controle de:ssas molés
tias. Sabemos que o ideal é 
através de variedades resisten
tes. 

ha 

Cotrijomal: Quais suas 
previsões futuras para o 1rigo 
brasileiro? 

Nedy Borges: Na verda
de, necessitamos de trigo para a 
alimentação dos brasileiros. O 
racional é produLirmos o trigo 
necessário ao nosso consumo. 
A autosuíiciencia.já manifesta• 
da em várias oportunidade pelo 
governo. é a meta a ser alcança• 
da. Quando? Esta é a grande in

lerrogação. Trabalho, disposi
ção e interesse, tenho cerleza 
que todos os produ1ores 1e1ão. 
Cooflllmos no programa de 
con1role integrado de pragas e 
doenças da lavoura de lrigo e 
acred11amos que trará uma 
grande contnbu1ção ao desen• 
volvimemo da cultura do 1rigo 

14 
3937 
1.860 
~.876 
5.191,5 
1.661.5 
1.666 
753 

n° de agricultores 
268 
19g 
98 
62 

113 
S4 
50 
36 

doenças já estJ'o sob absoluto con
crole. Mas restam unda u mau d1• 
t'fce1s e pengosas, como a septón.a. 
a gabcrclla. a ferrugem da folha e o 
oa'dao. 

Con,o expht3 o engcnhem, 
agrónomo Nedy Borges, chefe do 
Departamento Técnrco da cotttju1, 
••é um tempo de dtt anos que leva 
o desenvolvtmento de uma pesqu1-
sa·•. E I doença n.ão é MtiÍhca. nJo 
coloca um ponto final na sua evolu-. 

çào. E v11 se aperfe,çoando até se 
transformar em outra doenç-a. 

"Quando chegamos no fmal 
de uma pesqws.a já exJStem outras 
doenças. l::las la,gar.un na no.1,Sa 
rrente muno.s anos ante-s ... reconhe
ce NedyBorge<. 

A partu dctte ano a Cotr1ju1 

vem implantando um programa e,.. 

poc,at pa,a o controle das doenças 
e pragas nas lavouras de tngo. € o 
.. plano d~ rcrormul:açfo da lavoura 
de tngo" que ••&loba o uso de 
runpct<lu, aumento da den1Jdade 
ela planta, 1dub1çln, e1111trolt l\u 
praga.t • dotn~u • con11rva,;lo do 
solo. 

Ass,m o agncullor assocaado 
da CotnJu1, que plantou trigo nwe 
ano, pOderá cootar com mau uma 
.segurança para a sua lavoura. 

Sobre quantos qullos por 
hectare? Ainda • «-do para (alar. 
Agora Q mau ,mponance. t ver o 
tngo crescer e ctp~ra.r. sempre com 
pen.samenlo posun,o, que a pnm• 
\·era seja seca. com pouca umida
de. 

Nedy llorpl: fôlego para o tngo. 

MUL TIPLANTA IMASA 
• 

Já está no mercado nac/onal e com grande 
sucesso a MULTIPLANTA IMASA. MULTIPLAN
T A IMASA, apresenta 3 opções para sulcar o solo, 
de acôrdo com às variações do mesmo: DISCOS 
HORIZONTAIS com menor diâmetro, com revol• 
vimento de terra localiza:lo. Sistema de sulcadores 
IPE-DE-PATO) conforme foto, para abertura de 
sulco em maior profundidade e DISCOS VERTI· 
CAIS, para terrenos com incidência de raízes e pe• 
dregulhos. E com a MULTJPLANTA IMASA os 
agricultores terão maior n° de linhas de plantio na 
semeadura de trigo e arroz. MULTI PLANTA IMA· 
SA, além do plantio convencional, faz tanbém o 
PLANTIO DIRETO, em resteva de trigo. 
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RIA KAZUNGULA 

A cultivar Kazungula de 
setãna foi coletada na Zãmb1a, 
África, em 195S. No Rio Gran• 
de do Sul o seu primeiro culu• 
vo, provavelmente, tenha sido 
realizado em 1968 na Estação 
Expenmental Zootécmca de 
Tupanciretã,RS. ll uma forra• 
ge1ra perene de estação quente, 
que atinge altura superior a 2m 
e se pereniu po• pequenos n• 
zomas. Vem sendo recomenda• 
d, para áreas subuop1ca1s que 
apresentam precipitações supe• 
nores a 760mm. De acordo 
com muitos autores desenvol• 
ve,se bem nos mais diferentes 
upos de solo, apresentando in• 
clus1ve uma certa tolerância ã 
umidade do solo. Essa ampla 
adaptabilidade às condições de 
clima e solo lhe conferem boas 
características de produuvidade 
e persistência. Associa muito 
bem as leguminosas tropicais, 
apresentando um longo perío
do de crescimento. A ocorrén• 
eia de geadas provocam seu 
crestamento mas não interfe• 
rem na sua persistência. De 
acordo com os técnicos da Es· 
taçã'o Experimental de Tupan• 
c1retã ela tem apresentado ex• 
celente comportamento produ• 
ttvo. 

Os resultados experimen• 
tais ob11dos nas condições do 
Rio Grande do Sul ainda são 
poucos. Na Estação Experi· 
mental de TupancireUí,RS, Sai• 
bro e ou1ros1. trabalhando 
com gramíneas tropicais em 
condições de parcelas, durante. 
quatro anos ( 1970/7 3), indica• 
ram Setána Ka,ungula e Pani• 
cum Ga11on como muno pro
missoras para as condições am• 
bientais da região onde se reah• 
zou o estudo. Em trabalhos de 
parcela que vem sendo condu• 
zidos no Centro de Treinamen• 
to Co1niu1. em colaboraç:lo 
com o Setor de Plantas Forra• 
geiras da UFRGS - Un1versida• 
de Federal do Rio Grande tio 
Sul - a Setária Kazungula vem 
se mostrando mui 10 promissora 
para as condições do Planal10 
Médio e Missões. No ano de es• 
tabelec1men10 ( 1975) foram 
realizados três cortes que pro• 
porcionaram rendimentos de 

Agostom 

8.663 kg/ha e 1. 7S0 kg/ha de 
maténa rica e proteína bruta, 
respectivamente. O percentual 
de proteina foi de 11,2%, 
14,6% e 16,7%, para o primeiro 
(03/02/76),segundo(22/03/76) 
e terceiro (O l /06/76) cortes, 
respectivamente. No segundo 
ano foram realizados cinco cor• 
tes sendo o primeiro realizado 
em 23/11 /76 e o último em 
04/03/77 A produção total de 
matéria seca foi de l 1.24~ kg/ 
ha, e teve a seguinte distribui• 
ção: 2.918, 1.4S6, 2.082, 
2.956 e 1.830 kg/ha, para 1, li, 
111, IV e V cortes, reSpéCtiVa• 
mente. Os cortes têm sido reali• 
udos com as plantas no está• 
dio vegetativo (0,SOm) sendo 
observada uma altura de corte 
de 12 cm acima do nível doso
lo. De outra parte áreas estabe• 
lecidas para pastejo em diferen• 
tes regi!!es do Estado poss1bili· 
tam fazer uma série de observa• 
ções que valonzam os resulta• 
dos já obtidos em parcelas. Em 
São Gabriel, na propriedade do 
professor lsmar Leal Barreto. 
existem áreas de Setária Kazun• 
gula consorciada com Desmó
dio intortum que vem há 6 
anos apresentando excelente 
comportamento produtivo. 
Áreas estabelecidas na pnmave• 
ra de l 973. na região das Mis
sões, tem suportado lotações 
em tomo de 3 cabeças/lia du
rante um período superior a , 
200 dias. Não há dados locais 
com relação ao desempenho de 
amma1s, mas tem•se observado 
que ele é semelhante ao obtido 
com a pangola. Em Queens• 
land, segundo Me llroy2 a Se1:í
na tem apresentado rend1men• 
10 semelhante a pangola, que 
com altas doses de fer11hzan• 
1es 1em apresentado rend1men• 
10s de apro.\1madamen1e 1.000 
kg. ha ano de peso VIVO com lo-
1açôes superiores a S an1ma1s/ 
ha 

De acordo com Tatan e 
L1bre~ ( 1949) cnados por \1c 
llroy-. 3 Setána se cons111u1 
numa e\celente forrageira 
quando submeudJ a pastejo 
controlado. Estudos condut1• 
dos pelo Setor de Plantas For• 
rageiras da Faculdade de Agro-

nomia da UFRGS concordam 
as informações destes autores. 

Em relação a utilização, 
os dados de pesquisa sugerem 
que o prime1ro pastejo deve ser 
iniciado antes das plan ias eleva• 
remo ponto de cresclmento, o 
que geralmente ocorre quando 
a pastagem atinge uma altura 
média de: 40 cm. Os anun.a1s de• 
vem ser retirados da pasrngem 
quando :ainda exiStir uma área 
foliar em torno de I O cm, parn 
que as plantas possam rea.lizar 
um vigoroso rebrote. Este ma, 
nejo de corte além de possibili• 
tar um rápido rebrote e garan• 
llr a persistência das plantas, 
também beneficia as legumino
sas (D. intonum e/ou Siratro) 
que estiverem consorciadas 
com a Setária. Entretanto ou• 
1 ra razão concorre para que se 
aplique este manejo de cortes, 
pms muitos autores chamam a 
atenção de que a qualidade da 
forragem duninu1 sens1velmen• 
te à medida em que aumenta o 
seu grau de maturação. 

Embora a cultivar Naud1 
seja mais palatável, a cultivar 
Kazungula tem sido mais reco
mendada por ser mais produll• 
va, menos sensível a doenças e 
por apresentar sementes de 
melhor qualidade. Em breve 
deverá ~urgir no mercado a cul• 
tivar N arok, que de acordo 
com a literatura é extremamen• 
te resistente às geadas. Entre• 
tanto, para as condições do RS 
ainda nã"o existem informações. 

No Estado a Setária Ka• 
zungula tem estabelecido bem 
nas semeaduras realizadas nos 
meses de setembro e ouiubro. 
A b1bliograíla, de um modo ge• 
ral. recomenda a d1s1nbu1ção 
de 3 kg/ha de sementes em m1s• 
1uras com leguminosas 1rop1· 
cais. Nas regiões do Planalto 
Médio e Missões, em virtude da 
maioria dos solos formarem 
crostas que diílcultam a emer• 
gênc1a das plantinhas, deve•se 
uuhzar densidades superiores a 
4 kg/ha de sementes, mesmo 
em consorciação com o Desmó• 
d10 e/ou S11a1ro. Para estas le• 
gumino:sas as densidades devem 
ser de :! a 4 kg/ha, para Desmó
d10 e Siratro, respectivamente. 

No Estado, colheitas de 
Setária 1em proporcionado ren• 
dimentos de até 100 kg/ha de 
sementes. Em boas condições 
de fertilização em colheitas rea• 
lizadas no momento mais ade
quado (40 a 50 dias após emer• 
gência das panículas), no mês 
de Janeiro, têm proporcionado 
rendimentos de até l 50 kg/ha. 
81bliografia 

(1) SAIBRO, J.C. et alii 1974. 
Introdução e avaliação de plan• 
tas forrageiras no Rio Grande 
do Sul. ln: Anuário Técnico. 
Porto Alegre, Secretaria da 
Agricultura, Instituto de Pes• 
quisas Zootécnicas, V. 1, p. 
129,32. 
(2) Me. Uroy, R. I. 1973. lntro
duction el cultivo de los pastos 
1rop1cales. México, Limusa. 

PEDIDOS DE SEMENTE 
DE FORRAGEIRAS 

Os associados podem fazer pedidos de sementes das seguintes 
espécies de forrageiras: 
Variedades Densidade kg/ha 
Pasto Italiano 20 
Feijã"o Miúdo 30 
Panicum Gattoo 6 a 8 
Setária Kazungula 6 a 8 
Pensacola 20 
Rhodes Caltid 10 
Desmódio lntortum 2 
Siratro 3 
Alfafa Crioula JS 

ADQUIRA PASTO ITALIANO 
NA COTRIJUI 

A COTR IJU I displle de semente fiscalizada de Pasto ltali• 
no para comercializar com terceiros. Os interessados podem en• 
trar em contato diretamente com o Oepto. Técnico em ljui pelos 
fones: 2066, 2866, 3177 e 3277. 

DeJx!is que depositei os lucros 
da muú,a lavoura 
na Caderneta Apesul de Po11pallCll, 
deu até prá comprar 1un trator novo. 

Olha só ele aí. 
,~.- --·-~,J-,."'·•
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A PRODUÇÃO DA BATATINHA 
Eng. Agr. Hélio ho POHLMANN 

A batatinha (Solanurn tuberosurn) é urna 
cultura que sempre teve considerável produção no 
Aio Grande do Sul, ocupando muita mão-de•obra 
por unidade de área, sem contudo ocupar grandes 
áreas de terra. Caracterizada por uma alta produti• 
vidade, em torno de 15 a 20 toneladas/hectare 
(mais de 300 sacos/50 kglse condulida com os cui• 
dados básicos de tecnologia, pode representar uma 
garantia econômica ao produtor. A cultura é exi• 
gente em adubação equilibrada, para repor os nu· 
trientes retirados com as grandes colheitas. Deve 
portanto haver o cuidado do produtor em adicio
nar a quantidacle de fertilizantes para o bom desen• 
volv,menio da planta e consequentemente a dese
jada formação de tubérculos. 

FERTILIDADE 
A quantidade de adubo deve ser dado em 

funçã'o da análise do solo, variando entre 300 e 
750 kg/ha, escolhendo-se então a fórmula mais 
adequada, sendo de uso corrente aplicar-se 1 saco 
de adubo para 2 sacos de semente. Aplicação de 
Nitrogénio em cobertura antes da capina é impor
tante para ter o crescimento inicial rápido, dando 
mais tempo para a formação dos tubérculos. 

CORREÇÃO DO SOLO 
O pH adequado está entre 5,5 a 6,0 e neste 

sentido deve ser feita a correção. tomando-se o 
cuidado de não incorporar o calcário e sim apli
cá-lo sobre o solo após o plantio, pois a sua incor
poração acontecerá juntamente com os tratos cul• 
turais: capinas, amontoas, dando boas condições 
de desenvolvimento à planta. 

Preparo do solo e batata-semente São ne-
cessárias uma ou duas lavraçõPs e gradagens para 
deixar o solo destorroado, em condições de plan
tio. A escolha da variedade e sobretudo a qualida· 
de da batata-semente constituem fundamental re
qu1s1to à boa produção. E sabendo-se que não há 
grande d1lusã'o de batata-semente certificada, 
deve haver o máximo de controle na compra de 
sementes. O uso de batata-semente de pequeno 
tamanho, prát,ca corrente em nosso ºmeio, como 
pode ser visto no quadro abaixo, resulta na baixa 
produçâ'o, pois estas normalmente estão contami
nadas por viroses, resultando em planta fraca e sus• 
cetível às moléstias. 

Peso tubérculo Rendimento bruto 
25g 29900 
25g 2/cova 31200 
509 34900 
75 g 37500 
1009 39600 
100 g/cortado 31000 
1609 41900 
Pelo quadro ac,ma, conclue-se que a batata

semente 50 a 25 g pode ser perfeitamente usada, 
Jlcançando rendimento muito bom. 

Necessidade de Semente por Hectare : 

Espaçamento 
60x40 
70x40 
80x35 

Peso batata-semente 
45g 55g 65g 
1890 2310 2708 
1620 1980 2321 
1620 1980 2321 

Plantio 1 ° culttvo , agôsto·setembro; 2º cul
tivo · 1anetro feveretro . O plantio deve ser feito em 
,ulco, no qual está misturado o adubo com o solo. 
comprimindo-se a semente com o solo para facill· 
t 1r a germinação 

Forçamento. de<brotamenro e desinfeção 
,la, batatas-sementes - Para forçar a brotaçâo 
aconselha-se colocar as batatas-sementes em local 
com temperatura mais elevada até haver a emissão 
U<>l brotos. quando deve ser plantada. Existem mê
totfos químicos que ainda não estão em uso pelos 
produtores gaúchos. O desbrotamento pode ser fe1• 
to •1>enas no inicio da primeira brotação dos tubér• 
11los; se fe,to em outra época 1mpl1cará em ine-

• Uiv•I d1m1nu1ção de produção 
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A desinfecçâ'o da batata-semente pode ser 
feita com Poliram Comb1 a 2')( durante I minuto 
mergulhando as sementes na calda, deixsndo-as 
secar antes de plantar. 

Tratos cultunús - Capinas: iniciar cedo para 
. manter o terreno ltmpo, principalmente na fase ini
cial de crescimento. Amontoa: formar um cama
lhão junto às plantas, iniciando na primeira capina 
e depois com arado concluindo a operação antes 
de iniciar o florescimento. Tratamentos fitossnnitá
rios: É uma cultura muito sensível ao ataque de 
pragas fúngicas, bacterioses e viróticas, exigindo do 
produtor o constante cuidado e preventivo, com 
pulverizações bem orientadas, não possibilitando a 
contaminação em maior escala da lavoura. 

Calendário de tratamento fitossanitários 
Solo 
Parte aérea Granutox 20 kg/ha aplicar no sulco 
em 400 L. por hectare 

1 Batasan 75 g/100 L . 
2 Preposan 700 g/100 L . 
3 Batasan 75 g/100 L. 
4 Peprosan 700 g/100 L 
5 Difolatan 750 g/100 L 
6 Peprosan 700 g/100 L. 
7 8atasan • 75 g/100 L. 
8 Pep_rosan 700 g/100 L. 
9 Batasan 25 g/100 L 

Para pulgões adicionar 200 cm3/100 L. Me
tasistox. Vaquinhas, lagartas 200 cm3/100 Mel atol 
SOE. Misturar ambos com o fungicida quando for 
constatada a incidência destas pragas. 

Necessidade total de fung,cidas para parte 
aérea por hectare: 

Peprosan 11,2 kg 

Difolatam 3 L. 
Batasan 1,2 kg 
Observação; Todos estes produtos sâ'o encon• 

trados na COT R IJ UI 
Epoca do~ tratamentos: - E corrente a apli· 

cação de um tratamento por semana, iniciados 
aproximadamente 1 O dias e para a germinação, 
com o produto â base de estanho (Batasan); os 
subsequentes variam em função das condições do 
temp0, devendo haver nova aplicação após cada 
chuva. O número total de tratamentos pode, por
tanto, variar de 4 a 9, dependendo das condições 
Já descritas acima. 

Colheita - Ou ando as folhas murcham e ama• 
relam naturalmente, pode iniciar-se a colheita, 
evitando os dias chuvosos que facilitam a passa
gem dos esporos de moléstias da folhagem para 
os tubérculos. Os tubérculos bem maduros têm 
melhor resistência à armazenagem, fator a consi• 
derar em função do destino da produção. A colhei• 
ta em lavouras pequenas é lena com enxada e em 
lavouras maiores com arados, ou colheitadeiras 
nos cultivos com alta tecnologia. 

Assitência técnica O cultivo da batatinha 
exige do produtor um bom conhecimento da at1• 
vidade para evitar ou amenizar os riscos da cuhura, 
devendo manter constante contato com técnicos 
nesta área para suuar a exploração em nivel eco
nômico A COTRIJUI já está em cond,ções de ofe
recer esta assistência tecnica ao prodvtor, devendo 
os interessados em seu cultivo para a próxima saira 
entrar em contato com o setor de hor11cultura no 
Depto Técnico em ljui, para obter as informações 
necessárias para a viabilidade da exploração. Na 
próxima ediçâ'o abordaremos a situação e perspec• 
tivas da cultura no Estado e aspectos diversos so
bre variedades e armazenamento, rotação de cultu• 
ra e consorciação. 

.. 

O PRODUTOR DEVE ASSISTIR 
BENEFICIAMENTO DA SEMENTE 

É muito importante para 
o esquema de produção de se• 
mente da COTRIJUI que o as
sociado, quando chamado, 
compareça aos armazéns e 
acompanhe o beneficiamento 
de sua semente e observe a 
· qualidade do produto que o 
mesmo está entregando, tiran• 
do suas próprias conclusões, 
para que nas reuniões possam 
conjuntamente discutir os pro• 
blemas e aprimorar ainda mais 
o programa de produçio de se
mentes. No ano passado, só na 

unida.de de ljui, foram compu-

tadas 236 visitas de produtores, 
esperando-se para este ano 
que maior número de associa
dos compareçam aos armazéns. 

No ano passado, foram 
estes os associados que maior 
número de vezes comparece
ram aos annazéns de semente 
para acompanhar o beneficia
mento de seus lotes: Luiz Kar· 
linski, Llrr Copetti, Vitorino 
Tiecker e Pedro Froner, e este 
ano, até o momento, Erbino 
Fengler, Olinto Tiecker e Reny 
Soquetta. 

Acompanhando a c.tass1f1caçio, o ptodut01 de semente 

avalt1 • quahdade do que é seu. 

HIPERliRAD 
_,~~':a"::r.:.::i;...n:.. 

~..,,- tera mesma producão • 
~• A resposta está com os campeões da Produtividade, 

que silo também os Campeões da Economia. 

---

Nilo é preciso lazer grandes contas 
Veja os preços e compare. 
Ceda quilo de Hlpergran aplicado na sua lavoura 
representa menos cruzeiros que saem de seu bolso. 
Està provado, Hipergran lem sempre uma lormulaç/lo 
mais econômica do que os adubos convencionais 
e alende ngorosamente as necessidades das culturas . 
Htpergran é garantia . t: segurança. 
t: certeza de superprodução com menor custo de adubação 

0Amwr,pr•usou11tormu&ac~ciona 3•:ti7-0'lol)NIIOU• 1....- t41PERGAAN N ~ ;:JJ709, 
slbe oue es1a apl!earoo a ge,ari!111 3-1 !t-09 • ro, ISflO o Sr ~carro ano BeutinQer - 111,11 lRSI 
a()ICOU2201i.QIMdt HIPERGAAN 3-1$-0l> (C.,lagftTI 3 ,,~ em - IINCllla de S()jil com 220 ht 
vtnedld! Parana e~ a proc,,,çio cemc,,o..-da ~ 2 7'00kQlhe (4f>aooslhll 
·A19~ "O'< Mouos-o.arro .. ,o-,. "20s• t1:: c,,,nc1>2'-•' ,co.,~ ~~- .... t'II.. PAao1 ~t, 

1 companhia riograndansa de adubos 
Pol'loAk-91• JIIQO,and, ~-F~ Flor•~ 

Ou, hbe • Pl•atllligU,I • sao Pai.MI • Mllee-6 
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O presidente da Cotrijui em Pelotas: 

É GRANDE A RESPONSABILIDADE DO 
TÉCNICO NUM PAIS AGRICOLA 

Realizou-se em Pelotas de 1° a 5 do corren
te, a Quinta Reunião Conjunta da PJ!squisa de 
Soja da Região Sul, numa iniciativa coniunta e 
também sob a coori:lenação do Convênio EM
BRAPA/UFPEL - Universidade Federal de Pelo
tas. Durante aqueles cinco dias, técnicos. e pro 
fessores se revezaram na apresentação de traba
lhos técnicos, que muito vieram contribuir no 
sentido de ampliar os horizontes para se alcançar 
com brevidade e segurança uma lavoura de soja 
mais produtiva, e cujos custos nos permitam 
maiores vantagens na disputa dos mercados. Pelo 
seu conteúdo, e por ter se constituído na pales
tra de abertura do conclave, apresentamos um 
resumo do pronunciamento feito pelo eng. agr. 
Ruben I lgenfritz da Silva, diretor-presidente da 
COTRIJUI, que versou sobre 'As Perspectivas 
Econômicas da Cultura da Soja no Brasil'.' 

SOJA: PREOCUPAÇÃO DE 
DIMENSÃO NACIONAL 

Dizendo ser difícil traçar perspectivas, por· 
que cada qual teria sua forma de opinar, o pales
trante disse que grande é a responsabilidade de 
todos - referindo-se aos técnicos participantes 
da reunião - na medida em que comentam ou 
anunciam procedimentos em relação a soja. Re
portou-se ao fato de que, de uns anos para cá, é 
crescente a preocupação em torno do crescimen
to da cultura da soja, e que para isso tem contri
buído uma razão de ordem econômica. Os pro
dutores de soja encontraram nessa cultura a res
posta aos seus investimentos. Exemplificando ser 
a soja atualmente cultura de âmbito e preocupa
ção nacionais, disse o Dr. Ruben que aos já ex
pressivos índices de produção e produtividade al
cançados na região sul, há que se somar os pro
missores experimentos realizados na Amazônia, 
Nordeste, Centro do Pais, Sul do Mato Grosso, 

todos buscando na soja um caminho, em busca 
de melhores dias, de melhores rendimentos. 

Ao se referir sobre as variações bastante sig 
nificativas que cercam a soja, uma cultura de im
portância para o mundo, disse o conferencista 
que só nesta safra de soja tivemos uma diferença 
de preços superiores a 100 dólares em tonelada. 
Equivale dizer que só este ano deixamos de car 
rear em divisas para o nosso país, por não comer· 
cializar a soja brasileira no momento em que o 
mercado ofereceu os melhores preços, aproxima 
damente 500 milhões de dólares. Para um país 
em desenvolvimento e que necessita de divisas 
para atender as suas necessidades de consumo de 
energia e em algumas áreas de alimentos, esse 
meio milhão de dolares seria suficiente para co 
brir as importações de trigo necessárias ao supri 
mento da demanda interna. 

DIMINUIÇÃO DOS ESTOQUES MUNDIAIS 
DESAFIO A SOJA BRASILEIRA 

Reforçando através de gráfrcos que foram 
distribuídos entre os participantes da reunião, as 
suas assertivas, o engenheiro agrônomo R uben 11-
genfritz da Silva pautou todo o seu pronuncia· 
menta numa só linha: vencer os obstáculos que 
ainda existam e conduzir a lavoura de soja a con
dição que favoreça os produtores, econômica• 
mente, e mantendo sempre dinâmicos os organis• 
mos responsáveis pela comercialização, fazendo 
aumentar o lastro qualitativo e quantitativo da 
nossa soja no exterior. 

No gráfico a seguir, que mostra a localiza 
ção dos estoques de soja nos países que são os 
maiores produtores, se sente a vanguarda que o 
Brasil vem assumindo, justo quando as reservas 
do maior produtor mundial, os Estados Unidos, 
diminuem. 

25 de Julho em ljui: 

SOJA EM GRÃOS 
LOCALIZAÇÃO MUNDIAL DE ESTOQUES (1) 

ANOS 
1974 
1975 
1976 
1977 

USA 
4.670 
5.036 
6.85B 

EM 1.000 t. 
BRASIL OUTROS TOTAL 
3.087 798 8.555 
3.774 745 9.555 
3.194 983 11.035 

1. 700 3.550 1.050 6.150 
Fontes: Oil World e CFP/DPE 
(1) Em 10 de setembro de cada ano 

Na confrontação que fez dos índices de 
produção que vem se registrando nos Estados 
Unidos, China e Brasil, os três maiores produto 
res de soja, R uben 1. da Silva mostrou que as 
perspectivas de crescimento - tanto horizontal 
quanto vertical - acenam somente em nosso país 

Provando sempre o contínuo crescimento 
da produção da soja no Brasil, o conferencista 
resumiu em três fatores - ditos primordiais, as 
considerações feitas na abertura da Quinta Reu
nião Conjunta da Pesquisa de Soja da Região Sul: 
produtividade, transportes e comercialização. Pa
ra se continuar a luta pelo aumento da produtivi• 
dade, acentuou, se faz necessária a sequência da 
política de crédito agrícola, com a indispensável 
cobertura, proporcionando transferir aos agricul• 
tores os resultados da pesquisa. Sobre transpor 
tes, aduziu ser a variante que mais redu2 a com
petitividade de nossa soja, que a nível de lavoura 
custa menos que a americana, inclusive. Se soma 
dos esforços, governo, iniciativa privada e produ
tores, poderiam criar a necessária estrutura de 
transportes que diminuirão os custos das nossas 
safra:. Chegou a lembrar o melhor aproveitamen 
to das hidrovias. Concluiu dizendo que somados 
esses fatores a comercialização, não há porque 
temer o crescirr,~nto da produção de soja no Bra
sil, hoje o 2° maior produtor mundial, amanhã 
quem sabe o primeiro. 

FOI A FESTA DO COLONO E MOTORISTA 
O dia do Colono, e 

também do Motorista, foi 
comemorado no último 25 
de julho em diversas locali
dades da área de ação da 
Cotrijui. 

A Vila Floresta e o 
Alto da União foram as 
duas localidades onde um 
maior número de agricul
tores e motoristas come
moraram a data alusiva às 
suas classes. 

A festividade na Vila 
Floresta, promovida pela 
Sociedade Esportiva e Re
creativa Farroupilha, teve 
início as 9h e contou com 
a presença do prefeito de 
ljuí, Wilson Mânica; do di
retor de operações da Co• 

trijui, Euclides Casagrande 
e do presidente do Sindi· 
cato dos Trabalhadores 
Rurais, Carlos Karlinski. 

O diretor Euclides 
Casagrande fez uma rápida 
evolução do trabalho de
senvolvido pelos primeiros 
colonos, afirmando que "é 
um dever de todos reco
nhecer o trabalho dos co
lonizadores". Ele também 
fez uma mensagem de oti• 
mismo para os agricultores 
sobre a atual safra de soja. 

Em seguida teve iní
cio o desfile de tratores e 
máquinas automotrizes. 
Ao meio dia houve um 
churrasco e a festa se es
tendeu até à noite. 
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Todas as teses 
""'11 emoçoes que 

serão discutidas 
no Congresso 
de Fortaleza 

Inicialmente, a Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) 
anunciou que selecionaria 11 teses 
para serem debatidas no VIII 
Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo, a realizar-se em 
setembro em Fortaleza, Ceará. No 
final do mês passado, depois de um 
criterioso trabalho de seleção, a 
OCB resolveu ampliar para 32 teses, 
moções e resoluções o número de 
trabalhos que serão discutidos e 
votados. Eram mais de 100 
trabalhos, um grande número de 
excelente qualidade, o que pesou 
para alterar o critério de seleção. 

"Há teses de grande significação, 
como assuntos de projeção nacional. 
E outras que cuidam apenas de 
casos setoriais, mas igualmente 
importantes", comentou o diretor 
executivo da OCB, José Campos 
Melo, também autor de trabalhos 
que serão debatidos em Fortaleza. 
As teses, como ele explicou ao 
repórter Luiz Recena, em Brasília, 
constituem um prolongamento do 
trabalho já iniciado em congressos 
ou seminários estaduais, realizados 
no primeiro semestre deste ano. 
Assim, as propostas a serem 
discutidas no Ceará já foram 
previamente analisadas - e 
aprovadas ou recomendadas - em 
reuniões no Paraná. Rio Grande do 
Sul. Santa Catarina, São Paulo, 
Pernambuco, Minas Gerais e outros 
estados da Federação. 

"Pensamos - contou Campos 
,,leio - em limitar em onze o 
número de teses. íQjS depois revimos 
nossa posição, em virtude do elevado 
número de subsistemas em que se 
'1ivide o cooperativismo nacional. O 
limite cercearia muito os estados, em 

1 função de seus variados interesses". 

1 
1,, Em Brasília seis comissões - de 
jl.egislação e Tributação, de 
'.1\ssuntos Gerais, de Crédito, de 
Organização, Administração e 

Integração, de Doutrina e Educação 
e de Eletrificação Rural -
analisaram, selecionaram e 
dividiram pelos respectivos assuntos 
o material que estamos publicando 
neste Caderno e que serão as teses, 
moções e recomendações que os 
congressistas deverão debater em 
Fortaleza. 

Momento atual 

Entre os trabalhos existem temas 
que já vêm sendo debatidos há 
bastante tempo e com freqüência 
pelos dirigentes do Cooperativismo. 
E também novas propostas para 
aperfeiçoar o sistema, algumas 
refletindo as inquietações do 
momento atual, como as da 
comissão de Eletrificação Rural, que 
compõe - ao lado da comissão de 
Legislação e Tributação - uma 
parte volumosa do material 
selecionado em Brasília. 

Por exemplo: a captação de 
recursos oriundos de incentivos 
fiscais pelas cooperativas brasileiras 
deverá ser um dos temas principais 
do congresso de Fortaleza. Campos 
Melo, o autor da tese, preocupa-se 
"não apenas em beneficiar as 
cooperativas, como também 
melhorar a arrecadação dos estados 
e da própria União. As cooperativas, 
hoje, não têm qualquer incentivo 
fiscal, enquanto qualquer sociedade 
mercantil pode usufruir desses 
favores". 

O que ele considera também 
uma forma de "utilizar recursos 
para desenvolver entidades 
eminentemente nacionais como as 
cooperativas", a tese de Campos 
Melo propõe que - por exemplo -
aqueles recursos que as pessoas 
podem atualmente aplicar no Fundo 
157. deduzindo do Imposto de 
Renda, possam ser aplicados dentro 
do sistema cooperativo. 
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Informações para os interessados 
O I Ili (QnJ(rt'MVdt' (OOperatfrismo .wrá realizada dt 14 u 17 de 

wtf!mbro t•m Fortal~za. 4 Organização da-. Cooperoti••Uj Hr,uil~irtu 
{OCB), e,\tà ,·c>0rtlt>nando U\ T<'.k"n'A> dt! i•ia,:em e f'Stadia para o.i. 
partlcipanw\. Cin,·o diu<t de estuda (dr 14 a 18), ~m hotel d, catt'giiria 
\Up~rior (quarto_\ duplo~ ,·om café), mab; pa\.-1iug.-n~ d~ ariiJu de ida t' 1YJ/ta 
,, tran.,lodo.\ de tinihu{ curta, UOl qut partirem de Porto Alegre, CrS 
Y. "'69,()(). o .. preços, para outra\ capital\ çân os teguinti'.f; Fh1n'an6poli..,, 
9. I60. ()(/: Curiribq, 8. 705,1/0: Sii,o Paulo, 7. 953.(IO; Rio de Janeiro. 
•. 151, 1111: Vitória, 6. ~51. 00: 8,1,, Horizonte, 6. 89~. 1111; Manou.,, 6. 9.10, li(/; 
llra\l/i11. 5 . .//JS. 00; Sail-udur, 4. 59'.IJO: Goiânia, 6../66,0/J: João Pe.w,a. 
/. 68/1.1/11: Mat·eii>. J. 6 78, IHI: Recife. J. I 32, 1/1); Çã,, I ui:, ./. /32.1//J: lk/ém. 

./.1611.1111: '1/ural. ]. 718, IH/. 
c·ada diuriu t•.rtru 1eru um ucrf!j.Cinw dt" c·,s 190,0fJt• a.\ rf".'\.l'M'4\ d,,,,.,,, 

wr fdra., f0m um pu,:um,.-nto dt' 2()% do total da.\ dtn·,pt1a\ .. \1uiore5 
i,r/<>rmaçc)t'\ 111nlt'm \t'ruhtida.\ na .WcTFtaria Cit'rul do (OnJ.'ll.\."\O, na 
lt..nitla lpiran}/a, I.U8, 2°andur. t'Onjunw](l(>/ 211, Soo Paulo (0111 

118.M82t1u 128-871/4. 

tfl\ coo]ORNAI! 
\t1I cooperativismo 

hte e o tercetro CadNno Especial sobre Ctoperat1v1>mo editado pela Coop,,rati,a dos Jornall\tas dt> Porto Alegre Ltda Tiragem: 
17 m,I exemplares. Circulação: entre dtr1gentes e assoc,ado, de cooperativas e como encarte doCoo,orna/ e vartos outro, 1orna" 
de cooperativas Pedido< dt> ~emplare1 avulsos podem ser feitos para a Coo1ornal - Rua Com<'ndador CoruJa. 372. fonr 21 
6984. Porto All'!lfP <!J;J 000. RS 
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DOUTRINA E EDUCAÇÃO 

Conciliação entre os postulados da 
doutrina cooperativa e a 
concentração de cooperativas 
Autora: Diva Benevides Pinho (São Paulo) 

Súmula: Que o VII/ Congff'.JSO 
Brasileiro de Cooperativismo 
declaff! não haver incompatibi· 
Udode entre o.s objetivos da 
doutrina COO/H-rtttivi.sta e a ace .. 
/ereção concent.ra16ria Vusões. in
corporações e outras) das coope· 
rativas brasileiras. desde que a 
finalidade ogff'gotiva tenho por 
fim o prestaçao de scn,iços aos 
cooperados, dentro dos princfpios 
coop~rativistas. 

h11tlflcatha: As cooperativas 
acompanham a tendência agre
gativa geral das empresas privadas 
e públicas, de rodas as dimensões. 
Seus objetivos também são iden
ticos: operar em maior escala, 
reduzir o custo de mão-de-obra 
pela mecani7.ação da produção, 
adquirir indústrias complemen
tares. estabiliur as atividades da 
empresa pela diversificação de 
produtos, conquô.tar novos mer
cados ou novas íaixa..ç de con
sumidores, red1nir os custos ad
ministrativos. de propaganda, de 
colocação de produtos nos centros 
consumidores, etc. 

No Brasil, a concentração de 
cooperativas permaneceu, durante 
muito tempo. quase exclusiva• 
mente no lmbito da, combinações 
intercooperativas, .-.ob a forma de 
centrais e lederações. Mais tarde, 
estendeu-se às lusões, incorpo• 

rações e outras formas concen
tratórias. A pa_rtir de 1971, as co
operativas passaram a encontrar 
condições s6cio-econômicas e 
legais lavorheis à implantação de 
novas formas agregativas. não 
apenas entre cooperativas, mas 
também entre estas e empresas
não-cooperativas. 

Realmente, a Lei 5764/1971, 
no artigo 88 e seu parágrafo 
único, possibilita às cooperativas 
comporem-se com socicdades-não
cooperativas, para atendimento de 
objetivos acessórios ou comple
mentares. Trata-se, entretanto, de 
situação excepcional, que exige 
pttvia autori,.açilo do Conselho 
Nacional de Cooperativismo. Além 
disso. as invcrsôe!. decorrertes das 
participações autorizadas de'<m 
ser contabilizadas em títulos es
pcclficos e os eventuais resultados 
positivos levados aos FATES 
(Fundo de Assistência Técnica 
Educacional e S~cial). 

Dessa maneira, o legislador 
cmvulou a participação de coope• 
rativas em sociedndes-nlo-co
operativa.< à necessidade de com• 
plcmentação de atividades. Assim, 
cooperativas de produtores de 
n,atéria>•prima, (leite.cana, cale!. 
pesca. fibras) tendem a participar 
de empresas não-cooperativas que 
transformam essas maléna, 
primu cm produtos acabados 

Desenvolvimento de 
Recursos Humanos: Uma 
lacuna no cooperativismo 
mineiro/ Criação de uma 
escola cooperativa 
Autores: Rafael Rubens Ramos (Minas Gerais) e 
Lauro da Silva Becker e Jussara 
Fátima Ribeiro (Paraná) 

S,lmufa: Os dois trabalhos podem 
ser fundidos em um .td, porque 
ambo..r propêwm, cada um pura o 
stu estado.o desenvolvimento dos 
recursos humanos engajados no 
sistema cooperativista. Como o 
Congr. s.so tenr âmbr'to nacional. a 
praposiçao pode ser refundida 
dentro das perspecti\•~ básicas 
t-olocadas e que são: -

- Organização dt um 
Programa de Tl'elnamento. a nfrel 
nacional. 11as \•árias áreas de en· 
sino graduação t pós · 
Rruduação, dú1ul!(afiio. exrrnsão e 
especialittJfÜO - com o objeti110 
dr dtunvolver melhor qualifi· 
cacào de Jécniro.t, admmistT'CJ• 
dore.s, dr'n'gentes l' funcionários de 
cooperatfras, além de sea.,s as· 
sociados, para dar a tod<>S eles 
uma vi.são mais objttú10 dos 
propósitos, fin•fiduths • meios 
que o cooperar,vismo tem a seu 
alcance para r('a/izar suu.s metas 
econ6mico-soâais. Este programo 
poderia ser executado. nos ts• 
tudos, através das OCEs, median• 
,,. ronvinio com w- ,16rios 6rgiios 
ofici,ais qut Sf' l!ricarregam de.sst 
setor. 

T- mln.trs 
Na justificativa de seu tra-
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balho, Ralael Rubens Rarnos 
reconhece a '"importância das em• 
presas cooperativas nó contexto 
macroeconômico do nosso Pais. 
como instrumento promotor da 
ascensão econômica e socia1 do 
homem e come resposta. me~mo, 
aos constantes <lesalíos de cnírcn • 
tar ~ efeitos da con1rovertida 
dinâmica da política social e 
econômica que se estabelece no 
mundo inteiro, em íunçào da crise 
generalizada que a todos atinge". 

Analisa o maior desenvolvi• 
mento cooperativista na região 
tc,tc-sul e a sotuaçào das coope
rativas no seu Estado que con, 
~idera "muito aquém a uma si• 
tuaçào que se espera do coopera
livismo. como um todo" 

"Podemos obsetvar, também. 
que onde o sistema mais se 
desenvolveu houve empenho 
colimando a formação prolis• 
sional, para atender à demanda, 
como é o caso dos Cursos de 
Agroindústria no Rio Grande do 
Sul e de Especialização no Pa
raná, todos a nlvel de pós
graduação e participação go,cr
namcntal no seu cu\teio. 

Isto posto, recomendamos à 
OCEMG gc,tões junto a quem de 

(leite em pó, açúcar, café solúvel, 
produtos do mar industrializados, 
tecidos, papel. etc.): cooperativas 
rurais e lâbricas de lertilizaatcs 
ou de má.quinas agrícolas. etc. 

Vârias discussões tem sido 
travadas a respeito dos possiveis 
01 desvios'" que tais práticas 
acarretariam às linalidadcs s6cio
econômkas das cooperativas, 
como instrumento da doutrina co
operativa. Os delensores desta 
forma de concentração apóiam-se 
em argumentos baseados em 
seu caráter acessório ou eom
plementaT. imposto pelos fatos, 
ressalt3ndo que as cooperativas 
preenchem a linalidade coo
perativista de prestação de ser
vi(os. sem contrariar o emba• 
sarnento doutrinirio do coo• 
pera tivismo. 

Como medida acauteladora. 
aliá.. o Conselho Nacional de Co
operati\-i.~mo atra,·é~ da Re~olução 
n• 4, de 16/ 1/ 1973. estabelece os 
caso. em que a participação scri 
negada. e que são os seguintes: 

.. a) qunnd-o a ~odcdade não-coo .. 
perati,a lor de responsabilidade 
ilimitada, qualquer que seja seu 
tipo, nnture.a ou lorma jurídica 
( ... ); 
b) quando a inversão, decorrente 
da particípaçào, for superior a 
50% do capital realii.ado da coo
perativa. mai, reservas( ... ): 

direito, no <entodo de que seja or• 
gani7ado e instalado. aqui em 
Belo Horirontc, curso de espe
cialização a nível de pós
graduação e de duraçào mlnima 
de dois semestres em regime de 
tempo paTCial. ou de um .seme~tre 
em regime de tempo integral, corn 
o objetivo de formação da geren
cia profissional para operar nas 
Empresas Cooperativa.<, instru
mento tão preconizado por todos 
os órgãos normativo!. e coorde, 
nadores do setor cooperativista." 
Tew: par1naeose 

A maioria das obra~ pstCo· 
pedagógicas est/1 condenando a 
escola atual por ser ela uma ins
tituição que não corresponde às 
exigências. de uma sociedade em 
constantes transformações. 
Inúmeros autores tais como: 1) 
Plerre Furte:r, cm sua obra 
Educação Permanente e Dcsenvol• 
, imento Cultural, preconi,a uma 
educação aberta. livre e inserida 
em todos os ângulos da atuação 
humana; 2) Ivan lllich, em So• 
ciedade sem Escola. objetiva um 
tipo de educação ativa, isto é. ao 
lado dos problemas humanos; 3) 
Alvim Tofller, cm o Choque do 
Futuro, apresenta um modelo cs, 
colar consoante ao desenvolvimento 
da tecnologia; 4) Cclestrin Freinet, 
em Para uma Escola do Povo. 
preconiza uma escola popular, 
ativa, com pomares, hortas, jar
dim. olicinas, etc. 

Por outro lado, o coopc• 
,ativismo é um sistema muito 
mai~ aberto. muito mais contex.
tual que um simples casarão que 

c) quando a participação implirar 
na trar,,ferência de todas as !un
ções especllicas da cooperativa à 
empresa-não-cooperativa ( ... ); 
d) quando a participação visar 
apenas obter dividendos sobre o 
capital empregado( ... ): 
e) quando a participação em 
sociedade sem lins lucrativos se 
fi:ter apenas por benemerênda e 
nlo para usufruir dos serviços 
desta ( .. . ); 
1) quando existir na localidade 
cooperativa que possa atender os 
mesmos objetivos, acessórios e 
compltmentares: 
g) quando a cooperativa estiver 
com sua situação irregular, peran
te o órgão executivo federal. 

Recomenda o CNC que a par• 
ticipaçlo de cooperativas em 
sociedades-não-cooperativas seja 
feita. preferencialmente, pela subs
crição de ações ordinárias. 
Controle acionário 

A abertura da legislação coo
perat ivista atual, ao controle 
acionário. entretanto, não é amph\ 
como pode parecer à primeira vis• 
ta. Na realidade, encontra bar• 
reiras várias, sobretudo impostas 
pela Resolução do CNC 4173. 
como vimos. 

Das barreira, impostas pelo 
CNC, a resultante da necessidade 
de que o tipo de responsabilidade 
seja con\entâneo <:0111 o da co
operath·a.exclui a participação em 
,oc,edades de responsabilidade 
ilimitada Na prática, repetimos. 
n campo <e restringe ru. sociedades 
por quotas, de responsabilidade 
limitada. e j, sociedades por 
ações. F<1as 1êrn preferência 
devido h facilidade de venda das 
ações e de assunção dn direção da 
empre!t.a. 
Rcpa1Se de n,cunos 
de lnctnthos fiscais 
de S.A. para coopcraU.as 

A~ cooperativas não ret.."Cbem 
incentivos riscais. por ~crcm 

recebe e que enorega produtos dos 
ieU\ associados. S uma ínslltuitão 
que exi,te ao lado do povo e em 
lavor do porn. Nascida pn11i
camente ontem, ela depende da 
educação não só dos !.Cus •=
eia.dos, como de toda a massa 
popular da qual recebe educação 
e para a qual devcrã ser um agen
te propulsor de desmedidas trans
formações. 

Ei-scolo. e cooperativa não 
podem constituir instituições 
totalmente isoladas, ela\ se in
tegram diretamente. tanto no.s 
meioi; quanto nos fins. razões 
pelas quai, propomos ao VIII 
Congresso Brasileiro de Coo
perativhmo seja criada em 
Curitiba uma Escola Coopcratila, 
de 1 • e 2º graus com os seguintes 
objetivos; 
1) lorrnnr pequenos lideres coo
pcratívistai para atuarem interna 
e e.temamente (dentro e !ora da 
escola); 
2) treinar professores das várias 
cidades brMileiras para a implan
tação e a propagação do coo
perativismo em suas regiões (mul
tiplicadores): 
J) associar lideres educacionais e 
cooperativas, com a finalidade de 
organizar um trabalho integrado; 
4) promover uma escola nova 
(ativa) para uma sociedade nova; 
5) organi1:ar cursos para trei
namento de associados (lideres 
comunitários para atuarem na e1• 
cola e na cooperativa; 
6) aproveitar todos os recursos 
regionais para inserção no proces
so educativ~cooperativo. 

sociedades de quotas-partes nio 
ncgociãveis. Então, adquirem o 
repasse de recursos de incentivos 
fiscais de S.A. ( ... ) 
Open~com 
terttlros 

Como já dissemos, hA duas 
principais formas de operações 
com terceiros, segundo a lej!is• 
lação cooperativista brasileira. 
Uma refere-se ao fornecimento de 
bens e scrv~os a terceiros. desde 
que atendam aos objetivos sociais 
das cooperativas e estejam de 
acorcjo com a lei (artigo 86 da lei 
5764/7 I); e a outra diz respeito à 
aquisição de produtos de ter
ceiros, para completar lotes des
tinados ao cumprimento de con• 
tratos e suprimento de capacidade 
ociosa de instalações industriais 
da., cooperativas (artigo 85). 

Em ambos os casos, os resul
tados das operações devem ser 
levados às contas do FA TES e con• 
tabilizados separadamente, para 
permitir o cálculo da incidência 
tributária. 

Relativamente à doutrina, a 
tradição histórica do modelo 
rochdalcano incluía a prâtic:a de 
operações com terceiros. desde 
1814, quando da Assembléia 
Geral para a alteração dos fa. 
tatutos Sociais. Os resultados 
realizados com o fornecimento 
de mercadorias a nào-associados 
eram destinados à redução dos 
preços das mercadorias. 

Charles Gidc e Eme,t Poisson 
eram favoràvei~ :\ \ICnda a não
sócios. nns cooperativas de con
su nio. por entenderem que 
proporcionu·a n entrada de novos 
membros. Outros autores coope• 
rath istai.. entretanto. defendem a 
neccs;idade de estabelecimento de 
um qua11tum para não ha1,·er 
desequilíbrio entre o total de 
<6<:ios e o de não-sócios, lato que 
prejudicari:a a autenticidade do 
c~-pirito cooperativista. 

Como Implantar • 
como desenvolver 

A sugestão para que a escola 
seJa criada. inicialmente em 
Curitiba para depois estender-se 
a outros centros, deve-se ao lato 
de que há no Paraná professores 
que, em expcriincias demons
trada< ao lado de 128 cooperativa< 
escolares. participantes de vãrios 
cun.:os de treinamen10 cm coo
perativismo escolar. não s6 com
preendem a sistemâtâca aqui 
proposta, como desenvolvem um 
trabalho. até certo ponto ra.,oá1cl, 
segundo as normas ~ugeridas. Es
tudiosos da educação. prole~sores 
secundá.rios e uni\lersitários \'Em, 
há anos, estudando a proble
mátic• . Citamos, por exemplo, os 
estudos realuados em torno das 
obra~ de: Prolit. Frenei, Dewey e 
outros.que promovem nada mais 
que uma escola ati\'a, ou seja coo
p,e:rati\'i'Sla. 

Ne,ta escola, ~e aproveitarão 
todos Qa recursos naturais tais 
como:jàf'dim.horta, pomares, col
méia e outros. bem como os 
recursos especializados em oficina: 
tecelagem, mecãnica. carpintaria. 
artes domésticas, industriais, etc. 

A c!loCola iniciará com recursm 
mínimos e dai partir6 para a or• 
ganização de uma escola-empresa, 
que auxiUada pela mlo-de•obra 
comunitária poderá criar: 
a) uma cooperativa escolar com 
supermercado, fetras de expo~ 

» 
PERATIVI MO 
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sição e demonstração dos tra
balhos realizados pelos alunos. 
b) um serviço técnico especiali• 
zado em trabalhos de oficina, car• 
pintaria. desenho técnico. dati
lografia. encanamento, eletrici• 
dade. etc. 
c) uma bateria de artes com 
traoalhos de pintura. música, es
cultura. dança. teatro, etc. 
Por que Implantar 
e cleRn•olnr? 

Uma centena de ra,ões jus, 
tificaria o funcionamento desta 
tscola, tais como: 
1) integração escola, família eco• 
operativa. 
2) aproveitamento dos recursos 
comunitári~. têcnico~. humanos e 
cientllicos. 
3) prestação de serviços de ensino 
e aprendizagem de trabalhos es
pecialuados. 
4) funcionalidade do encontro 
do indivíduo consigo mesmo, com 
os meios e com a sociedade; 
5) polivalência - preparação es
pecializada nos diversos ramos da 
profusão: 
6) valor pedagógico, cientifico, 
humano e social. 
Que dhnentilea de 
lnter .. es esta 
ttc0la podula 
despertar? 

A maior problemãtica do coo
perativismo brasileiro está cen
trada na falta de conscientização, 
na desintegração e na desedu, 
cação dos seus associados. A 
quem poderia se atribuir esta cul
pabilidade? Ao analfabetismo. à 
falta de engajamento s6cio
educacional ou ao desrespeito 
dos lideres cooperativistas aos que 
(dela) participam? 

A maior lalha do sistema coo• 
perativo reside na desintegração 
de uma empresa que não tem ar
ticulados todos os mecanismos de 
funcionamento de forma inter• 
relacionada e inten.'Omplementar. 
O que estamos constatando slo 
peças soltas, paralelas e impre• 
vist,eis. Estamos nos preocupando 
com o aspecto já e nos esque
cemos do aspecto depois, razão 
pela qual a educação e a parti
cipação de todos os componentes 
está relegada a um segundo 
plano. 

Este clima gera a in.,..rteza, a 
desconfiança e o desencanto. Com
esta escola em funcionamento, 
teriamos condições de expandir 
atividades em muita~ 6.reas re• 
gionais, e de multiplicar. por meio 
de cursos de treinamento. pessoal 
ativo e especialiiado para a 
atuação em todos os ângulos coo
perativistas. Dat cada cooperativa, 
por meio de seu comit@ educativo, 
poderia desenvolver trabalhos in
tegrados entre a escola. a coo
perativa. os pais e o pessoal têc
nico. Uma rede enorme de meios 
de comunicação poderia ser or• 
ganizada para o auxílio e a 
preparação de materiais de apoio 
aos seus componentes. 

Com o passar do tempo, esta 
escola poderia entregar à co
munidade técnicos preparados 
para a atuação junto às coo
perativa<. Por outro lado. a escola 
se beneficiar-ia. uma ve1; que an• 
teciparia a resolução de um 
problema comum em todas as 
regiões: o preparo do homem, não 
s.6 individualmente, mas socia l e 
cooeerativamente. 

E sabido que, apesar das boas 
intenções, tanto escola como co• 
operativa têm se constituído em 
instituições clausuras. e por meio 
desta sistemâtlca poderiam se 
lransformar em instituições• 
abertura, que por conseqOí!ncia 
combateriam a formação de in
dividuos egoístas. que desejam s6 
para si todo o lucro de seu 
prl>duto, sem se preocupar se este 
serã útil ou não às necessidades 
atuais do consumidor dando lugar 
ao bumanismo. ao capital hu
mano (homem educado) e COO· 

perativismo (homem social). 

COOPERA TIVISMO 

CRÉDITO 
Disciplinamento na aplicação 
dos recursos do Pronazem 
através das cooperativas 

Proposta de alteração no limite 
das taxas de juros cobrados 
pelas cooperativas de crédito 
Autor: Milton Mesquita (São Paulo) 

Autores: João Paulo Koslovski, 
Celso Fink e Jaime &ins (Paraná) 

Súmula: A Comissão d, Crédito 
prettnde que s,ja elevada a 2, 5% 
ao mis a taxa de juros, ora de 2% 
ao mis, cobrQdos pelas coope"1ti
vas dt ciYdito, ressaltando que, 
embora o aumento de 0,5'16 ainda 
esi,ja aqulm do quP cobram as 
l!nJidades de crédi'to comercia,s, 
propiciam tod.oviu mais recursos. 
Jusllflcatf•a: /nt,rpretando norma 
das auroriaades su~n·ores, os 6,-. 
güos de insp,çiJo do Banco Cen
tral impedem cobrem as coopera-

de "conhecida movação, r3Sa 
limitação i"i.s6ria e divorciada d.a 
realidade, vem criando dificMI· 
dades ao desenvolvimento do 
sadio cooperarivismo. a ponto de 
tornur•se insuficiente ao ofere· 
cimento de um bom serviço aos 
assodados. O reajuste da taxa em 
ap,nas 0,5% (meio por cento) 
ainda manl,m o custo da ope
ru('ào via cooperativismo muito 
aquém do pl'f!ÇO cob"1do nas en· 
tidud<'S comerciais, propiciando, 
todavia, recunos para o incentivo 
dessa modalidade de crédito 
sadia. honesta e pa1ri6tica. 

St,mula: /- qu, a Cibru:tm, 
<-um o Ba11co Central, regulamen
lt' us aplicorões de recursos demro 
de umu mesmu ártu; 2 - qut os 
agentt.s financ~iros que partici
pam do Pronaum ttulú.em uma 
programação ,'ntegroda para a 
aplicação de rrcursos do pro· 
grama; J - que stjam ouvidos os 
6rgiios ligados ao setor nas Jo
Hcitações de noll0$ im-'estimencos, 
Que nos municlpios onde existem 
cooperatii1a1 sejam elas coruul
tudas, visando garantia. às es-
1n11uras. 

São tres trabalhos com lun• 
damentos e objetivos semelhantes 
englobados nesta tese. Justüican
do, dizem os autores: 

"Com esse disciplinamcnto de 
aplicação de recurso$ do Pro
nazem, haverá condições de um 
perfeito controle na construção de 
estruturas de arma-ienagem, 
evitando-se aplicações que se des• 
tinem a construir novas estnituras 
com capacidade ociosa. Os agen
tes financeiros teriam condições 
mais adequadas e tranqüilas nas 
aplicações, pois saberiam antes de 
mais nada que existe perfeita b.ar
mon;,, entre os diversos 6rglos 
responsáveis pelo Programa e 
Agentes Financeiros. Com essa in
tegração, os recursos financeiros. 
que jã são escassos, ~er:10 melhor 
aplicados" 

"Essa medida visa obter: a) 
normatizaçlo e utilização ade
quada da linha de crédito cedida 
pelo Pronazem aos produtores; b) 
maior garaoti'a no alcance dos ob• 
jetivos do Pronazem. evitando 
duplicidade na aplicação de re• 
cursos destinados ao armaz.e
nameoto com conseqüente 
ociosidade de armazéns; e) melhor 
distribuição dos armazéns na ãrea 
de ação das cooperativas, fazendo 
com que a armazenagem a ntvel 
de fazenda sirva de apoio ao com• 
plexo de armazenagem das coope
rativas ... 

Dizem os autores da tese que 
a medida daria condições. "prin
cipalmente às pequenas coopera
tivas e àquelas recém fundadas, 
de se estruturarem convenien• 
temente em termos de annate• 
nagem", evitando a "imobilização 
do capital de giro das cooperati• 
vas. que freqüentemente gera 
problemas financeiros··. A tese 
propõe que: 
- Encaminhe ao Ministério da 
Agricultura parecer ,ugerindo 
análise mais criteriosa na dis• 
tribuição das verbas provenientes 
do Pronazem, especialmente as 
que atendam a annazenagem a 
ni,el de fa,enda cm áreas Jà aten
didas pelas cooperativas: 

- Para os financiamentos do 
Pronazem a nível de launda, se 
inclua uma cliusula no contrato 
de financiamento de que no 
momento em que o produtor 
utiUzar o armazém para outros 
fins - aluguel, comércio, inter• 
mediàrio, etc. - os juros cobrados 
automaticamente serão elevados 
às taxas comerciais normais; 

- Quando constatadas di
ficuldades financeiras em coope
rativas. para participarem com 
10% no valor dos investimentos 
em armazenagem, seja permitido 
o financiamento de tal montante, 
com recursos próprios do Banco 
linanciador. 

.· · · ... ·.. ··., ·. tivas dt crédito taxas de juros e d, 

t:=:::::·::,;\ ,;;i·;;,·:.'~/;.i,::-.~\:~:;.:;\~i.~,1;::;:i::.,•,·:;,;;{==··.~3~d 1~p!:i°~::.•õ~';',:;u~~r;,,~j~~: 

✓ AaC:MAIS 
.p, UMA CONQUISTA 

DO 
COOPERATIVISMO 

Entre 42 trabalhos de jornais e revistas de todo o país, 
concederam à Agricultura & Cooperativismo o título de 
"A mais relevante contribuição a agricultura brasileira 
em 1976". o maior prêmio do jornalismo agrícola brasileiro ., 
A & C: mais uma prova de que estamos no caminho certo 

Publicação mensal de Federação das Cooperativas Brasileiras de Trigo e Soja Lida. 
Depto. Comercial - Rua Comendador Coruja, 3n fone: 24-0951 e 21-8984 
Assinatura por 1 ano 
Brasil: CrS 85,00 
Exterior: US$ 35,00 
Envie o cupom e o pegamento para FECOTAIGO - Rua Andrade Neves, 106 - 18° andar 
Caixa Postal 2679 90.oot/ - Porto Alegre. AS 

Nome· _______________________________________ - - -- - - - - - - - --

Endereço· ___________________________________________ _ 

CEP; ___ - ---- _ - _____ --Cidade: ________________ . Estado: ______ - ___ . 

Vele postal n•: _________ __________ ordem da pgto n• ___________ • 

Banco· __ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • 

A~o,to de 1977 /3 
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ELETRIFICAÇÃO RURA~ 
Uso racional da energia 
elétrica na região rural 
Autor: Agostinho da Silva (Santa Catarina) 
SM1,u'1a: Para st consrNuir o u.Jo 
rocio,ta/ dt tnergia rUtric11 no 
~io rvral. i nttn.áno pl"Oeffir 

o ºP"'""'ª"''"'º do COt)~roti• 
.-umo dr rl#trificaçio. Com base 
em p#1qu;so rtttlizada. ITComtn· 
da•Jt o corrrçllo do f•tor de 
potlncia nos sistemas de distri
bui(-ão da.1 t'O()fHrativtu. a dii,:u
si/iNN;6o da d,,,.onda , o ouo do 
tktnc,dfld, na prod&1~ do f' con· 

for,,, das popuú,1·,w• n,r/cola,, 
obJt't1,·ando alcançar maior grou 
dr radc)f1Dliz.t2'do no tlpT'O\.-eita· 

"''"'º do e/etn/ica;4o rvral, "°"' 
~u,,u a rrsultadus t'C'o11ônuicos. 
tt>t'iais t c,urros. Atra•·ls de cam• 
pa,rha, publicit6riUJ, d, formação 
dt th-nicos e oulro.s mt10$ flftlt 
c<Jmunuaçiio e trtinamtnto. 
dnrrrlo nr onrntadus u coo~ro-
11ras • os USM6nm d, rktrificoçifo 

TABt.LA N" 1 - Carldoriltlcu doo tfltre,btacloo, wparando-H 
°" que po11uom eletrilltaçio, em númoro, relatl,o• e ablolu101. 

ELl:.TR1f1CAÇÃO RURAL 

CARACTERlSTICI\S CSUARIO 
NÃO 

TOTAL 
CSUARIO 

N" .,, N" % N" % 

IDADE 
Mono• cio 35 an .. 17 14 31 TI 48 20 
36 a 43 an .. 19 16 28 l4 47 20 
44a49- 14 20 22 19 46 19 
50•54- 20 16 9 8 29 ll 
~~ a 59•- 17 14 9 8 26 li 
60ano1ou mall 25 20 17 14 42 18 

ORIGl!M eTNICA 
LulOt 36 l9 41 35 77 32 
ltaUano1 56 46 48 42 I04 44 
AlomMS 30 25 l7 23 57 24 

ES I ADO CIVIL 
Caaado1 114 93 114 98 228 96 
SoltolNII 1 1 1 1 2 1 
Vlú• .. 7 6 1 1 8 3 

ANOS DE ESCOLARJ()ADE 
!11••• cio 1 ano 19 IS IS 13 34 14 
1 a 1a.- 30 25 21 1 ti SI 22 
3•4•- 68 ~ 73 6.l 141 S9 

5 ·-
5 4 7 6 12 s 

LINGUAS FALADAS 
Portqu& 48 39 60 52 108 4S 
Akmio 1 1 - - 1 1 
11a1- - - 1 1 1 1 
Port...,.. • alomie l6 li 23 20 49 20 
Port....,. • llallano 47 39 32 l7 79 l3 

l.lNGUA QUE~ 
E ESC-REVE 

No•um• 17 14 22 19 39 16 
Port .... 75 61 8S 73 160 67 
Alo-. 2 2 - - 2 1 
11.u- 1 1 1 l 2 1 Por1,....,. • alemio 14 li . 5 4 19 8 
Portuau& • Italiano 13 li 3 3 16 7 

OCUl'AÇÁO 
AJrindtura 89 73 94 111 183 77 
A&rlnall111a • 0111ra l3 27 22 19 55 23 

T ABF.LA Nº 2 - Skuaçào dos enlruâ1ad .. quanto à po- o 
eonhodmtfllol de apo~II- oletrodomnllco,, em númor .. 
~-h .. • absolut .. 

ELETRíf"ICAÇÃO RURAL 

i;suARIO NAO USUARIO 

POSSUI NAO POSSUI NÃO 
APARELHOS CONHECE CONHECE 

EL.t."TRO-
DOME.SUCOS N• % N" % N" % Nº % 

Golackln 57 47 1 1 - - 5 4 
Encon,ddra a >- 7 6 s - - 9 a 
Tolnlllo 411 39 - - 3 3 2 2 
Rádio 24 20 - - - - - -
Toca-dllco 6 s 2 2 - - s 4 
Fom, 74 61 - - - - - -
Máquina de .... , .... 6 5 5 4 - - 14 12 
Uqaldlllcador 34 28 6 5 - - 21 18 
Baledolra 1 1 l5 29 - - 46 40 
Máquboa de la•ar 
roapa J J 17 14 - - 40 35 
A1plrador de pó - - 67 55 - - 80 69 
Venlllador 12 IO 5 4 - - 13 11 
/u condicionado - ' - 7~ l>O - - 73 63 
Secador ele ca.bole - - I\O 66 - - 81 70 
Aq_...r 1 1 86 71 - - 86 74 
a.. ...... r 2 2 18 23 - - 30 26 

"''"' ne.ssr Je11tido. J,,$3~ trabalho 
dr~·rrá ser dr1rnvolvido pelo 
Go•tr110 Fedtral, 11overno, e,, 
tuduots t tntidadtJ J)(Jrt1eularu. 
/upmontoa, A elclrifi<açlo rural 
t pouco utilizada polOI qricul
tore,. o trabalho br1çal nlo est! 
s,ndo substituldo polu miqumu 
a9rkola• e, pela dc:manda pe
quena, a e.nergia clhrica fica mais 
cara. Essas afirmativas fazem 
parte da tese de Aaostinho Silva, 
da Federação du Coopor1tivas de 
Elelrificaçlo Rural de Santa 
Catanna. Par1 mudar e.se quadro 
• fa,u com que a enelllia elE!rica 
n:alme.nte cau\e tran),formaçõc\ 
no meio rural, ele propõe um 
pn>ifama de "uso raci<lllal de 
cner1Jia elitrica na rt'Silo rural" 
feito principalmente através d,1 
drvulgaçlo d.. u11hdade, e dos 
uso. da enc111ia tMtnca. A cam, 
panha educativa dc,e ser fe11a 
1unto ao3t usuàrl<~ t pos1he1, 
u,u6rios. 

A> ,uas propo\lçõe, estio 
ap<>tada, em uma t= feita pela 
profe .. ora Zuleaca Mu .. i LtnTi, 
om 1974 e apre,cntada no curso 
de p;»-graduaçlo de Economia 
Rural. da Univef\idade Federal de 
San1a Catarina. A resquisa foi 
feita em 122 propnedades ele
lrihcadll.\ e em li b que nlo J)OS• 

sulam enerala tlftrica. nos 
mumdpio, d< ( nc1umal, Tre,e de 
M 110 • Braço do ""or" ( '<Ja 
l•h<Ja nº 1), A, trh c1dadb do 

a tond1das por cooperativas de: 
eletralicaçilo rural 

Dessas 122 propriedades 
,1e1rificadas, S7 coruomem de 
l<'.IO a 30 quilowate. por n>e,, 
Apenas 41 cutam entre 31 e 7~ 
qudowa1es • somonle 24 nllo 
consumindo acima de 76. Isso dá 
uma ~d,a con,um1da mennl, 
mente de 67,43 quilowales, com 
l!Oº'• dos informantes consumindo 
menos de 71>. 

Segundo a pcsquisador1, a 
maioria dOI usuirios tem duu 
preocupações bideu· o custo da 
energia elEtrica e a nlo utiliuçlo 
do aparelhos elétrico. porque en• 
carece muito. F. is.o é confirmado 
nos números. 78% dos entrevis
tados utiliza energia para ilu, 
minações e alcun• aparelho• 
eleirodomticos (veia tabob nº 
2). !>omoo1e 22% dm m.tantn U• 

sociam o seu emprego à produçlo 
ou ao posslvtl aumento de pro
dução com u,o de aparelho, 
elé1ncos. 

A média de pos.se de máquinu 
e!ttricas por apicuhor é de O. 7 J. 
Enquanto isso, sohe para 2, 7 a 
médut de aparelho. eletrodomb
Ucos. Taml>Em, enquanto a quan, 
tidade de lâmpada> utilizadas na 
iluminação d'! cu .. a é: de oito •• nas 
6n:u de ser>,ço, como est!bulo,. 
nlufas. chiqueiros, E de lrf>. 
Outro exemplo t com a bomba 
eléirica na canallzaçlo de: água 
'>omcnte 2-""• do, agncuhon:s 

possuem n.,a máquina.Em seu 
traoalho, Zulcaca Le.nzi afírma 
que os asricultores respondiam 
que "nlo era dtfícil l mulher 
bombcllr manualmente a lRUa" 

Além de mosira.r o trabalho 
le,to jun10 • .,.•agricultores, A..,.. 
tinbo Silva afirma que é pl'CÇIJO 
aumentar o consumo mensal de 
energia e redu,ir a demanda 
mãxima de potlncia. Isso seria 
posslvel aumentando o n6mero de 
hor1s de consumo • diversificando 
os horário,, de .,-ande demanda 
As cooper1tivas, por ozemplo, que 
llo considcradu rnscrocon,u
midoras d11 concessionir11s. 
deveriam conseiuir junto a e\u, o 
horário do pique e procurar diver
.ificar seus horários. 

Pela tsrifa do mes de abril, da 
Centrais Elt!tricu de Santa Ca
tarina. cada QuiJo,.ate aue for 
reduiido da dc:manda muima, 
para um mesmo consumo de 
quilowatethora, a cooperaliva 
economiu CrS 85.00. Para AKOS• 
linho da Silva, ap66 "a verificaçlo 
do pique da d<nu,nda. poderi <e 
dctua.r um trabalho de con.<c,cn 
liLllçlo entre os cooper1dol, a fim 
de se conseguir que nlo haJa 
simultaneidade na ulilizaçlo da 
energia, C\ludando-se poriodos 
diferentes para ligação desla ou 
daquela agro,ndú,lria. bomba de 
lfri~o e outro aparelho, que 
acarrete o aum,nto da demanda·•. 

Eletrificação rural como fator de fixação 
do homem ao campo e do 
desenvolvimento nacional 
Autor: Federação das Cooperativas de Eletrificação Rural do Rio Grande do Sul 

\11,.,11/11: t. a rkmfm,r;õo n,rol 
j1Jlof do drJrnvolumtnlo ~ d" 
St>R11Nnç-u nacionau. por fixar o 
lwmc.·m .ao camp<>. rslimular a 
produ,·uo agroprcuár;u, ampliar o 
mrrnuJ<t mttrno dt" produtos ,,. 
dustrial,zado.s , i,tt,.riori:.or o 
prn<t'SSO dt urdwtnolaa,·õo. Sflo 
,,,,plcJntacao ~s#,Qrro todo~ia, cv"' 
probltmuJ sjrio,, tau como dü 
(>f'f'lüo dt us11ár11u, baixa rr• 
muneruçào do, in,•rsUmentos, 
hutxa rentab,lidudr dm tstaM· 
lt nmrntos agropcutoris t muito~ 

º"'".s. 
O sis. tema coopcratno ofett« 

,olução racional • adequada • t.ah 
prohltma,,, pois ao cc,ntrino d1 
e-mpn:\a conte\\10nária, ele nlo 
vi'" lucro de exploração nos ser• 
•11·°" de elemcidadc, mas apenas 
1 , tabili-zação d~\\t~ ~rviços ao 
homem do campo, a preços ra 
~,ois. Propôe•K, a;,,im, que o 
Co,cmo Ftdtral tn\litucionalizt 
urna polilíca nacional de elctri 
lica,;no rural, sob a di:eção do 
Mmi,tério da Agricultura e co• 
participação do Ministério de 
M1n;u e Enelllia 

reata uma lona• análi5-e d~ 
problema, cnfron1adol polos que 
"' tlebatem pela upansào da 
clotrilica.çào rural, onde mostro 
c.·nmn esse beneficio pode fixar o 
homem ao campo e ,er fator de 
1ntcre.ss.e da i-tgurança nacional, a 
ICK da Ftt~rg> passa li COO• 

clu,llcs e rccomondaçõn 
A,poctos po5,1t.,01. 1) a cletnh, 
c~·io rural contnhut para fixar o 
homem ao campot' para a seguran 
ça e o desenvolvimento do pals: 2) 
as l'<'Pulacões campc,inas esllo 
dnpostu a lutar ~la c."t1nquista da 
clelnf,cação rur1I por \C\I\ próprios 
me1m; 1)0 -s~tema cooprrati,o de 
elc1nh\.93Çlo rural K mostra eficv 
e o mais rcc1.1mendável a um 
prnxruma niaci<;u de ck:trificaçln 
no, campos, tendo c:ncontr.ido 
fron,·a reccpt" idade pela. f'<► 
pulaç~ rurai,. 
Aspecto:, negathos· 1) ausência de 
uma política nacional d< eletri-

ficaclo rural: 2) f•lta de uma in, 
lltUclonalizaçlo oficial mao 
adequada e efku do sistema coo• 
peralivo de ele1rificaçlo: 3) desar, 
11culaclo tnlrt '" Ministério, da 
A~rkultura e de Minas e Enertiia 
no que tamiie A ole1nfi<açlo; 4) 
confüto d• in~rc.un entre concn• 
>ion.irit» de s,rviç0& de enor&1a 
clétnca e a\ cooperati•as de 
el•trificaçilo rural: 5) insufici!nda 
de n:cursos financeiro. para • im• 
planlaçlo de um progr1ma na
cional maciço de eletrificaçlo 
rural, 
Ao si,tema coopcrauvo· 1) que a. 
<"oopcrati,as procurem se dlna• 
m11ar e se orian11ar; 2) que par, 
tnm para a conquista de ,ua 
autonomia econ6mtca, admints, 
trahva e t~nica, para que possam 
chegar a sua dev,da condiçlo d< 
emprc,a romunllina, 3) que, 
par1 c~gar àquela• condições, w 
conitituam em moldes regionais, 
prOl:urando abr1ngcr áreas qu• 
lenham afinidades d• a1ividadc, e 
problemas rurais: 4) que o sis1ema 
procure se ortiani,ar om lmbi10 
estadual. em federações. e na-

c10nal. em Confcdcr1çõe,, para 
coonlenaçlo e defesa dos "'º' 1n-
1en:sses; 5) que a, cooperauva. e 
federações de eletnficaçlo rural se 
articultm com a, concessioniria• 
de serviços de energia elétrica, in-
1egrando e,forçot. e rocunos para 
Jonr enersia olt!trka ao campo; 
A, empresas conceuioalriu 1) 

que se a.r1iculc-m com o Uikm.a 
•ooperahvo e que esta aniculoçlo 
e integração ,e f~• em moldes a 
permitir e incent.Jva.r a autonomia 
da> cooporali•••· 2) que dentro 
das atribuições que lhes com
petem. ~jam ntabclecidas tanfas 
mais fa•ori•ets aa& associad<>1 d.as 
coopor11iva~ Je cletrificaçlo rural. 
Ao governo da União. 1) que p•r• 
la, sem tardançu, para a definiçlu 
de uma polltka nacional de 
elttriliea,;lo rural; 2) que 1nS1i• 
1ucional.i.7.e. 1mtd1atamente.. o lis· 
tema cooperau•o d< eletrif,caçlo 
rural: 3> que caiba ao Minutfr,o 
da j\gricultura a coordc:noçlo 
daquela in,titucionali7a~lo, 
definindo a so-parlieipaçlo do 
Mmi,.tério de Minas e Enereia. 

Orientação da política 
de eletrificação rural 
Autor: Ft-deração das Coopt-rativas dt' Elt-trificaçilo 
Rural de Silo Paulo 
.\umula: EM qur p,~ todOJ o, 
úupo.s,çàPs a rrs,w,to, G.f roo 
,~·rutfras dr ttlttrifiração rurul 
•·fm soff'f>ndo diun·minação dr 
rrut6'mento rm rrl~·"o às tonct, 
,ron.írios. ro"' ,,,11-,s prtJwí:o, ao 
drMnvolv,mrnta da ,lrtnf,carao 
r11ru/. J,,.p{Jr,r. portanto, uma 
ordrnaçào du po/it,,:a do ntt,r, 
41trai·és dos lf'JlUl>Jtr.1 procrdimrn• 
rus · 1) impor aos C'oncessionó,•ios 
o cumpn"mrntu du W1isloçao ,vr 
lmrntt' aw srn ''-"'" d~ tlrttfridoú. 
f"Jrv rotar concorrlnr,a d~sltol r 
df'uob,da ft")flf,o a, roop,rot111GS. 

1) 1aran11r ao c,,n,s,um,dor-cQf>P, 
rutiva o n-.Tptuo a seus d,rrirt>S 
básicos. normulmrntt! tran11rt · 
Jídos pr/m t·onct-ssion6r,01 dr 
f'ntrg,a ,t1tn·ra. .1) C'Onc"uz.or a 
twtt'lo ModrraJoru do ,'firtÚl;no 
d11 Agrículrurv sobrr o PIYlfl"'""' 
d~ ,.J,,riffrarau t11rdl. tonto a ltt o 
prrscrtve, puro qut as roo• 
prratfra.s nuo srp.,m desamparadas 
,ws pl'ortdUntntos rtgulomrn • 
túrios e adminutrut,,•os baixado$ a 
rrspruu. 4) 1,ut,tflir um prtJCronu, 
p,nru,nrnr, de cktri/icoç/Jo rvrvl 
ar,11.,i,s d~ fOOptrutiNS. 
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Moções 

Estímulo creditíci0 às 
cooperativas de eletrificação 
Autor: Cooperativa de Eletrificação 
Rural de Teutônia (RS) 
S~mMltt: Considtrando os dis· 
posi1ivos legais que definem o DJH>fO 
govemomen1al de,•ido às coope
rativas de eletrificação rvra/ e o 
papel desempenhado por essas 
so<'iedades na promoção do desen~ 
1/olvimento econômico--srx:ial do 
país, propõe-se: 1( seja definido no 

BNCC um programa de linan• 
ciamento às cooperativas de ele• 
trificado rural. dentro da carac-

tcrlsticas adequadas à sua ahvi• 
dade; 2( sejam alocados recursos do 
Fundo Federal de Eletrificado 
Rural u etse profiramo do ITNCC: 
J) seja obje1i,•amen1t rt.speitada a 
prioridade esr.obtlrtida pelo artigo 
9<). parógrufo 3°, do lei 4.504154, 
tJOS programas de financiamento Q 
eletrificação rural promovidos por 
qu.aiSqutr erttidadt's ofidais. 

Assistência e orientação às 
cooperativas de eletrificação rural 
Autor: Máximo Fiorese (Paraná) 
Sllm11ltt: Considerando as díficul• 
dadu encontradas pelas coopera· 
tivo.s de elttrificação rural na 
realização de ,.,,. objetivos, 
propõe que os órgãos vinculados 
ao cooperativismo orient~m e as• 

sesso~m maí.s t/e1ivamentt essas 
cooMrativas e qu~ o Mini.stén'o de 
Mlnas e Energia seja sensibilizado 
paro o trabalho que as mesmas 
desempenham. 

ORGANIZAÇÃO, 
ADMINISTRAÇÃO E 
INTEGRAÇÃO 
Programas 
habitacionais cooperativos 
A11tor: Vergilio Peri11s (Rio Grande do Sul) 
Súmula: qu, o BNH re{fule pro· 
gramas habiu1cionais em forma de 
"Le,uinc Imobiliário" a ser desen· 
"Olvido pela inttgraçiio do Pro· 
grama Habüacional Empresa com 
o Procrama Habitacional Coopera· 
tivo. d.t fonno que as unidade.s a 
serem C'onstrulda.s se destinarão à 
ocupação exclusiva de trabalha
do,~$. mediante contratos th suo 
por pra:o indeterminado e às 1axas 
mensais r,xadas pelos custos dt 
producao da.s r~spectiwu unidades. 

Oetalba1 As unidades a serem 
construídas se destinarão à ocu
p~ão exclusiva dos trabalhadores. 

mediante con1ratos de uso por 
pra.7.o indeterminado e às taxas 
mensais fixadas nos custos de 
produção das respectivas uni
dades. que compreende sua ur
banização. O "aluguel" comprcen• 
derá o preço de venda, bem como 
juros de capital empregado, riscos e 
demais enca rgos. decorrences do 
contrato. 

Os contratos de uSQ preverão 
cláusu la de opção de compra e uma 
vez decorridos cinco anos de uso do 
mesmo imóvel. as taxas até então 
pagas se converterão em poupança 
inicial a ser deduzida do valor de 
venda apurado e avaliado nesta 
ocasião. 

Recomendação 

Maior incentivo 
às cooperativas 
de transporte 
Autor: Juan Rodrigues 
(São Paulo) 
Súmula: Que os ôr11ã°" of,clals de 
cooperalhas prescem maior a5.'ls· 
,r1,rla à) incipienl~ COOperaU~as 
de transporlt de cargas • o BNCC 
lhes ahra linha tspttial de crédito 
pura renm·açio de .suas frotas de 
\t-irulos. 

A• J11< lifit• th u para essa 
r«omendaçio foram: 
l - ser o .ii.\lema nesta área •ln• 
da emhrtão; 
2 - <'OfflO tal, carettm u COO· 
p<ralhas já tm funcionamento de 
melhor assi1tênci■ técnica: 
3 - que tssa falta de assistência 
t~nica reflete numa melhor es• 
lrulura; 
4 - que ludo Isso len as coe,. 
perathas de transporte a uma 
roneorrtnrla de,ltu■I às transpor
tadoras comuns. 

Desmembramento do cooperativismo 
de trabalho do Incra 
Autor: Ambrósio Jorge (Unimed de Londrina. Paraná) 
Súmula: Qut s,ja procedida uma 
profundo avaliação da modalidade 
- cooperativa de trabalho -
como já vem s,ndo fef.10 junto us 
roo~ratWas agrícolas e às de 
eletrific~do rural, crianao•se um 
organismo especifico. desmem .. 
brado do Incra, mais com patível a 
esta mndaHdade, deforma a nelas 
se in1ereuorem outras categorias 
profissionais, além das pou.ctJs que 
hoje as integram. 
J111tlflcatha: A tese foi feita con
siderando-se a necessidade de 
uma melhor particip~ão na renda 

gerada pelas diversas categorias 
profissionais, a necessidade de se 
desenvolver uma maior respon .. 
sabilidade empresarial junto à 
mlo-de,obra e a necessídade de se 
desenvoh•er a representatividade 
nfo s6 poUlico-sindical, mas tam
Wm econ&mico-profissional. 

A unilo da mio-de-obra, em 
qualquer categoria, se fa,; atrav~ 
das cooperativas de prestação de 
serviços que, em nome de cada 
trabalhador, abrirá novos mer
cados, valor izará o serviço, defen-
derã empresarialmente seus as-

sociados antes de garantir-lhes 
uma delesa judicial, reduzir! o 
custo das coisas de uSQ comum. 
TamWm compensará a condicilo 
de fraqueza de cada um a trav~ 
da condição de força da unilo de 
todos, !ará com que os recursos 
quase sempre em poder das pes
soas juridicas sejam melhor dis
tribuldos para as pessoas flsicas, 
elevando o poder aquisitivo d t 
cada um e, conseqüentemente 
revigorando o mercado interno. 

Uma comunidade cooperativa 
rural integrada 
Autor: Hélcio Totino (Minas Gerais) 

,\ umula: Admca•se a c('ia,ão de 
comunidad~s rorais ce11,rali:.adus 
t·m \'Íl3~. dotadas dt tquiparnentos 
rt>C"iais compatíveis (residêndas. 
tsc,,ias. e.uabt!l,cimtr,cos ~ saúde, 
tle rtrreaçiio, etc.}, visando a fi
xação t valon·:ação do homem do 
cump(J "· por e.ue meio. equacionar 
u tltmundCJ r o UJ'O do mão,-de.,obra 
ntral, melhorando a produ1r'vidade 
dfJ uaha/ho t os s~us 11ív1ds de rrn· 
dimenlo económico e, ao mesmo 
ttmpo. a1a11der à estabilidade dos 
t•mpreer,dimtntw agroirtdustriais. 
03 i11ve.s1imenu,s extgidos por eua 
Crmumidad, Cooperati',ID Rural 
l111egrada (COMRURAL) senom 
u1~11didos por uma Cooperativa d~ 
Cupitul formado pt'los propne· 
16fiúJ rlifdÍJ da região, que a 
a/ocaro à Coop,rativa de Traba/J,o 
formada pelos trabalhadores 
rurais. 

Orientação: Enfrentamos a natural 
esc•ssez de recursos financeiros 
tanto na ,tu industrial como na 
agrícola. estn também na área dos 
"fornecedores de cana" ( maléria
prima) . Também se constituí 
problema a limitação e a insta
bilidade da mão-de-obra rural 
acompanhada de um desi,reparo 
quando disponível, além de toda 
uma deficiência crônica na in(ra· 
estrutura s6cio-cullural necessária 

para potencializar essa força de 
trabalho dentro dos objelivos das 
metas produtivas. 

A estabilidade dessa força de 
trabalho i o l81or mais signifi• 
cat ivo. por is.so a impor0incia da 
criação de uma base-llsíca, que 
será chamada de Comunidade Co, 
operativa Rural Integrada. Essa 
comunidade integrada se cons
tituirá cm uma vila opcrãria di
rigida. r acionalmentt- admini.s• 
trada, motívad• e treinada para a 
produção e produtividade, E será, 
também , intensamente assistida 
social e economicamente, -.·enc-cndo 
o desnível que atualmente existe 
entre o trabalho rural e o trabalho 
industrial-citadino. 

A implantação da Vila deveria 
começar com a aquisição de terras 
em localização gcogtâfica ideal 
para uma área de ação pcrleita
menle identilicada. No local deverá 
também ser implantada uma 
unidade piloto de produção de ca
sas pré-fabricadas. Paralelamente, 
o desenvolvimento dos serviços de 
inira-estrutura. Logo depois deverá 
começar a construção dos módulos 
iniciais: centro de. saúde, centro de 
abasttclD1tnto. lazer e outro~. e a 
criação da administração comu
nitlria cooperativa e dos serviços de 
cadastramento e coordenação da 
força de trabalho. 

ASSUNTOS GERAIS 

Situação das teses 
aprovadas em 
congressos anteriores 
Autor: Hamilton Luiz Machado (Paraná} 

Súmula: o) maior ~mM11ho da OC· 
B para uo efetivo cumprime,uo das 
teses já oprovadus em congressos 
an1,n·ores ~ ronst'deradas neces· 
sárias uo sístemu: b) informa,ão a 
respeito da respec-ti~·a .iiluarõo. 
para (Otthf'flfntnto público. 

Diz a proposição que é deses
timu lan1e a repetição de lese, já 
aprovadas em congressos ante• 
riorcs. na tcntati"a de sanar ou 
agilizar o de~nvo1vimcnto do sis• 
tema cooperativo, sem que a s;i. 

tuaçlo tenha mudado. Então. pede 
que "i.e criem conditõe~ para que se 
tome conhecimen10 prévio do que 
jà foi aprovado e que a OCB se Cm· 
penhe para que as tc>Cs aprovadas 
sejam executadas, para que os con
grcssm se tomem "realme.nte um 

encontro de reivindicações do sis
tema cooperativo nacionaJ". O 
autor manifesta preocupação dian
te do desconhecimento pelos cor.
gressi>1as de matérias que já 1e
nham sido analisadas e att 
aprovadas e., encontros anteriores 
e que possam vir a ser incluídas 
novamen1e em pauta. 

O desenvolvimento do pro
grama de racionalização da mllo
de-obra de>erâ ser feito pela im • 
plementaçllo da formaçllo e trci
namenlo de equipe, de tarefas já a 
partir do meio rural adjacente e 
pos1criormente dentro dos ope
rários comunitârios. Conforme a 
necessidade o programa deve ser 
ampliado. 

Cada produ1or rural tem sua 
própria necessidade de investimen
tos em edilícações para moradia 
dos operários rurais. Mas com o 
COMRURAL isso será eliminado. 
E proposto que cada plantador de 
cana se cotize para a capitalização 
de uma cooperativa de investimen
to na propria COMRURAL e o 
faça na proporção à vantagem que 
lhe será olerecida com o deslo
camento para a Vila. En1lo, será 
formada uma cooperativa dos 
agricultores. de capital, que as
sumid o encargo dos empre• 
endimentos e investimento-.. de~ 
mandados pela Comunidada. 

Essa cooperativa de capital 
a locará à Cooperativa de Trabalho, 
a própria comunidade rural. E ficil 
de entender-se que, aprimorando a 
mão-de-obra, a produtividade dos 
operários crescer! em proveito de 
11mbos: opcrârio e patrão (loca
tário). atravês da açlo da coopera
uva de trabalho. 
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Fornecimento 
de óleo diesel 
a prazo para 
cooperativas 
Autor: Felipe Mercúrio 
(Cooperativa Agrícola de 
Ribeirão Preto, São 
Paulo} 
Súmula: Solicita ao Cons,lho 
Nacional do Petróleo quf seja 
ro11cfdido Us ,-ooperati,•aJ qu<• 
possuam pos1os de dütn'hu,riio de 
c'>IP<> die:.el para seus associados o 
dif'l'ilf> dtt /nrm!tR•lo em roma 
mensal. 
Con11denndo5: a) que as coo.,.:• 
rativas mistas têm como objetivo 
principal lornecer a seus coo• 
p,:rados produtos tais como 61eo 
diesel. lubrificantes e outros em 
contas mensab.i b) que essas con 
tas rea::bem e pagam entre si nos 
encontros de fornecimentos e 
recebimentos: e} que as coo
perativa,, pela sua filosolia de 
trabalho se identilicam aos altos 
princípios de compra e venda em 
comum. vêem-se nesta contingên
cia de proibição de fornecimento 
de 61eo diesel a seus cooperados. 
obstados pelo decreto n• 7'l.148 
de 111-01•77. de cumprir sua fi. 
nalidade, para a qual !oi fundada. 
para cumprir os objetavo, que 
congrê,tam o Coopera.t1..,.ismo 
Nacional". 

Autuações de 
cooperativas 
pelos Creas 
Autores: David Thiessem 
(Paraná) e Napoleão 
Parreiras (Minas Gerais) 
Súmula: Doi.s trabalhos /oram 
reunidos num .16 porque, basi· 
camtntt, eles tratam do mesmo 
assunto: autuações constantes das 
coop~ratil•us ptlos Co11selhos 
He1:iorrais de Engenhan'a, Ar
quileturo ~ Agronomia, que 
qutrtm tJbri.gó·lw u sr Uucrever 
11,sses órgãos. ,ob a alegação de 
que estão infringlndo o urt. 6° da 
Lei 5/94. de 24·12-1966 (p,ssoa 
fi.,lca nu jurídica que reulizu atos 
ou prtsta .ren·iros publicas ou 
privado~. rts~n,ados àq,ules 
prnf,ssfonais). 
Razões 

Na análise do assunto. susten• 
ta o assessor jurídico da Orga• 
nizaçlo das Cooperativas de 
Minas Gerais. Napoleão Bonapar• 
te Parreiras: 

., .. , Além de requerer seu 
registro. a Cooperativa. para 
regulariur '"ª situo~3o. deveria 
contratar um engenheiro
agrônomo para se responsabilizar 
tecnicamente pelas ati..,idadcs por 
ela exercida~ e con~ideradas reser
vadas a esse profissional. Tais 
exigências. ao que consta, abran-
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gem a, cooperativas de latidnios. 
agticolas. agropeculrias em geral, 
não apenas aquelas que simples
mente beneficiam produtos 
ngropecuãrios. mas tambêm as 
que os industrializam. 

·"Tratam genericamente das 
atividades e atribuições resersadas 
ao engenheiro-agrônomo os ar
tigos Iº, alínea E. • o 7°. alineas 
B e H. da lei n• 5.194/6ó, as 
quais ec;tariam relacionadas com 
as atividades de'5a.~ cooperalivas. 
Di1 o artigo t0 , alínea E. que a 
profi<São de engenheiro-agrônomo 
é carac1eri,ada pela realitação de 
intere~e social e humano que im
porte na realização dos seguintes 
empreendimentos: 'desenvoh'i
mento indu\lrial e agropecuário', 
E o artigo 7°. allneas B e H. 
prescre\.t que ac; atividade~ e 
atribuições profissionais do en
genheiro-agrônomo consistem em: 
'b - planejamento ou projeto, em 
geral. de regiões. zonas, cidades. 
obras. estruturac;. transportes, ex
plorações de recursos naturais e 
de..senvo/l'imento da produção in• 
dustrial e agropecuária: h -
produção rh:nica es,,ecializada, 
industrial ou ugropecuária ·. 

"À primeira vista, parece que 
es~s cooperativas rcali7nm ato~ 
ou prestam crerviços que se in• 
cluem entre as atividades e 
ntrihui,;ões rc\en-adas no enge
nheiro-agrônomo. tendo em visttt 
a amplitude com que o legislador 
as caractcri,.ou n~ di~-po,;;iti\·os 
legai, acima dcstaC'ados. Toda-.·ia. 
achamos que n atuação do cn
genheiro•agrünomo. exercendo es 
,a, ati>idndes e atril:rniçõe, que 
lhe rese"º" a lei. não pode ser 
compreendida tiiu exten,hdmtnte 
tomo pretende o CREA 

"O Conselho federal de En• 
11Cnharia. Arquitetura e Agro
nomia. (Confea). numa tentativa 
de ampliar o campo de aç!lo do 
agrônomo, expediu a Re,oluçào 
n• 184. de 29-08-69, atra,és da 
qual lixou a, atribuições desse 
profissionnl. incluindo entre elas a 
•·padronização, conservação, ar• 
mazenagem. classificação, abas
tecimento. distribuição de pro• 
dutos agropecuários e agro
industriais"" (item V). ··tecnologia 
dos ahmentos humano~ e ani• 
mais'" (item XIII). "agro-indú,tria 
do açúcar, amido, óleo e latici• 
nios"' (item XIV). Ora, como as 
atividades e atribuições do 
agrônomo !oram delinidas por 
uma lei ordínâ ria, somente oulra 
lei ordinária poderá ,alidamcnte 
alterà•las ou ampliá-la, a outros 
setores. O Confea nllo tem com
petência legal para ra,ê-lo. pelo 
que tal resolução. nos itens em 
que pretendeu quaisquer alte
rações ou ampliações dessas 
a1ividade< e atribuições, é ilegal. 

··Concluímos. pois. que as eo• 
operativas agropeC'uárias não 
e,ercem quaisquer atividades in
cluídas entre aquelas privativas do 
agrônomo e, não as exercendo. 
não infringem o artigo 6°. alínea 
A. da lei nº 5.194/66, as coo• 
perativas que não têm -;eu~ regis
tros no CREA. ConseqOentemen 
te. nào estilo obrigadas • con
tratarem esse profi~!>ional. •· 

A lese propõe que a OCB seja 
encarregada ""de gestionar junto a 
quem de direito para que cessem 
tais abu~o~·•. 

_LEGISLAÇÃO E TRIBUTAÇÃO 

Importância do ICM no processo de 
comercialização agrícola 
Autor: Frederico Cox Lins (Recife, Pernambuco) 

Súmula: Os rrédilos tribu· 
tários Rtralmentt ndo aprcn,•ei• 
tacfo.\ pt'lu.s tovp,ratfra.,; e suu 
co11seqüentt!' influência ntgativu 
no processo dt comercializarão. 
O-. praduUM uRr1roluJ t' <> crédito 
""sumido do /CM. 

A justificativa do autor tem 
como ob)eth·o "alertar a~ coopera
tivas para a real necessidade de 
melhor se identificarem com as 
obrigações decorrentes da legis
lação fiscal. c,pecialmente no 
que concerne ao ICM. haja \<i\tO 
que a evidente falta de entro
sainento jurldico-tributário vem 
caus.indo aos estabelecimentos co
operativos prejuíios incalculáveis. 
com dirct~ e nc~attvos reflexo-, 
no prOCC'iSO de comercialização 
dos seus produtos. prejudicando. 
por ,·ia rellexa. os associado., que 
ttpresenti\1111, 13ntô maiç 4uando 
,ti,tem a, conpcratna!-1 em nomr t> 

defe,a deste,··. 
Um dos motivos apontado.. 

pchl autor é ··o dc,pn.-1,0,ro e 
d~onhccimtnlo da si.,tcmátk:a 
trihutá ria·. li a conseqOência é o 
pn!(amcnto de 1CM cm e,ce,,o. 
"por não ;1pro'-·eitarem o, créditos. 
próprios 4uc lhe, são lcgitama
mcnte as~et,.,urado~ pela leJ(lsla• 
ção··. Outra decorrê.nem é que "as 
cooperath~ a~umcm um pesado 
ônus tributário, em preJuí,o da 
,;;un comcrc:iali1ac;:i.n e d~ seus as• 
,ociados. sendo esta • razão de. 
erroneame-ntc. ser o ICM consi• 
derado "prejudicial ao cooperuti
vi,mo··. Além disso. di, o autor 
que .. as cooperativa.-.. com raris• 
simas exce(ô«, não reivindicam 
em seu favor outr~ benefícios Íl.S-· 
cais. a exemplo do chamado 
Crédito Presumido do ICMº' . 

operauva.s adequa-se ao conceito 
de mercadoria entrada no esta· 
hrlc.1r11nrnto, sendo ICAílimo o 
aproveitamento do crédito do im
posto pago na operação de com• 
pra. principalmente porque sobre 
ess• embalagem computada oo 
preço do produto quando da sua 
comercialização irá incidir o ICM 
e será tal imposto pago pela co
operau-.·a", 

""Isto. porém. na verdade, não 
\t' di1 e. na maioria dM ve-lt~1 3 
cooperativa paga o !CM pelo 
todo. quando da comerciali,.a,;~o 
d0< produtos, o que aumenta sua 
carga Lributâria e onera a comer
cialização. Um exemplo esclarece. 
prontamente. os prejulzos ad•lo
dos do não apro,eitamento do 
crédito !iscai relativo ao. material 
de embalagem adquirido pelas co
operativas para emprego no 
proces.so de comercialização de 
seus produ10.-.". 

"Admitam~ que a cooperativa 
"X .. adquira e proces~ a comer• 
ciali1ação de CrS 100 mil de 
determinado produto tributado. 
ne\,e preço con'iiderado o 't'nlor do 
material de cmbala~em adquirido 
no mnntante de CrS 20 mil. e 
computado no preço da venda. 
4ui1ndo da comcr1.;1alí1ação. Sem 
o aprovºeilamento do crédito fiscal 
relativo ao material de embalag,:m 
adquirido, a CO<'p<rativa pagará a 
!CM de valor igual a CrS 15 mil. 
Porém. aproveitando-se o crédito 
pela enlrada de CrS 20 mil de 
material empregado como em
balagem no processo de comer• 
C'ializ.açlJ.o, teremos uma situação 
completamente diferente a saber: 

TABELA 1 

Como se vê. a cada operação 
de CrS 100 mil a cooperatava terá 
um prejul1.o de Cr1 23 mil. Por 
isso, e por outras questõe .. 
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anah~ada .. , o au1or conctul e 1ugere 
que .. devem as cooperativas se 
identificarem com a sistemltica 
tributiria vigente. capacitando o 
material humano que dispõem, 
atra,6. de treinamentos especl
ficos. o procederem a correta con• 
tabilizaçllo do, D/bitos e Créditos 
do ICM, apurando-se com pre• 
cisão o montante real do tributo a 
recolher, o que implicarlt um 
menor ônus tributirio. criando 
melhores condições para a comer• 
cialiiaçllo dos seus produto,. que 
concorrerá em melhores condiçbes 
de mercado, proporcionando 
maiores lucros - jamais prejulzos 
- aos seus associados··. 

Em decorrência de suas ex
plicações relacionadas com 
produtos agrlcolas e o crédito 
pre!,;umido, o autor C'onclui que 
'"torna-se imperioso às cooperati• 
vas -,e manterem atualizadas com 
a Jeiistação tribuliria, ""ndo que 
aquelas situadas em Pernambuco 
e nns demai\ C!.tados ~ubscritores 
tlu t'un,ênio ICM $Jt75. desde 
que possuam usmas beneficia• 
doras do algodão em rama ou 
mamona. devem passar a gozar 
dos lnc-enli..,os concedídos aos 
produtores e. estudada a hlpó
tc\t', pleitearrm a concessão do 
mcentivo com efeitos retroathos. 
hoja ..,i,to qur tttí, mceofr.;os atin• 
gem frontalmente o processo de 
cemerciali1.ação barateando os 
custos··. 

Por fim, diz o autor. ··eviden• 
eia-se que o (CM. uma ve, enten
dida a sua sistemática tribuliria e 
o principio basilar da nllo
cumulatividade, através de cr~
dito, e incentivos que concede aos 
prudutorc, mesmo, constitul-se 
num instrumento de apoio ao 
de,;envolvimenlo do sistema co• 
opcratívista e nlo num entrave ou 
instrumento a ele prejudicial". 

, ... _ 

·--

Exemplificando uma perda das 
cooperativas. em virtude do des• 
conhecimento de seu pessoal, o 
autor se detém na questão de 
crédito fiscal das cooperativas: 
··Para processar a comerciali1ação 
de seus produtos, as cooperativac; 
adquirem constantemente material 
de embalagem. Esse material. que 
servir/, de embalagem e será 
levado em consideração para 
determinação do preço da comer• 
cializaçllo do produto. por parte 
da cooperativa e nele .. erá ín• 
cluldo. gera inegavelmente um 
crédito fiscal. que, muitas ,e,es. 
não é aproveitado pela cooperati-
va". , ................... 

··Devido à não-cumulati
vidade lribut6ria do ICM. 
não há a negar que o material 
de embalagem adquirido pelas co-

c..w....i..-♦K'M ........... .._,.....__ ..... -.-.:-.. ~.:-==~=-~=--... ~ =·· ,1.1.a ......... - , ............... - "" U ..... ....__..ICNt 

Solicitação ao CNC de resolução 
regulamentadora do cálculo e 
recolhimento 
do ICM pelas cooperativas de consumo 
Autor: Cooperativa de Consumo dos Empregados da CEEE de Porto Alegre e 
outras sete cooperativas do Rio Grande do Sul 
Súmula: Pn,posta ao CNC de 
,50/uçiio da qut>Stào tr,butánºa, 
utrm•és dr Resolução a ser hui 
xada com ba.se 110 artigo 97. li da 
ui s. 764 de 16.11.1971 

A lei cooperativista. pelo seu 
artign 9-i, li. atnbui a.o Conse
lho Nacional de CooperatiHsmo 
competência para baixar norma., 
re~ulamentadora\, complemen•• 
tares e 1ntcrpretath·n~ da legis-

lnçào. pJra C'-'llar maiores. con
lrovénias. Uma delas. a questão 
do ICM , poderia ,cr resolvida 
faci lmente se ratilicado o artigo 
79 da lei 5. 7b4l7 I. que diz: 
.. Dtnomi11,1m•\e .itm~ cooperati\-M 
os. praticado, entre n, cooperath as 
e seus associado~. entre este<. e 
aquela, e pelas conperativa, entre 
,i. quando associados para con• 
'iccudlo dos ohjeti\'OS S04:iab.' •. Em 

,;eu parágrafo único esclarece: ··o 
ato cooperativo nào implica 
operação de mercado, nem con• 
trato de compra e venda de 
produto e ntercad~rias·•. 

Os autores são claros ao cxem• 
plilicar uma resolução que o CNC 
podfria baixar. 1:: a seguinte: 

B 
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OcoNCREsso DE FORTALEZA/77 
"O Conselho Nacional de Coo

perativismo. com base nc> que dis
pc)e o arl. 97, li. da Lei 
5.764/71, resolveu. 

1 - O item VIII da Resolução 
CNC n• 1, de 04.00.72, passa a 
ter a seguinte redação: "VIII -
Não hl incid!ncia de ICM sobre 
os atos cooperativos pratlcados 
pelas cooperativas, nos termos do 
art. 79 da lei 5. 764171. Os for• 
necimcntos de bens ou serviços 
a terceíros. porém, são tributãvcis 
devendo ser contabilizados em 
separado". 

li - Fica acrescentado na 
Resolução CNC de n• 1. de 
04.00. 72. com a seguinte redação, 
o item IX: "Nas épocas próprias, 
assim definidas nas Leis tribu• 
tàrias cm vigor, as cooperativas 
recolherão o !CM e IR devidos 
pelos fornecimentos leitos a não 
associados. Na apuração do lucro 
tributável. o quantum de despesas 
dedutlveis nessas opcraçc)cs com 
terceiros não poderá ultrapassar, 
em percentual, ao agregado aos 
atos cooperativos praticados pelas 
cooperativas''. 

Ili - Ésta Resolução entrarã 
em vigor no data de sua publi
cação". 

Concluem °' autores: "'Uma 
,e, cm vigor a Resolução supra.os 
procedimentos judiciais e as 
autuações administrativas por lal• 
ta de recolhimento de tribulos in
devidos cessarão de imediato. 
Haverã a correta delimitação dos 
campos de incidência lributãria, 
com benellcios tanto ao Fisco 
como às pr6prias cooperativas". 

Incidência do 
Funrural 
sobre a 
comercialização 
do trigo 

Autor: Guntol/ Van 
Kaick ( Cooperativa 
Agrícola de Cotia, 
Paraná) 

Siímu/11: / - Propõe r,duçáo d• 
25'5 sobro o valor bruto do trigo 
por corre,spond~.r u d~spe.sos \.'in
culodas sob~ stu transporle t> 

preparo, paro comtrdalizaçdo 
com o Governo. 

2 - Que a OCEPAR atue 
com a OCB, com partic,pQfilO de 
orRunr'zarões ,uaduais dv c.·tKJpr· 
ralfrismo t tombfm do Funrural 
para que a ma/Iria St'!ja regulada 
por ,·om·ênio C<>m cada coopera11'· 
va qutt opero no S«!tor, u exemplo 
dt• com•ênios já existentes. 

O autor levou em consideração 
"que na comercialização do trigo 
nacional incide o ,·alor do Fun
rural sobre o valor bruto pago 
pelo Governo ao produtor rural: 
que este produto somente é re
cebido pelo Governo, <ào, ,eco e 
limpo, em armazéns credenciados 
pelo C1RIN. finalmente. que o 
replamento do Programa de As
sistencia ao Trabalhador Rural, 
instituldo pelo decreto-lei n• 
76.023, de 24.07. 7S, prevê a con
tribuição de 2,5% sobre o valor 
creditado ou pago ao àSSOCiado'.' 

Justifica sua proposição assim: 
"Esta medida, além de seu alcan• 
ce econômico, vid. sanar ano• 
malia, adequando a lesislaçllo 
pertinente à realidade da comer• 
cialização do trigo nacional. 
Outrossim o percentual passivei 
de ser reduúdo, apesar de baixo 
em seu valor unitArio, representa 
um aprec:i6vel ingresso na receita 
do agricultor, quando considerado 
o. valor de compra do trigo na• 
cronal pelo GO'ietno - mais ou 
menos 0.15% ve,..,,. o valor de 
compra do trigo do ParanA. 

COOPERA TIV15.YO 

Moções 

Incentivos fiscais às cooperativas 
Autor: José de Campos Melo (diretor executivo da OCB) 
Súmula: 1- AplicQfàO de incen· 
tivos fiscais dos decrnos•/eis 
números 157 e /.3~ na inte· 
gmlizaçào de quotas-porres do 
copito/ dâ.S cooperatr'vas. 

2 - Aplicação de inrentfros 
fiscai.s dos citados decretos-leis em 
fundo indivisível, de restituição 
aos i'nvestidvres n6o associados de 
cooperati,•as a partir de dnco ou 
mals anos dt sua aplicação. 

O Governo Federal vem 
apoiando o sistema cooperativista, 
mas sem lhe conceder medidas 
paternalistas. O que. segundo o 
autor, "está inteiramente confor
me os interesses maiores das coo
perativas brasileíras. Todavia. 
após a demonstração da ineldstên
cia de quaisquer IJvores a elas es
pecialmente concedidos, deYem as 
cooperativas revelar que o mesmo 
não vem acontecendo em relação 
U empresas men:anús, às quais 
sao outorgados múltiplos iocen• 
tivos fiscais, entre eles os decretô!i
leis n• 157. de 10 de rc,·ereiro de 
1%7 e n• 1.338, de 23 de julho de 
1974". 

"Não se justifica o afastamen
to das cooperativas dos citados 
decretos-leis e de outràS lei.s per
tinentes. Apesar das caracteris
ticas peculiares às sociedades coo
perativa,. a lei nllo de,·cria omitir
se naquilo que deve constituir ver
dadeira justiça tributãria, qual 
seja tratamento igual para todos". 

O autor diz que concessão de 
est!mulos íiscab às empresas mer· 
cantis. visando a sua capitali
u.ção, terá como conseqüência "o 
desaparecimento, a médio prazo, 
da~ cooperativa~. em Hr1ude de 
seu progressivo enfraquecimento 
em relação às empresas mercantis. 
até que estas. mais poderosas cm 
decorrência dtis incentivos re
cebidos ao longo dos anos.absor
vam a, atividades das cooperativa~ 
depauperadas pela falta de be
neficios correspondentes. Acres
cente-se o foto de que as coopera• 

tivas geralmente exercem suas 
ath•idades em âreas empobrecida,, 
olfdc a capilaliLaçllo d:.t empresa 
depara com dificuldades prati
camente lncontomheis". 

Alerta o aulor: "A permanecer 
o atual sistema de incentivos !is• 
cais concedidos exclusivamente às 
empresas mercantis. deles pri• 
vadas as sociedades cooperativas, 
pode-se, desde jã, encomendar a 
missa de Requiem para o coope· 
rativismo brasileiro". 

"Como o objetivo dos citados 
decretos-leis ~ o lortalecírnento 
das empresas, mediante incenth·os 
à sua capitalitaçlo, torna-se 
neces,,,ário que as cooperati\Tas 
passem a dispor de incentivos 
peculiares ao seu tipo societário, 
sem maiores dlficuldades, com os 
dispositivos a serem incluídos na 
legislação vigente: no decreto-lei 
nº 157, a inclusão de normas 
mediante as quais as pessoas 
lisicas e juridicas podcrào en
tregar n coopcraúvo de que sejam 
a\sociadas, para fim exdusivo de 
intcgrafüaçao dr 4uota,-parte., o 
percentual do seu imp,o'ito de ren 
da que, nos tennos da legislação 
-.·iRCntc. seja destinado à capi• 
talizaçãQ da empre<a. 

No decreto-lei n• 1.J38. acres• 
ccntar ao artigo 2° a seguinte 
alínea q) - inlcgraluaç1to de 
quotas-partes do capital ae so• 
ciedndes cooperativas de que 
forem associados, sendo que os 
respectivos valores só poderão ser 
devolvidos após a demissão, 
eliminaçào ou exclusão dos as• 
~ociados, mas nunca antes de 
decorrido~ pelo mcnn, eineo anos 
dt cadu aplicação, pe rrnilida • 
dernluçi!o aos herdeiros depois de 
60 dias contado, da data do 
óbito". 

Também em relaçã.o ao de• 
creto•lei nº 157. o autor diz que 
"a. futura lei que incluir ns co-
operativM no sistema de incen 4 

1ivos fiscal~ deverá conter as 

Cooperativas de Trabalho 

cautelas oeccssirias em relaçlo à 
devolução do capita 1 que. salvo no 
caso de morte, somente ser6 res
tituído aos associados por ocasiiio 
de seu desligamento da coo• 
p~rativa, mas nunca antes de cin• 
co anos a contar de e.ada apli
cação. Além dos incentivos dos 
citados decretos-leis, as coope• 
rntivas propugnarão sua inclusão 
na área dos outros incentivos ten
do em mira alcançar oportuni• 
dades em relação às empresas 
mercantis". 

Pegando uma frase recente do 
presidente norte-americano Jimmy 
Carter, onde ele alirrnou que "es
tamos dando dinheiro dos pobres 
dos pafses ricos aos ricos dos 
pabes pobres", conclui o autor: 
"Parece-nos muito mai, dificil 
conceber que os incenti"m con
seguidos dos pobres e classe 
média de nosso pais - a quase 
totalidade dos associados das coo
perativas - sejam destinadO!o ex• 
clusÍ\·amcnte ao~ ricos de nosso 
pais e dos países ricos - em• 
prcsu mcrcanti~ nacionais e mui• 
tinac.·ionai\. Assim. é hora dÕS 
ussociados das coopcrath•as 
brasileiras cana~.arem para as 
~ua.s respectivas cooperativas os 
benefícios dos incentivos fiscais a 
eles lacullados pela legislação 
vigente. E do ponto de vista do 
interesse nacional. tal,;ez. seja mais 
próprio que pessoas físicas e 
jurldicas, ainda que não asso
cindos de cooperativas, possam 
nela'i empregar o~ incenti-.•o~ .a 
que tiverem direito, o que seria 
colocado em fundo indivislvel, de 
mtituicão obrigaulria aos 1nvcs
tidorc.!t a parHr de cinco ou mais 
anos de sua aplicação. De qual• 
quer fonna, • lei deve conceder ao 
próprio in,estidor a faculdade de 
e!i,Colher onde aplicar o seu Ln,·es
timento oriundo de incenth·os !is
cais. se na cooperativa, na em• 
presa mercantil bra~ileira ou nas 
multinacionais". 

Autores: Cooperativa dos Trabalhadores em Edifícios de São Paulo, José 
Vieira da Cunha (Cooperativa dos Jornalistas de Porto Alegre, RS). Diva 
Benevides Pi11ho e C-Ooperativa Paulista de Serviços de Enfermagem 
Súm ula: I - COOTESP -
Projrto de df'crtlo que regulamen· 
tu a arividude dos aJ-sociados, a• 
fim dt que niio se confundam, 
toma ,•em aconlecendo, com os 
empregados presos à relaçãu de 
t!mprt•IJO. 

2 - COOJORNAL - Que 
s.eju f'f'vi.sada a legislação roopera· 
tl\'ista própria defi11indo•se uma 
J",li1lra social t' tNib"lhi.sta paro 
ü.'i r,luçtxt1 U.S\'r1c,udos·coaperatfru, 
nus rooperarlvaJ dt trobalho ou 
dt pnuurõo d" sen.,iço.s. 

J - DIVA 8. PINHO - ln· 
tucessào da OCB junto das 
uu.tc,ndudrs c:ompele11tes para que 
os rooperado.s possam participar 
do FGTS , diJponham dt um 
Fundo ,sp,c,a/ à umelhonçu do 
PASEP. 

4 - Cooperatieu Paulista de 
Srri•iços d, Enfermagem 
Emendas ao projeto de lei do 
J::xecutivo sobrt Prf!tJidênda 
Social. 

A preocupaçilc> dos quatro 
autores é quase a mesma. isto ~. 
trazer ao debate questões sobre 
cooperativas de trabalho, por 
sinal, a menos protegida nos ter• 
mos da lei, Talvez por ser a di
fundida mais recentemente, 
apesar de sur11ir como opção 
regularizadora de melhor re-

muneraçilo e até me,mo como 
solução parcial do problema do 
desemprego. 

Wanderley Aquino, presidente 
da COOTESP, entre outras coisas, 
preocupa-~ com n confos!\o de a~
S<>Ciados de cooperati,·as de tra• 
balho como <cndo cmpre~ados des
\a\ entidade\. Ma~. em seu projeto 
de decreto, dedica e,pecial atenção 
à, relações com o I NPS que, 'iegun
do o arúgo 6°. "firmará com·ênio~ 
f..'.Om a\ cooperati\'aS de trabalho. 
no sentido de que essas entidades 
íiquem credenciadas paro procc,
~ar as inscrições de seus associados 
e recolher ,uas contnbui,;ões à 
Pre,idência Social, incu.mbindo-,e 
essas cooperativos de trabalho de 
preparar toda u documentação 
necessária ao atendimenlo pelo IN
PS dos lraba lhadorc, cooperados. 
visando à concc»ào de benefícios 
da legislação pre,idenciliria". 

José Vieira da Cunha. além da 
revis do da legislação cooperath is• 
la, propõe que os órgãos mhimos 
do cooperath·ismo .. inecnú'"em a 
cnaçlo no Brasil de cooperativas 
de trabalho de todas ca1egorias" e 
que o artigo 90 da Lei 5. 7ó4t71 
seja mcorporado no texto da Coo• 
solidação das Lci; do Trabalho. 
Para tal proposta,Je,·ou em con• 
sideraçào que "o cooperativismo 

tem.entre os obJetivos,o de resol
ver problema~ econômico\ e 
hu ma noç: que a coopera tiva ~e. 
propôt a ~er um instrumento 
efica1 para rcsoh-·er problemas 
~ócio-econômicos e um agente do 
proce~w s0çial e econômico''. e 
que "a atual legislação cooperaú
,·ista praticamente ignora a exis• 
tência de cooperativas de trabalho 
com todas as suas implicações". 

Já Diva Bene\'ides Pinho se 
apega ao lato da legislação em 
..-igor nào apresentar nenhuma 
clas,ilicaçào úpo16gica das coope
rativas, ·•nem define as caracterís• 
ticas fundamentai.!. da!-t pnncipais 
categoria,. limitando-se a 
apresentar os caracteres que di~
tingue m as cooperati\Tas. em 
geral, das demais sociedade,. 
Ora. a indefinição legal cria obs
táculos às cooperati,•as de tra• 
balho, principalmente no que se 
refere ao enquadramento dos coo
perados nos benelíc,os '1a lcgis
laçào ~ocial. já que não são em, 
pregados das coopera tivas, mas 
t ra ba Ih a dores-empresários-coope• 
rativados. que se unem para obter 
melhores condições de trabalho e 
rcmuneraçt10·•. 

.. No cumprimento de suas 
finalidades, a C:OOTESP reivin
dica. há tempos, a participação 

Resolução 
do CNC 
para a divisão 
de áreas de 
responsabilidade 
das cooperativas 

, . 
agropecu artas 

Autor: Paulo Koslovski 
(Paraná) 

Stímu/11: I - Que o CNC eJtude 
umo resolução que torne obri• 
gat6ria II divisão de áreas de res
ponsabilidade para as coo· 
perativus agropecuárias onde 
/or~m r'mplan1odos os respec1,·vos 
pro;etos. 

2 - Q"e quando uma co
op~ratí'vu c~nlral ou federação 
pn.•lf.-nda aJuar num segundo es• 
tado se;am consultado, os órgãos 
•·oltud.os uo coopt>rativismo a fim 
dt n-·itar que essa atuação não 
p"judique um proRromo coo
pera1fris1a já existente. 

O autor considerou a Implan
tação dos Programas Integrados 
de Desenvolvimento Cooperativista 
(Pidcoops) em todo o pais e que 
tals programas visam disciplinar o 
desenvolvimento cooperativista. 
através da divisão das lreas de 
responsabilidade e que essa ra
cionalização do movimento vem 
apresentando resultados positivos 
principalmente na integração das 
sociedades cooperativas, Além 
disso. apresentou cinco justifi
cativa., para sua proposição: 

1) Hoje, com ãreas de ação de 
cada cooperativa, lorna-se impos• 
sível a divislo de lreas sem que 
haja superposições, e com a 
fixação das lireas de responsa
bilidades teremos condições de 
e,,11ar concorrências intercoopern• 
ti-.·:u, muitas vezes negativas ao 
mo"imento cooperativista. 

2) Haveria um melhor aten• 
dimento ao, produtores dos 
municípios abrangidos pela área 
de responsabilidade uma vez que 
a área de atuação da cooperativa 
seria limitada. 

3) Com essas linútações, as 
cooperativas poderiam melhor 
atender os produtores associados 
em outros setores e não apenas 
nos tradicionalmente assistidos 
(compras. vendas e serviços). 

4) Desta maneira consegui• 
remo'i um crescimento ordenado 
do movimento evitando desgastes 
desnecessários (competições). 

S) Haveria o próprio disci
plinamcnto nos in,·estimentos das 
cooperativas, pois. sabendo de sua 
área de responsabilidade, cada 
qual não atingiria a ootra. 

do trabalhador-cooperado no PIS 
e no FGTS. Mas como foram eles 
enquadrados, pela Providência 
Social, na categoria de autôno• 
mos, esse benefício lhes tem sido 
negado, o que diliculta a ativi
dade da cooperativa e provoca al
ta rotatividade de seus associados, 
sobretudo os menos qualificados. 
Se o PIS íoi implantado para que 
os trabalhadores P<>SSam parti• 
cipar do desen-.·o)vimento do 
Pais, não se justifica que os 
trabalhadores cooperados fiquem 
marginafü.ados. já que contri
buem para o prog,esso social com 
o seu trabalho. Nesse sentido, 
seria interessante que se criasse 
um Fundo Especial, que abran
gesse os trabalhadores-coo• 
perado>, a exemplo do que se fez 
com os luncionários públicos, 
através do PASEP. Além da par• 
ucipação do FGTS " 

A§WIO "" 1'177 /7 
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Consultas prévias às cooperativas de produtores por 
parte de secretarias da Fazenda quando da determinação 
das pautas para o ICM sobre produtos agrícolas 
Autor: Organização da.s Cooperativas do Estado de Sergipe 
Siímula: Prt1ende a parricipaçiío 
da cooperativa na pauta, desde 
que a cooperativa recolha o /CM 
com bas, no valor mil do fatu• 
romento, enquanto o interme
diário o /a.z com ha.st na pauta, o 
que lhe traz vantagem conside
róv~/. 
J111tJButha - Considerando que 

a cooperativa estã legalmente 
obrigada a manter a sua escrita 
contãbil reeulariuida, enquanto 
que o intermediário não tem 
registro na Junta Comercial do 
Estado e que na fixação da pauta 
o intermediário leva vantagem 
considerável sobre os produtores 
filiados em cooperativas, uma vez 

Prazo de prescrição dos tributos 
Autor: José de Campos Melo (diretor executivo da OCB ) 

Súmula: Fixaçã, em um ano do 
prazo de p rescrição dos tributos 
devidos pelas sociedades coopera
tivw. 
J11111fic:aU.a - O autor explica 
que o direito da Fazenda 
P\lbllca constitui a extinção do 
credito tributá rio após cinco anos, 
conforme o estabelecido no artigo 
173 do Código Tributllrio Na
cional. Mas isso fica bem para um 
acionista de uma sociedade 
anônima, ou sócio de uma so
ciedade mercantil, pois ao ad
quirirem açõe, estão recebendo 
parecia de seu patrimônio, pas
sando imediatamente a participar 
das vanta,ens e a assumir ~ ris
cos totais da empresa. :;endo, por
tanto, justo que passe a responder 
pelo pagamento de impostos an
teriores a sua compra de ações. 

Na sociedade cooperativa, no 

entanto, segundo o autor, o as
sociado não deveria assumir, na 
proporçilo de suas operações ou 
de seu capital integralÍUldo, os 
ônus do pagamento de tributos 
cujos fatos geradores ocorreram 
em exercidos anteriores à sua ad
missão. Nem os a~ociados re
manescentes deveriam arcar com 
o resgate de um imposto total, de 
cuja composição participaram os 
resultados de operações com as
sociados demitidos, excluídos ou 
elimin~dos. Como tamb~m o 
autor não coo.sidera justo que as
sociados que se afastam das coo
perativas liquem livres da par
ticipação proporcional no pa• 
gamento de tributos cujos fatos 
seradores ocorreram em exercidos 
nos quais ainda eram s6cio$ 
atuantes da cooperativa. 1: que os 
compromiS"iOS do a5SOCiado com a 

que a cooperativa recolhe o !CM 
com base no valor real do fatu• 
ramento e aquele o faz com base 
na pauta e muitas vezes sonegan
do, toma-se necessária a parti
cipação da cooperativa na deter
minacllo da pauta. 

cooperai iva terminam após a 
aprovaçl o das contas, mas a 
obrigação de• recolltimeoto dos 
impostos oriundo das ojM:rações 
feitas antes do desligamento, na 
certa "serão resgatados com os 
resultados das operações efetuadas 
pela cooperativa com os remanes• 
centes e os novos associados". 

Por isso, "visando a supressão 
ou a diminuição dos efeitos de tão 
injusta imposição". o autor con
sidera que "medida salutar , justa 
e eqüitativa, serio a diminuição da 
prescrição tributário para um ano, 
o que não acarretaria preju(zos 
para a Fazenda Pública. cujos fis. 
cais passariam a examinar a con• 
labilidade e documentos das co
operativas, a partir do uerclcio 
imediata mente posterior às 
operaçôc,~ gerddoras dos tribulos". 

Alteração do artigo 56 da lei nº 5. 764 

Autor: Cooperativa de Eletrificação Rural de Itapecerica da Serra (São Paulo) 

Súmula: Qve enquanto não for 
submetida ao Ú>Bis!IJt ivo a a/te· 
ração do artigo 56 da lei 
5. 764171, o Conselho NacioMI de 
Coopero11vismo baixe resoJuçilo 
ngu/amtntando a mecânico do 
Conselho Fiscal das C-Ooperativas, 
n() Stntido de que se faça tm 
car6ter obn'gat6rio a renowaçtfo de 
dois t,rços dos membros efetivos 
do Con.selho Fisco/ por cada man· 
dato de um ano e que os suplentt.s 
quando ch~garem a assumir. tem· 
porariamtntt ou não, qualqurr 
podu de resolução, fiquem 

Capital rotativo 

~quipurados aos mtmbros efetivos 
para quaisquer efeitos de fel. 
Oco"erido a hipótese dos mem· 
bros suplentes do Corrselho Fiscal 
não tel'f!,n nenhuma par11cipaçi10 
no período de seu mandato, que 
fiquem desimpedidos para efeito 
dr reeleição JJ qualquer título. 

A proposta considerou que o 
texto do artigo 56, que fala da 
renovação do Conselho e permite 
reeleição de só um terço, não 
especifica que sejam os três mem
bros eletivos os que devem ser 
renovados. Dessa maneira, o texto 

legal possibilita a permanência de 
dois membros efetivos. E num 
conselho de três efetivos, os dois 
deterão o poder de decisão. Por 
isso, o autor conclui que deve 
haver um a definição legal que im• 
peça o vicio da continuidade do 
poder de resolução do Conselho 
Fiscal e que também não impeça 
os suplentes - se oilo assumirem 
responsabil idade durante seu 
mandato - de continuarem pres
tando serviços nesta função, para 
o mandato seguinte. 

A utor: José de Campos M elo (diretor executivo da OCB ) 
Súmula: ln.stituiçào dt um capital 
rOl.atfro. conJtituído de um pe· 
queno pe.rrtntual incultnte sobre 
a nc~;,o operacional da coopera· 
tfra, visando ao rt/orço e ma• 
nutençào dt capital de giro. 
JmtlfiullYas - As cooperativas, 
segundo o autor, "dentro de suas 
possibilidades. deverão procurar o 
caminho de sua independência 
financeira, formando o capital 
social e os fundos de acordo com 
os suas reais necessidades. A ad
ministração racional será aquela 
que partir para a mais completa 
com:laçào entre os investimentos e 
o movimento econômico de suas 
cooperativas com o capital rea• 
li1..ado e reser'\'as existentes ... 

"A enorme dependência das 
cooperativas brasileiras para com 
as instituiçõe~ flnanceiras. coloca
as em permanente dificuldade, 
tirando-lhes continuamente a 
oportunidade de bons negócios, 
não só pela simples decorrência 
dessa inconveniente sujeiçao, que 
lhes tolhe, muitas vezes, a liber
dade de ação, em virtude de uma 
certa ingeri!:ncia em sua adminL~
traçi!o, como também nas si
tuações de emerg~ncia, em que o 
crédito escasso é ajM:nas conse-

guido pelas lim1as mais garan
tidas. onde o risco é calculada
mente menor ... 

Os fundos con,tituídos pelas 
cooperativa.,, por intermédio das 
obras liquidas, sào reconheci
damente insuficientes para o for• 
talecimento econômico da coope
rativa , Por isso. argumenta o 
autor: "A criação de um capital 
rotativo, formado de um pequeno 
percentual incidente sobre a 
receita operacional, terá a dupla 
vantagem de fortalecer econômica 
e financeiramente a cooperativa. 
sem maiores ônus para os t\S· 
sociados, gue receberão de volta. 
dentro de um determinado prazo, 
as quantias retidas temporaria
mente. podendo ser estipulados 
juros st o movimento econômico 
for capai de os comportar. Além 
da retenção, a cooperativa poderá 
contar com a contribuição espon• 
tlnea de maior quantia que lhe 
seja oferecida por associados" 

"A formação do capital ro• 
tativo, de objetivo complementar, 
não deverá ter qualquer impli
cação com o capital ordinário da 
cooperafüa, sob pena de piorar a 
situação financeira e econômica 
da sociedade. Os descontos in-

cidiri!o sobre todas as operações 
realizadas peta cooperativa. mas 
serão contabilizados numa conta 
denominada proviJiio pora copltal 
rotali~o. ou equivalente e somente 
após a aprovação do balanço pela 
assembléia geral serão levados 
para a conta do capital rotativo". 

"Os descontos destinados ao 
capital rotativo efetuados em 
197'l, 1980, 1981, 1982 e 1983, 
serão devolvidos. respectivamente, 
em 1982. 1983, 1984. 1985 e 1986 
e. assim, sucessivamente. O 
capital rotativo não será objeto de 
imobilizações , atuando sempre 
como capital de giro, a fim de nllo 
ser dificultada a <ua devolução 
periódica''. 

"A cooperativa terá seu 
movimento anual sempre aumen~ 
lado, pelo que lhe será fãcil a 
devoluçllo programada do capital 
rotativo acrescido de juros, que 
poderão ser pagos anualmente 
ainda no -primeiro ano seguinte ao 
de sua instituição. Sobre as 
operaçôes efetuadas com não as
~ociados, não incidirá o desconto 
para a formação do capital ro• 
tativo, em deco~ncia do disposto 
no artigo 1!7 da lei nº 5.764/11." 

Modificação do 
parágrafo 1 ° do 
artigo 108 da lei 
nº 5.764 
de 16/ 12/ 71 
Autor: Francisco dos 
A,uos (Cooperativa de 
Consumo dos Bancários, 
Paraná) 
S,lm,./o: Que a OCB estude o 
pperf~içoamento, pelo Congresso 
Nacional, do parágrofo l O da lei 
n• S.764171, de modo a que fi· 
xado sejo um cn·,,no mais jus to 
às Organizações Estaduais: ,e .. 
duza·st de S0 para 20'- do mon· 
tantt. arrecadado JHlas organi
zoçõa estaduais à OCB. 

Tributação 
sindical para as 
cooperativas 
de trabalho 

Autor: Cooperativa dos 
Trabalhadores em 
Edifícios de São Paulo 

Súmula. Que a arrtcaduçõo resu/
ta111e da contribuição sindical das 
coopuatfras de trabalho seja dado 
um crédito de 60'- o favor das 
n-presrn,açàés estaduais e dt 15% 
para a OCB, para que sejam essas 
pérc.entagens aplicadas em pro
gramas que beneficiem âJ coopera· 
tivus de trabalho. 

As cooperativas 
de consumo 
e o ICM 
Autor: CooperatiVa ~ 
Consumo dos 
Assalariados Teka 
(Blumenau, SC) 
Súmula: Que somente são tri· 
hut6ve&$ os ato, p raticados ent~ 
as coo~rativas I! terceiros (n&> 
associados) nas hipóteses pm,ista.r 
pelos artigos 86 e 87 da lei n ° 
S.764/71, pois tais operações niJo 
configuram "ato cooperativo n ê 

são "relativas à circulação dê 
mercadorias''. 

Cooperativas 
escolares 
Autor: Organização das 
Cooperativas de SC 
Súm11/11: Que a.r entidades ,.. 
presentath•as do sistema coopera
tivista elaborem um p rojeto ltBal 
d, modo a qut seja dada às co· 
operutfras escolares person.a/,'dade 
jurldica. 

Tributos 
previdenciários 
Autor: Organização das 
Cooperativas do Estado 
de Sergipe 
Súmula: Não incidência de tri· 
butos previdenciários sobre o 
trubalho dt associado nOII de· 
pósitos de cooperativas 

Recomendação 
Alteração no Conselho 
Nacional de Cooperativismo 
Autor: Cooperativa dos Motoristas de 
Ribeirão Preto, São Paulo 
Slimulo: Propõe alterações aos ar
tigo• 95, 96 e 97 da lei nº 
5.764171 

O aator, pmldenle Liclo Mar
tucel, obftnou 11J11J1 "IIIJuatlOcá•el 
minoria para 01 deleaado, du co• 
operatl .. s" no come1ho de oito 
membros e presidido pelo mlnll
tro da Aarlcultura , Diz que 
"e, ldentemmte a,aves t:ntraYe:t ae 
antepõem ao aut&itlco mo•lmento 
cooperafüado brullebo. lnulste 
autenti cidade repru entatha. 
A&r .. ado, ainda, de que dois doo 
membroe pertencem ao Banco 
Centra l e Banco Na<lonal da 
Habitação". 

"Considerando que a maioria 
do CNCé comtltuida de elementos 
da admlnlstroçlo púbUca, o que 
mira, desde logo, a autenticidade 
d■ autonomia do movimento, 
aa,ava-,e tal abtrn çlo quando, 
no artigo 96, edce-•e a presença 
de trio membro, do• 6ralo1 
oílclals para formaçio do quonun 
minlmo nas reunraa do Conttlho, 
o que repruenta dl1poslçlo 
odiosa, uma •~z que o nio com• 
parecbnento dos clta d01 eltmtntos 
poderá pe,feitamtnte Impedir o 
normal funclooamtnto cio Con
H lho, mamo na hipótese de ... 
tarem preHDtts oe outroe cinco 
mtmbros - com u~lo do• 
dele1ado1 do poder público, a 
reunião não poderá ■e efetivar". 

Entretanto, o que mais deaper. 
tou a atenção do a utor, foi o Item 
Vl do artigo 97, que estabelece 
competbcla ao CNC para .. ta
btlecer condtça.. para o exerdclo 
de quaisquer <1rgo1 elethm de ad
mlnlstnçio ou O.C,allzaçio de 
cooperat!Yu. E: o autor quem diz: 

"Atmte-H, poli, para o c:arllter aJ. 
tammte lnteneuclon■ta, 111m• 
mente rulOOIO para o lqitlmo e lm
posteraá••I enrcíclo da admlnll
tnçio e da ílsc:aUuçio du 90· 
cledades cooperatl•u, TIOlentando 
eompet&icla doo UIOCladoo, COD• 

•-arada em todos oustatuto1". 

Por luo o autor propêle u 
■eaulntes alterações: 

Art. 95 - •• , • , ,, ..•..••••• 
1 - ' •• '."' .. . . •..•.. '. 
H- . .. ...... .. ........ . 

m - Oraanluçio cta, Coo
perat!Yu Brullelru. 

Par, 1nlo único - A entidade 
referida ao lncl&o m deste 
artlao com 5 (cinco) 
el, mentos para faur-se 
ttpraentar no tonKlho. 

O artleo 96 pu sará a ter a 
seau,.ue redaçio: 

"0 connlbo, que deverá 
reunlr-M ordinariamente uma 
>tz por m&, ■erll prffldldo 
pelo ministro da Aarl<-ult.ira, 
a quem caberá o ,oto de 
qualidade, Hndo auu dell
btraçan ,otada1 por malorla 
slmpleo". 
0 artlp 97, 1, l)MMrá a ler a 

•eaulnte redaçio: 
1 - editar alo• 11ormatho1 

para a athldade coope
ratMlla nacional dentro do 
que dlapõe a doutzlna e a 
praeote Lei. 

SUPRESSÃO doe Incho■ VI e 
VU do ■,t. 97, por seus a■pecto, 
altamente nocho• e lnterten• 
clonl,taa. 

Via de con■eqüêncla a ,apre,. 
sio do Parqrafo 1 • do a:rt. UIº. 
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CSCOLR 

íRANCÍ~C 
ot Assis 

ALÔ AMIGUINHOS! 

Venha comigo até a mata 
Venha ouvir os passarinhos 

E o murmurar da cascata 
E o vento sussurrar 
E os ramos a estalar 

E as folhas a cair 

A CHÁCARA DO CHÍCO BOLACHA..,.,..__...,_ 
E as abelhas a zumbir 

Tudo isto você pode ouvir 
Como suave serenata 

Se vier comigo à mata. 

No chácara do Chico Bolacha 
o 9 ue 5e F roctJra 
nunca ~e acha~ 

IQ uando chove muito , 
o C'nico brinca de barco 
por~.ie a chácara ,/ira c'n~rco . 

Gua ndo não chove nada 
Cnico trabal\.-ia com a e.'.ixada 
e loqo se mach.uca 
e fiBa de mão inchada . 

Por isso. com o Chie.o 80\ach.a. 

Üjzem 9ue a chácara do Chico. 
5ó tem mesrrio c'nuc'nu 
e um caclnorYin\io coxo 
9ue se chama Caxav-nbu . 

Outras co_iso.s, ni Vl<luem procure, 
por9ue nao acha . 
Coitado do C\-lico Bolacha! 

Cecília f'/\eirele 

Esta poesia veio confirmar aquilo que já 
acreditávamos. A inteligência de nossos mini
leitores. Muitas cartas chegaram até nós com a 

resposta do passatempo de descobrir os 
símbolos que substituíam letrinhas da poesia 

acima citada. Esperamos que os 
colaboradores continuem e que outros se 

motivem a enriquecer este suplemento que é 
todinho de vocês. 

Temos algumas sugestões, como enviar 
notícias, desenhos de sua comunidade, escola, 

passatempos, poesias, histórias feitas por 
vocês. Foram os seguintes amiguinhos que 

enviaram a poesia decifrada: 
Jorge Martin Keller - Barro Preto - Ajuricaba 

Eclécio Batista Bertollo - ljui; 
Amauri Antonio Scher - Bom Princípio -

Augusto Pestana; 
Edna Suzana Oliveira - COTRIJUC -

Júlio de Castilhos; 
Claudio Czekster - Pinhalzinho -

Santo Augusto; 
João Carlos de Deus tima - Cachoeira do Sul; li J lvanilde Coelho Franco - Coronel Bicaco; \ 

Delta Schreiber - Linha 6 Norte 
~ \ Maria Edênia Dalapiane Noronha - Faxinai \; 
ê Cruz Alta; 

L..:C'.,.., q.l Jaqueline Vemeato Menezes - Dom Pedrito 
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1 Fada Madrinha 
Foi a madrinha quem deu João Teimoso 

pro menino. A madrinha era muito bonita e cho
rava i toa (de alegria e de tristeza). 

Tinha esperado dois anos pelo menino. Deu 
João Teimoso pra ele logo que ele nasceu. Ela 
queria que João ensinasse as lições das coisas pro 
menino. Um dia ela foi embora sem se despedir 
que é pro menino não ficar muito triste. Mas me• 
nino ficou triste mesmo assim. Ela voltou pra es
trela dos reis magos de onde ela tinha vindo. Fi· 
cou lá em cima olhando e piscando e chorando e 
rindo pro menino e pro João. 

Menino olhava estrela e ficava conversando 
em silêncio que é quando a gente conversa den· 
tro da gente. Urna vez ele perguntou para João 
Teimoso por que é que a fada madrinha tinha 
ido embora de volta pra estrela. João olhou pro 
menino sem dizer nada. Ou então conversou em 
s1tfnc10 com o menino que era uma forma de di· 
zer pro menino esperar. Menino esperou. Menino 
sablB que um dia desse João ia explicar tudo pra 
ele. 

João e menino 
João e menino viviam juntos pra cima e pra 

baixo. Menino brincava com João fingindo que 
queria que ele deitasse, mas João ficava sempre 
de pé. Menino deitava João e João - pumba -
ficava de pé de novo. Por ,sso é que João se cha• 
mava João Teimoso. João Teimoso teimava em 
ficar de pé. João olhava menino o dia todo. Me• 
nino brincava sozinho, menino brincava com os 
1rrnãozinhos, menino brincava com os meninos 
da rua, menino comia, corria, dormia. Menino lia 
as coisas no livro do mundo: as árvores (muito 
amigas de menino), os bichos (também), as pes 
soas (algumas) , o céu, o chão, as nuvens, o sol 
(menino adorava). as estrelas, tudo. João olhava 
menino. João de vez enquando balançava o cor• 
po pra frente e pra tr.h dizendo pro menino con• 
tinuar brincar, comer, correr, crescer e ,r lendo 

as coisas no livro do mundo que é o livro mais 
lindo do mundo. 

Menino descobre jeito de fazer João deitar. 
Uma noite menino foi dormir e como sem• 

pre botou João do lado pro teimoso olhar o so
no e os sonhos dele. Menino p6s a mão sobre 
João e João deitou. Menino descobriu que s6 
uma coisa no mundo fazia João Teimoso deitar. 
Era o peso do carinho da mão do menino abra• 
çandoJoão. 

Silêncio 
Menino aprende a ouvir silêncio. 
João ensinou a menino que silêncio é uma 

das coisas mais bonitas do mundo porque silên· 
cio não existe. Sill!ncio é feito de mil barulh1• 
nhos de grilo, de água correndo, de pingo pinga
do, de carro passando lá longe, de tosse de meni· 
no doente no vizinho, de vento ventando nas ár• 
vores, de gato miando no telhado, montes de 
coisas. Menino aprendeu também que João Tei
moso falava dentro do silêncio. Menino ficou ra· 
diante da vida no dia que aprendeu a ouvir os si
lêncios de João. Agora mais do que nunca João 
podia ensinar o menino a ler as coisas no livro da 
vida. 

Menino descobre o dia e a noite das coisas. 
Um dia menino chorou de alegria. Nesse dia 

a mãe, o pai e os irmãos muito contentes e disse
ram pro menino que vinha mais um irmão por ai. 
De cara, o menino ficou com uma pontinha de 
ciúmes mas depois achou que era uma boa idéia. 
Apesar de menino ser pequeno, a mãe prometeu 
que ele ia w o padrinho do que ,a nascer Ora, 
padrinho é troço de grande responsabilidade. Aí 
menino chorou de alegria. João ensinou pra me· 
nino que chorar pode ser de alegria e tristeza 
(menino lembrou que chorou muito no d,a que 
soube que a madrinha tinha ,do embora pra es• 
trela dos re,s magos. Então menino descobriu 
que chorar não é coisa sempre boa ou sempre 
ruim. João ensinou que as coisas não são uma 
coisa só, não são sempre a mesma coisa. As coi
sas mudam muito e o sempre não existe. Menino 
lembrou que João tinha ensinado que s1lênc10 
também não existia e pensou: pu,ca vida, silencio 
e sempre não existem 7 Menino achou meio com· 
plicado e não prendeu logo não. Ele ad1v1nhou 
um pouco e de1,cou pra adivinhar o resto depois. 

Alegria alegria: bolhas de ssbão. 
Quando o menino brincava com bolha de 

Lui-z:. Rau\ 
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5abão João soma mil silêncio pra menino. Os si
léncios diziam assim: 1: bom aprender muito 
bem a lição das bolhas de sabão. Bolhas de sabão 
é que nem siléncio: a gente pode dizer que não 
existe. E uma das coisas mais bonitas do mundo: 
colorida de todas as cores do arco-íris, toda re
donda, voando livre, leve e alto. Joio disse (sem 
falar) pro menino: a vida da gente pode ser urna 
bolha de sabão se a gente faz bastante força. Se a 
gente aprende a ser colorido, a voar livre, leve e 
alto até explodir bonito, sem muito barulho, dei· 
xando no ar uma gotinha de saudade (lagrimi· 
nha). Menino ainda não compreendia muito bem 
essas coisas, mas sabia que tinha alguma coisa 
que ver com a fada madrinha. Então menino re
solveu passar logo pro outro capitulo pra não fi· 
car muito triste e poder brincar de novo alegre 
com bolha de sabão sem nenhuma pontinha de 
tristeza. 

Menino pergunta a João a história dele. 
Um dia menino levou João pra passear lon· 

ge. Perguntou pra João de onde ele tinha vindo, 
porque é que ele era tão teimoso e tudo o mais. 
Joio olhou pra menino com aquele olhar maro
to de João de teimoso e respondeu. Foi falando 
sem dizer uma palavra (as palavras são legais à 
beça mas às vezes as pessoas complicam as coisas 
com as palavras. Como João não era gente e era 
boneco, ele não complicava e falava tudo sem 
palavras). Foi dizendo tudo. Foi explicando as 
coisas pro menino. Menino estava entendendo 
quase tudo. Tinha uma outra coisa que menino 
ainda não entendia muito bem então ficava meio 
aflito. João era a calma em boneco. Nunca ia 
adiante das coisas. Menino não, Menino queria 
sempre tudo de uma vez. João disse que menino 
precisava aprender a esperar (õ coisa difícil). 
Menino ficou meio assim mas resolveu escutar os 
silêncios de João. 

João conta história dele pra menino. 
João foi falando da fada madrinha (a que 

sabia das coisas). Foi ela quem fez João e fez ele 
tão teimoso (a fada madrinha também era teimo• 
sa e achava teima uma das coisas boas da vida). 
Ela pediu a João pra ficar sempre junto do meni• 
no quando ela tivesse que ,r de volta pra estrela 
dos reis magos. João disse que a madrinha tinha 
contado um segredo. Era hção mais importante 
que João tinha que ensinar a menino. Menino 
(curiosissimo) quis logo saber qual era. João riu 
e balançou pra frente e pra trás. Menino sabia 
que não adiantava insistir. Foram passear perto 
do araçazeiro. 

Queda e quebra 
Menino subiu na árvore pra comer araça. 

João teimoso não sabia subir em árvore mas me
nino levava ele. De repende João escorregou da 
mão de menino e caiu lá em baixo. Menino lar• 



,i tudo e desceu correndo chamando João, 
"9untando se João tinha se machucado .. Ti· 

sim. João tinha quebrado. A dor doeu mais 
menino que em João porque boneco não sen

lldor (será?). Menino chorava e perguntava se 
o ia ficar bom. Menino chorava e achava que 

r"ª sido o culpado. João não falou nada (co-

f 
sempre) e ficou lá quebradinho da silva. Ai 

nino viu que dos cacos de João sairam três 
linhas de chumbo. Menino não sabia o que é 
~ podia fazer e João também não estava em 
ll!ldições de dizer pra ele. Há aflição dos diabos! 

Sementinhas de chumbo 

Menino pegou as bolinhas de chumbo. Ca
,ii todas os cacos de João e levou para casa. 
lenino chorava, pedia ajuda, mas todos tinham 
tído (meu deus, era dia do irmãozinho chegar!) 
lio tinha ninguém pra ajudar menino e menino 
loha que se virar sozinho. Era muito dificil pra 
11enino se virar sozinho. Mas ele lembrou das 
~isas que João tinha ensinado e pensou, pen• 
ou, pensou. O ehOl'o não tinha passado porque 
ta muito dificil pensar e chorar ao mesmo tem· 
.,_ Menino guardou o choro pra depois. Ai ve
t,o a idéia. Menino percebeu que as bolinhas de 
umbo bem que podiam ser o segredo da teima 
João. Então ele foi juntando os cacos, foi co

:ando, foi trabalhando. Trabalhou o dia intei• 
mas não ficou lá muito contente com o resul• 

do. Menino achou que João tinha ficado muito 
,o. Na confusão menino só botou duas boli-
11s de chumbo dentro de João. Mesmo assim 
ião continúou teimoso só que meio torto e 
'!endado. Foi aí que menino abriu o maior sor· 
,o do mundo. João tinha acordado e estava 
reto e falando em silêncio de novo dizendo 
l,igado pra menino. Puxa vida, que troço mais 
hlo e mais legal! O amigão do peito estava lá 
mho da silva. Não é que João estava até mais 
pático? O sofrimento tinha feito João ficar 
,s gente. Então João falou. Falou mesmo 
"' palavras e tudo. Ah João que alegria deu 
menino nesse dia! 

Segredo de João 

Olha aí, menino adorado, olha ai o meu se• 
....SO. Essas sementinhas de chumbo me dão tei• 

me fazem ficar de pé, são minha alma meu 
.ção minha força. Elas escondem o mistério 
rida. Ah menino danado. Você descobriu o 
segredo muito mais cedo do que eu espera· 

,gora vai até o fim. Pega a bolinha que sobrou 
arranja umas outras e faz mais uns joões e 
1 joanas. Faz uma familia pra mim. Faz uma 
ília pra nós. Faz, menino, porque você tem 
de artista. Faz, menino, faz. 

Joãozinho, joana, joaninha 
Menino pôs mãos ã obra. Esqueceu de tudo 

Esqueceu até do afilhadinho que a essa hora bo• 
tava a boca no mundo. Menino achou bolinhas 
de chumbo (estavam faltando algumas, ele usou 
também bolinhas de gude). Menino fez um joão• 
zinho que saiu mais ou menos. Depois fez uma 
joana que saiu meio grande. E no fim fez uma 
joaninha que saiu uma graça u, doce de joaninha. 
Teimosa que só ela. Joaninha ganhou uma mis
tura de duas bolinhas de chumbo e duas bolinhas 
de gude. Menino não cabia mais dentro dele de 
tanta alegria. Não tem nada mais alegre que ale
gria depois de susto e de dor. E menino aprendeu 
isso sozinho. 

Presente 
Ai foi assim. Chegou o irmãozinho e foi 

aquela festa, Menino-padrinho pensou em dar 
pro afilhado a joaninha teimosa. Sentiu uma 
pontinha no coração na hora que pensou isso. 
Afinal de contas joaninha era a coisa mais linda 
do mundo. Mas menino olhou João e João olhou 
pra menino com cara de poucos amigos dizendo: 
qual é a sua menino? Ganha um afilhado lindo e 

está com medo de dar pra ele a coisa mais linda 
que você fez? Menino então nem vacilou. Pegou 
joaninha, levou lá no berço do afilhado e disse: 
toma lá, seu coisa linda, fica com joaninha pra 
você. Tomara que ela te ensine tudo que João 
me ensinou. No dia que eu tiver que ir embora 
(crescer, viajar, trabalhar, casar, visitar madrinha 
lá na estrela dos reis magos} você fica com a joa
ninha e pergunta pra ela e porquê das coisas. Ela 
provavelmente não vai falar muito. Ou vai (nun
ca se sabe, as mulheres). Mas não tem importân
cia não. Tem os silêncios falantes, tem o araça
zeiro, tem as sementinhas de chumbo, tem. Ai 
menino resolveu calar a boca porque o irmãozi• 
nho estava longe no país do sono e do sonho. So
nho de criança pequena deve ser muito engraça· 
do, pensou menino. Deve ser sim, porque ele es• 
tá dormindo e rindo ao mesmo tempo. Menino 
foi conversar com João e contar as novidades, 
Menino estava feliz feliz da vida. Tinha uma 
quentura boa no coração e duas lagriminhas de 
alegria nos olhos. 

Fim de papo. 
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